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DIARIO i 
ADMINISTRAOiOS 

DXXi 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Desde el día 1? del actual te ha hecho 
cargo da la agencia del D I A R I O D E L A 
M A R I N A en M a n í a n i l l o el Sr. D. Emilio 
Agolrre; con quien únlcamante se enwnda 
rán loa Srea. BUEOritorea á esta p e i l ó d l e o e n 
dicha ciudad. 

Habana, 22 de enero do 188G. 
E L A D M I N I S T R A D O R . 

TBLÜSRAMÁ8 POR BL OABLB. 
SERVICIO PARTICULAR. 

D X L 

D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 

A X DlAJBIO D B L A M A S I V A . 

Habana, 

T B L E a S A M A S D B A 1 T O C S B . 

Lóndres. 21 de enero, á las } 
S y 50 ms. de la noche. < 

L A H a i n a V i c t o r i a h a a b i e r t o h o y 
« 1 P a r l a m e n t o c o a l a s o l e m n i d a d a-
o e e t u m b r a d a e n t a l e s a c t o r . 

B n e l d i s c u r s o d e l a C o r o s a , a l h a 
b l a r d e l a s r e l a c i o n e s e x t e r i o r e s , s e 
d i c e q,ne I n g l a t e r r a e s t á e n c o r d i a l 
a m i s t a d c o n t o d a s l a s n a c i o n e s y 
q u e a r r e g l ó c o n B s p a f i a , de n n m o d o 
a m i s t o s o , e l a s e g u r a r l e s d e r e c h o s 
c o m e r c i a l e s d e l i m p e r i o e n l a s C a 
r o l i n a s , a l c a n z a n d o l a s m i s m a s v e n 
t a j a s q u e A l e m a n i a . 

E n e l d i s c u r s o s e l a m e n t a d e l a 
s i t u a c i ó n d e I r l a n d a y a n u n c i a u n a 
f u e r t e o p o s i c i ó n á todo lo q u e t i e n d a 
á d i s m i n u i r l a u n i ó n c o n l o g l a t e r r a . 
A ñ a d e q u e c o n f i a e n q u e e l P a r l a 
m e n t o f a c i l i t a r á l a a c c i ó n d e l go
b i e r n o p a r a l a r e s i s t e n c i a y q u e l e 
d a r á s u c o n c u r s o e n l a s l e y e s q u e 
a l e f ec to l e s o m e t a . 

Madrid, 21 de enero, á las 9 i 
de la noche. S 

B n e l v * p o r c o r r e o t r a s a t l á n t i c o 
q s e a a r p ó a y e r d e S a n t a n d e r , ae 
e m b a r c ó p a r a l a S a b a n a e l D i p u t a 
d o á C ó r t e s p o r l a i s l a de C u b a se 
ñ o r V i l l a n u e v a . 

S e d a c o m o p r o b a b l e e l n o m b r a 
m i e n t o d e l g e n e r a l B l a n c o p a r a C a 
p i t á n G - e n e r a l de F i l i p i n a s . 

T B X * B O R A M A S D B H O ? . 

Madrid, 22 de enero, á las { 
ti y 20 ms de la m a ñ a n a . I 

B l G-obierno h a n o m b r a d o g o b e r 
n a d o r e s p a r a l a s i s l a s C a r o l i n a s y 
P e l a o s , á l a v e z q u e h a m a n d a d o 
d e s t a c a m e n t o s á v a r i o s p u n t o s de 
d i c h o a r c h i p i é l a g o . 

I g u a l m e n t e h a e n v i a d o u n a e x p e 
d i c i ó n a l l u g a r d o n d e e l c a ñ o n e r o 
A l b a t r o s s p l a n t ó e l p a b e l l ó n a l e m á n 
d u r a n t e e l c o n f l i c t o de T a p . 

P a r í s , 22 de enero, á las } 
9 d é l a mañana , £ 

E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n e s t a 
c a p i t a l , S r . A l b a r e d a , h a r e c i b i d o 
i n s t r u c c i o n e s p a r a p r o t e s t a r e n é r 
g i c a m e n t e c e r c a d e l p r e s i d e n t e d e l 
M i n i s t e r i o , M r . F r e y c i n e t , p o r l a s 
r e l a c i o n e s de a l g u n o s m i n i s t r o , y 
e s p e c i a l m e n t e d e l d e C o m e r c i o M r . 
X t o c k r o y , c o n l o s z o r r i l l i s t a s . 

S e a ñ a d e q u e e l S r . B u i z Z o r r i l l a 
p e r m a n e c i ó e n c a s a d e M r . L o c k r o y 
á n t e s d e a b a n d o n a r á P a r i s c o n d i 
r e c c i ó n á l a f r o n t e r a de E s p a ñ a . 

U L T I M O S T E L B Q r S ü A M A S . 
Nueva-York, 22 de enero á las t 

3 de la tarde { 

H a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n C o -
l l i e r y , p o b l a c i ó n s i t u a d a a l O e s t e 
d e l E s t a d o d e V i r g i n i a . q.ne h a o c a 
s i o n a d o l a m u e r t e á 3 5 p e r s o n a s . 

Berlin, 22 de enero, á las ) 
i de la tarde. S 

L a G a c e t a de l a A l e m a n i a dt l Norte 
p u b l i c a u n a r t i c u l o p r o d i g a n d o i n 
n ú m e r a s a l a b a n z a s á S . S . e l P a p a 
p o r s u a r b i t r a m e n t o e n e l a s u n t o d e 
l a s C a r o l i n a s . D i c e a d e m á s , q u e 
ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e L e ó n X I I I 
p e d i a h a b e r a l c a n z a d o u n é x i t o t a n 
s a t i s f a c t o r i o . 

Par i s , 22 de enero, á 
las b d é l a tarde 

D i o e s e q u e e1 S r . B u i z Z o r r i l l a 
p e r m a n e c i ó e n P a r i s h a s t a e l do
m i n g o ú l t i m o e n q u e s a l i ó c o n d i 
r e c e i o n á l a f r o n t e r a de E s p a ñ a . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a Y o r k , enero 2 1 , ú l a s 5 \ £ 
de l a tarde . 

O u a a españolas , á $15*70. 
Idem mejicanas, fi$15-05. 
Deseaento papel comercial, 60 d ir . , 4 6. 

6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 dir. (banqueros) 

á $ 4 > 8 7 H cts. 
Idem sobre Paris , 60 dir. (banqueros) & 5 

francos 1 7 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 

¿ 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, fi 123% ex- interés . 
Centrífugas nfiraero 10, pol. 96, á 6^-
Centrifugas, costo y flete, 3% fi 3 I I 1 I 6 . 
Begular á buen refino, 5 ^ fi 5%. 
Asttcár de miel, 4Jé fi 5Já. 
E l mercado tranquilo. 
^"Tendidos: 5,200 sacos de azúcar. 

Hieles nueras, fi 24%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, fi 6%. 
Tedneta long olear, fi 5%. 

N u e v a - O r l e a n s , enero 2 1 . 
H a r i n a s clases super iores , á $4.80 cts. 

barrü . 
L ó n d r e s , enero 2 1 . 

Aüdcar centr í fuga , pol. 96,161. 
Idem regular refino, 14i6 fi 15. 
Consolidados, fi 100 ex- interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, fi 

120Já ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
Plata en barras, (la onza) 46 I I 1 I 6 pcn. 

L d v e r p o o l , enero 2 1 , 
A l g o d ó n m i d d l í n g u p l a n d s , fi 5 l l l 6 

l ibra. 

P a r i s , enero 2 1 , 
Renta, 8 por 100, S i t e . 27 }Ú oís. e x - i n t e r é s . 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d e 
l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e 
g l o a l a r t i c u l o 3 1 d e l a L e y d e P r o p i e 
d a d T n t e / ^ e t u a L ) 

PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

V B B C A D O B A O ! O R A L , 

BIUOM, matas d« Deronns y i 
XUlienx, b»<o á roirular. .- . 

Idem, Id en, Uídia, ld<ua bueno i 
super'cr 

Idem. Ídem, Idom, idem Üoret*. | 
Oojjtulio, iníorior ¿ regular, 

B i o r a 8 ¿ 9 (T. H.] 

I D , " 
8ref 

1? 

onimtl. Idem bueno & superior, numero 
10 A 11, Idwn . . . . 

Quebrado inferior i, i ¿guiar, 
número 1S i, 14, i d o m . . . . . . . . 

Idem bueno, ndmsrc 15 & 1C Id. 
!fit:n superior, nduv 17 i 18 Id. 

K B & G A D O B Z A B f J K & O . 
OBH-íalííJaAB DS SU ABAFO. 

Suijixu&uien M é «7. I>« 5̂  á 6) rs. oro ar.. s esn» <a 
ft.se y número 

ÍZCOAB DB airar.. 
Sin operaciones. 

ACUCAS VASO ABADO. 
Sin operaolonee. 

OtilOaifTRAOO. 
Sin operaciones. 
S B f t O K K S COaaSBORKS D B B E M A I f A . 

US OAMBI03 .—ü. Antonio Barmúdez. 
•OH n i U T O S . — D . José Manuel de Molina y D. José 

Maris Zayas. 
Es copla.—Habana, 32 de enero de 1688.—Por el 81»-

dl,-o «i adjunto. Jcst U * dé iíontmbtmn. 

C O T I Z A C I O N E S D E L . A B O L S A . 

el dia 22 de enero de 1886. 
Abrió fi 239 per 100 y 

cierra de 289 fi 2 8 9 ^ 
por 100 fi las dos. 

o n o 
DEL 

FOKDOM P U B L I C O S . 

Benta 3 pg Interés y uno de 
amortitacicn anual 

Idem. Idem y dos Idem 
Idem de anualidades e i -cupón 
Billetes hipotecar-ira 
Bonos del Tesoro de Puerto-

Eioo 
Bonos del Ayuntamiento 

ACCIONES. 

Banco Bspafiol de la Isla de 
Cuba ~ 

Banco Industrial . . . . . . . 
Banco y Compañía de Alma

cenes de Begla y del Comer-
. cío . . . . . . 
Compañía d# Almacenes da 

Bepóelto de Santa Catali-

Banco Agrícola . . 
Caja de Ahorros, Descuentos 

y Depósitos da la Sabana.. 
Orédito Territorial Hipoteca

rlo de la Is 'a de C u b a — . . 
Empresa de Fomento y Nava-

gacicn del Sur M — . . . . . . . 
Primar» Compañía de Vapo-

res de la Banía . . . . . . . . . . . 
Oompafiía de Almacenes de 

Hacendados . . . . . . . . 
Compsñla de Aimscenes de 

D-prtsito do 1» Habana 
Compañía Española de A l u m 

brado de Gas 
Cooipkfiia Cubana de Alam

brado de Gas . . . ovr—.. . . 
Compañía Española de A l u m 

brado da Gas de Matanzas.. 
Hueva Compañía de Gas de 

la Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro d é l a Habana i . . 
Compañía de Caminos de Hie

rro de MataTizas ¿ Sabani-

Compáñía da Camino» de Hie
rro de Cárdenas y J á c a r o . . 

Compafila de Caminos de Hie
rro de Cienfuegos á Vi l l a -
clara . • — i 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Saeua la Grande . . . 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Oaib arlen & San o t i -
Spírltus 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste . . . . - . • . . . . 

Compañía de Caminos de Hie
rro de la Bahía de la Habana 
á Matanzas —--. . 

Compañía del Ferrocarril U r 
bano . . . ... 

Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril d^ Caba.. 
Seflneiia de Cfirdcnaa ci-d? 

pg D 

* 78 

i 60 

A 70 

Sfii 4 25 pg D oro 

31 á 33pSDoro 

21 4 20 p g D ero 

A 2 
á Bl 

i 18 

á 60 

A 40 

A 68 
A 87| 

A (6* 

418P 

A ?4 

A 83i 

A 34 

A 12P 

O B L I G A CIONB 8. 

Del Crédito Territorial Hipo
tecario da la Isla de Cuba.. 

Cédulas hipotecarias al 6 p g 
interés anual . . . . . . 

Idem de los Almacenes de San
ta Catalina cen el 6 p g I n 
terés anual.. . . .—.. » 68 

VENTAS D E V A L O R E S H O Y . 
20 acciones del íorrocairil de la Habana, A 55J pg D. 

oro, á pedir hasta fin de febrero próximo 
2 acciones del Banco Español, A 3 p g D . oro C. 
25 acciones del ferTOcarril de Sabanilla. A S4 p g D 
20 acciones de la misma Empresa, A 34 p g D. oro 0 
15 acciones del Ferrocarril de Sagua la Grande, 

21 P g . D. oro C. 
12 aooione* del Banco Español, al 2 p g D, oro, 

podir tn el mes. 
80 acciones del ferrocarril de Sabanilla. A 33 p g 

oro V,. 
35 «tsalonê  del Banco del Comercio, A 25J pg D. oro C 

S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
uit soitSA mai&t . 

D Roberto Bdnle in . 
. Juan Saavedra. 

José Manuel Ainz 
André t Manteca. 
F. derloo del Pra^o 
D^riu González del Valle. 
Castor Llama y Ajcuirr j . 
Bernardlno Itaicoa. 
Anit tés Lóoez Muñoz. 
Emlilo López Mazou. 
Pedio MaÜiia. 
Miguel Boca. 
Antonio Flores Estrada. 

. . Federico Crespo y Sécala. 

. . Bafael Antafia. 
DKPKNDIKNTBS AUXIUABES. 

D . Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bslllnl y Pino.—D. Sal' 
rador FernAndes—». José Vidal Esteva. 

NO TA.—Los demAi señores Corredores Notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-

Ion para npnrar en la stipradlnha Bolsa. 

B]3 O F I C I O -
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 

DE L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 

ANOÍTCIO. 
Ifoorándose en la Saotataría de este Gobierno Mi l i 

tar el domialllo « i taa l del raoluta di iponlble del Bata
llón Depósito de Lson, Alfonso Schally Correa, í;e pre 
sent i rá rn la misma, con objeto de entnrirle de an Asan 
to qae le cooolerne 

Habana 21 de ent ro da 1846.—De órder de S. E.: £1 
camandaote rap i t in seoretario, Felipe de Pofia 

3-23 

C O M A N D A N C I A G E K E R 4 L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y O O B I E K N O M I L I T A R D B L A P L A Z A 
ANUNCIO. 

La Sra. D* E luvig. s Pérrz Rodillo, viuda del teniente 
que faé de Infantetia D. Salvador Bidia Doncel, se ser 
VTA ^-ej^ntarse en la Seoretaila de feto Gobierno, con 

M«to dd «ntei-aria da ¡;i asunto que le concierne. 
Haban», 19 1» Rnero de lífB —DM O. d i S. E., E l Co

mandante csp'lao S p re t i r ió , Felipe de Ptüa. 
2-21 

H A B I L I T A C I O N DE C. A . V H K E M P r . A Z O 
DE L A I S L A DB CUBA.—1885 A 8 6 . 

Habiéndose recibido da la Intendencia Mil i tar las U-
uidaciones de laa nómluae de pluses y grstillcaolones 
e pienso formada< po>- la Habllitaolou de Santiago de 

Cuba en el ejeroljlo do IS^O-Si, los 8res Jefes y Onola-
los que tengan algún cródlto pendiente por el expresado 
coaoepto en la referida Hab litación y ejerclrio, pueden 
presentarse drsda luego en esta Ocmisfon (Oficias n 4) 
con el fin de hacerlo efectivo en todos los días hábiles 
da u m & tres de la tarda. 

Hab .na 20 dn Enero da 1886 —El coronel comandante 
Habilitado, Ai.l RÍO Várela Montes. 8 21 

T R I B U N A L - E S . 
Ayudantía de marina y matricula» del dittrito de 

Batabanó.- Dos EVARISTO CASAHIBGO, ayudante de 
marina y capitán de puerto de Batabanó. 

Debiendo procederce al remate en pública subasta de 
una chalan» de pino blanco de 2 metros CO centímetros 
de eslora, 85 oentlmetros de manga y 12 centímetros de 
pama', siendo su construcción de dos popas y vslorada 
ea tres pesos billet-s del B»n :o Español de la Habana, 
ss haca páblico por esto meció y por el término de 1' 
dia>, ps'-a qne laa personas que deseen hacer proposl 
clones se piesenten en esta Ayudant ía A las 12 del dia 29 
del actual, donde ha de tener lagar dicho 10 cate, bien 
entendido que no se adputirá proposición que ao cubra 
el tipo de tasación. 

Batahanó, Enero 18 do I8f 6 —Evaristo Oasanesfo. 
3-22 

P U E R T O D E L á . H A B A N A . 

O O T I Z A C I O N S S 

O O I s S O I O D B C O S B E D O S B S . 
C A M B I O S . 

A L E M A N I A . 

118f A 1Í4 pg F . 60 drr. 

•aPAfTA. • • . , . . . | l A 4 i p 8 g « . P - L y » . 

K A N O I A P. 60 d[T» 
P. I drr . 

fomioaL 

ESTADOS-UNTDOS 
1 8 A 8 H 
j81A94 p g P . B d r r . 

E N T R A D A S . 
Dia 21: 

De Alexandria (Virginia) en 11 días gol. lag. Mary L, 
Dum, cap. P. Mart in , t r lp . 6, tona. 179: con carga, A 
L . Mojarriota. 

Día 22: 
De Cayo Hueso yTampaen l i d i a v. amar. Masootto, 

cap. Fleming, t r lp . 40, tona. 620: en lastre A Lawton 

¿«yo Hueso en 1 dia vap. araer. A . D . Bache, cap. 
Hawley, t r lp . 40, tona. 210: conduce una Comisión 
oten tinca. 
Ve raer nz y escalas en 6 días vap. esp. Alpes, cap. 

1,275; con carga general, Anazagastl, t r lp , 34, tona. 
A Hidalgo y Op. 

-Montevideo y escala en 66 d 

VERACBUZ y eaoalas nnel vap. e»p. Alpes: 
8re«. D . Adán Orffaer—Francisco Lóte í—Eduardo 

Hu i r—M. de los Sartos Nieto—Ja*n Villanneva—José 
M . Han sores—José Qaintana—Mercedes Kodiiguez j 4 
niños—Cérlos Betanuonrt-Jnan Diac—Celsa Betac 
oourf—Bamon O. Bstanoourt—A. Navarro—Carolina, 
Aurelio y Clodomiro Betaoooort—Magd aleña Castillo— 
Ismael Koirlgnez—Ademis, 7 de trAnsito 

BALIEBON. 

Para N U E V A YORK, en el vap. a ner Saratoga.-
Sres D. Antonio Bassane—Fratinisco 8. ("arpinter— 

Msurice Eiier—S Spingar y Sra.—G. De'—E D . Snl t t i 
—Ricardo Cremata y Sra.—Joles V. Venoud-K H . 
Ooffln—C. Paluek—L. A . Cohn—Feliciano Troncoso-
Enrlqae B. Manlos—Amelia Biodemann. 

H » ISPEAD AS DE C A B O V A J S í 
De Gu<>nes vap Guanlguanico, can. Marín: con 111 

tercios tabaco, loo sacos miraguano, 50 quintales cAaoa-
ra mangle y efectos. 

De Cabafias gol Esmeralda, pat. Jaan: con 180 ctjas, 
2S6 sacos azúcar y efectos. 

Da Morril lo gol. Falle, pat. Berantes: con 300 sacos 
azúcar, y 10 sacos lana. 

Da Cabafias gol. J ó ven Felipa, pat. SoArez: con 1,100 
sacos «zúoar. 

De Sagú» gol. Rita Fortuna, pat. Toro, con 200 varas 
madera y un mobiliario. 

De Sierra Morena gol. M í Teresa, pat. SalvA: con 780 
sacos azúcar. 

DaNnevitaa gol. Emilia, pat. Pont» , con 200 atrave-
safios, 1S0 caballos lena, f9 bultos cera y efectos. 

Par* Playas de San Jaan gol. Catalina, pat. Raíz : con 
efectos. 

Para Cienfaegos gol. Kaeva Concha, pat. Fernández: 
idem. 

Para Cárdenai gol. Meroedita, pat. Alsmafiy: Id . 
Para Toja gol. 2 Amigos, pat. Jotre: id. 

B C Q i n i i » OOH ElBOIS 'RaO ASSIERVO. 
Para Nueva York y Amberes vap egp Valencia capi

tán Santa Marina: por J . Baloells y Cp. 
Delaware (B "W) gol. amer. Jennle Hall , capitán 
Sansón: por Dusaoq y Op. 
Santander boa. esp. Castilla, cap. Isaal: por J . Ra
fee as y Cp. 
Canarias berg esp. Teresa, cap. Rodríguez; por 
E. Martínez. 
Dols-w.-re (B W.) b-a amer Ag&te. cap. Powars: 
por Hidalgo y Cp. 
Cál iz y Barcelona vap. esp. España, cap. Venero: 
por M . Calvo y Cp. 
Boston berg. amer. Jessle Mo. Gregor, cap. Fadden: 
por Hids'go y Cp. 

—Barcelona i erg. esp, Rafael Pomar, cap. Pifia: por 
H . B . Hamel y Cp. 
Cayo Hueso vap. amer. T . J . Coohran, cap. "We*-
therford: por Someillan é hijo: 
Delaware (B. W ) berg. amer. O. C. Sweney, capi
tán Botertson: por L . Mojarrieta. 

BUQUISe a U B S S HAW D 3 S P A C j i 2 A & 0 . 
Para Saint Kazaire vap. francéi Villa de Bordeaux, ra-

pitsn Bcidiun: por Bridat. Montrós yCp . i co» 2.727 
tercios tabaco; 1 902 000 tabacos torcidos: S4<<.467 ca
jetillas cigarros; 11,803 kilos picadura; 1.047 kilos ce
ra amarilla; 2 cajas y 3 barriles azúcar; 27 barriles 
aguardiente y efectos. 

——Nneva Y o i k vap. amer Saratoga, cap. Me. Intosch: 
por Hidalgo y Cp.: con 2,124 tercios tabaco; 1.354.400 
tabacos torcidos, 29 000 cajstillai o inrros ; ', '80 k i 
los picadura; 54 enarter.Iaa miel de purga; 109 galo
nes miel abejas,- efectos y a z ú w r de transito, 
Nueva Orleans vap. alemán CasBias, cap. Rix: por 

M . Colvo y O p : en lastre 
Delaware (B w I bea amer. Proteos, cap. Petter-
son: por H , Upmam y Cp : con 1,000 sacos azúcar. 

Para Nn«-va York vap. esp. A^es , cap. Anazagastl: 
por Hidalgo v Cp. 
Barnetona (vía) Nueva Orleans vap'. r « s p . Miguel 
M , Pinillas, cap. ('torcido, por Claudio G. Baenz y 
Comp. 

-Montevideo berg. esp. María Teresa, cap. Torres: 
p t r J a n é y Ccop.. 
Kingston y escalas vapor ing. Dee, cap. Buckler: 
por G. R. Rnthven. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Masootto, capitán 
Fleming: por Lawton y Hno : 

« 5 ? : a A C » © D E L A C A U S A B S B V Q S K S 
suasi-Ar^.ftEío®. 

Azúcar cajas—» 
A«Ucar u a o o s ^ i ^ » , . . . -
Idem barriles—.. 
Tabaco t o r d o s . — . . . . . . . M 
Tabacos torcidos..... — . . 
"igarros cajet i l las— -
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
Miel de purga cuarterolas., 
Miel da abejas galones.... 
Aguardiente barriles 

l.OPO 
2 

4.651 
3.256 40n 

377.4.,S7 
13 183 
1.047 

50 
109 

2T 

HACEN P A G O S 

Faoílitan csrtaa de crédito, 
y girtin. l e t r a s á s e r t a y l a r g a v i s t a 
sobr í New-York. Nueva Orleans, VeraoruB, Méjico, 
San Jaan de Pnerto-Rioo. Lóndres, Parla, Burdeos, 
Lyou, Bayona, Hamburgo. Roma, Nápoles, Milán, Ge
nova, Marsella Havre, Lilla, NAntes, St. Quintín, Dle-
ppo, Touloce, Veneola, Florenoixk, Palermo, Tur ln , Mo-
olna, A*, asi como sobro todas laa capitales y pueblos de 

m & S k fi ISLáS GANARIAS. 

Haota pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
riata y dan cartas da orédito sobre New-York, Phll*-
dslplüa, New-Orle&ns, San Francisco, Lóndres, Paria, 
MAdridj Earcolcna y demAs capitales y ciudades impor-
taat.-i.r de los Estadüa-Unidos y Europa, asi como sobra 
tedn* los pueblo* da 'Bspafia T SUS pertenencias. 

T n. 13 1 E 

B e r g a n t í n - G o l e t a Pensa t ivo . 
SalArá A la mayor brevedad para Cien fueses. Trinidad 

y Manzanillo; admite carza por el muelle de Paula A 
precios módicos. Pa t rón Ber«ra. 938 5-23 

Goleta Josefa de Cabafias, 
patrón Rodrltruez, saldrá á la mayor brevedad para Cien
faegos y Manzanillo, admitiendo carga para dichos pun
tos nnr el mnolle dn P a u l t . 77R IIUSO 

PA H A B A R C E L O N A D I K K C T O S A L D R A A 
prlnc'pioa del mes entrante el bergant ín español 

R A F A E L P O M A R . Admito nn resto de carza A fleto 
casi de balde, impondriiii sus oonsltrnatarlos, Eenry B . 
Hamel y Cf, Heroadeies 2. 798 4-20 

P a r a Canarias . 
So enneran en esto puerto y saldrán en seguida para 

dichas Islas, las sólirlas y veleras barcas "Feliciana," 
capitán fiuarez; "Amelia," capitán Tejera y "Tr in l t a , " 
capitán Torren' Admiten parte de carga A fleto v pasa
jeros; éstos se:An bien tratados y atendidos por dichos 
capitanes, como lo tienen acreditado. Impondrán BUS 
duefios Obrapian. 1. 8. A g u l a r y C ? 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

LINEA DE VAPORES TRASATIMTICOS 
D B 

PINIILOS, m m T CP. 
V A P O R E S P A Ñ O L 

Miguel M. Pinillos, 
C a p i t á n J . B . G-orordo. 

Saldrá para Nueva Orleans el sábado 23 & las cinco de 
la tarde. Admito paspjsms A precios cómodos. 

Coi)signatarios Lamparilla 4, C L A U D I O O, SAENZ 
Y c o m p . 

NOTA.—E^to buque admitirá carga en Nueva Or
leans para este puerto A fleto barato. 

C 99 3a 23 3-d23 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 21 D B 
E N E R O . 

Azúcar sacos— 
Idem estuches. . . .—.. . . . . . 
Idem barriles — 
Xabaoo tercios. -
Tabacos torcidos . ' . M 
Olgsrro» bAjetlilas 
Picadura k ü e s - . - . . . . . . . . . . . 
Cera amarilla kilos . . . . . 
Miel de abejas galones 
Miel de purga, bocoyes 
Atruardlonte p ipas . . . . . . . . ^ 

6.500 
SO 
66 

1.4«1 
1.437.700 

39. oro 
675 

3.298 
109 
550 
20 

días bergantín esp. Nuevo 
Vigilante, cap. P. Cnrrell, t r ip . 11, tona. 190: con 
tasajo, A J . Baloells y Cp. 

S A L I D A S . 
Día 31: 

ParaNueva ] Vork vap. amer. Saratoga, cap. Mo. I n» -
tosh. 
Saint Nszaire vap. francés VUIo deBordeaux, capi
tán Brl l ionln. 
Matanzas vap. esp. Eduardo, cap. LarraurL 

í 8 n? AS nj««*«, y 10 p g 
D H O V Z S T O M E B C A N T T L . d^ 3 4 4 njaMS oro r 

« o n n n t M v o DB PASAJBSDS. 
E N T R A R O N . 

De T A M P A y CATO HUESO, en el vap americano 

Sres- D. F . J . Sla^srou—S. L Spincer—R. Farrls—B. 
_ Thomaon—Mr. Tompson—«. Laudas—"VV B. Newton 

—F O "Wüls—J. RIlej—J. W . Harrlson—G A nos ta— 
A n t >nlo I CAoeres—A. M . Caetillo—Hanry L . Tales— 
F.^Tinlsco L . B ana—G "W. Poioe, Sra. hijo y i l r r lente 
— L ' b r f o VÓB-'B-Jesns D. Oln'n--Antonio O. H«rnAn-
dez—T é M 3«kb»> o—F.maodo Ga!o—Ji>bo Oook—J. 
O. Rioharscn—L. Stoart. 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 22 de enero de 1886. 

276 sacos harina americana.... - . . . H1 j saco. 
300 sacos harina española Rdb. 

11500 s. arroz semilla — — . . . Rdo. 
75 sacos café Puerto-Rico tW} qt l . 
15 o. toolTio t l l j q t l . 

ico bles, frijmes blancps— Si ta. ar. 
300 quesoa P a t a g r á a — - . . — Itoñnti 
20 cajas quesos Flandes ^ « o q u . 

OompaSía gen^raí traaatiáatioa de 
vaporss-ooiTsos írancesai. 

S A N T A N D E R , (EBFAfU.) 
st?. N A Z A i i t K . ( i r s i a c i A . ) 

Saldrá para dichos puertos, haciendo oscalas en Haití, 
Puerto-Rico y Sinthomas, sobre «1 dia 21 d a enoro, 
el vapor fr&ncés 

mim m BOEDBAUX, 
espitan B R L L L O N I N . 

Admito caiga A flato y ^ua í je iospara Franela, Ambé-
f33, üí.f >i-iíjn, Amstcrdam, Hamburgo, Brémen, I . ía-
drse, Sanihoinaa y demAa Antillas. Vonesuela, Ocien. 
Pacifloo, I?orto y Sur. Los oonoal—tantos de cargn pitra 
Slo Janeiro, Montevlded y Buenos Airee, dcberAa esp©-
nlficar el peso bruto an kflea y el valor de la factura. 

Xa carga ce recibir* únicamente el dlti 20 de enero 
». ti gtueUs de Oaballeria, y los couoolicientoa de-
b t r i c i-tjtpetrarB» el dia auterlor sw la casa cons'gna-
taria, o:.?, s'siWi€II'EíiAC!!*>iS,D12L PESO B S t O * © 
DSt L A K S K í J A K C I A . 

1,09 B13LTOM D B WAIIACOS, P I C A D U R A . A, 
D E B E R A N I R A R I A R R A D O S Y S E L L A D O S , B I N 
C U Y O R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SB H A . 
RA RKSPOBÍf* 4fiK.15 A L A S F A L T A S . 

NO BB ADrai lVISiA N Í Í Í Q Ü N B D L W O B E S P Ü B S 
D E L D I A SlííÍALADO. 

Los flatos para laa Antillas, Pacifico. Norte y Bar 
Oentro América, ea pagarAn ^Mnn^adoa. 

l aos v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i ' 
g-aen d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q.ue t i e n e n a c r e 
d i tado y á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 

E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r 
g a 1 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
d e l v a p o r á S t . N a s a i r e . 

g ^ " N O T A — l í o sa admlSsn buifcoo de tabaoos d « « A 
tos de l l i kilo» bruto. 

DotaAs pormenoree. Impondrán San Ignacio n. 38, snt 
•wiislEnatarlcs. KRTDAT, MONTROS X C» 

Compañía de Vapores 
DB LA MALA RSAL INGLESA. 

el vapor-coi reo ingléa 

D E E , 
capi tán J . H . Buckler. 

Se copera de Veraonus sobre el 24 del oorrlento y sal
drá para 

S O U T H A M P T O N 
VIA. P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) 

Y J A M A I C A 
el día 26 A las cuatro de la tarde, para entroncar con el 
vapor TrasatlAntico para Soutbampton y los otros 
vapores para las AntlUas y ol Noite y Sur del Pacifico, 
admitiendo carga y pasaderos para dichos puntos. 

La carga para l a i Antil las y «1 Pacifico tiene que ser 
entregada el día 23. 

Admita carga para Buenos Aires y Montevideo espe
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kiloo. 

Tamb en admito carga para Bromen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos A 0 chelines el tor
do de tabaco, en combinación con la llegada da los va
pores A Soutbampton. 

P R E C I O S DE PASAJES p w a E Ü R O P A A 8130 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos para Europa n i de trAnsito que 
no tengan 80 libras netas 

La correspondencia se admitirá únicamento en la A d 
ministración General de Correos. 

NOTA.—E-to vapor recibe tabacos para Lóndre i 
por millar A precios reducidos. 

De más pormenores informará 
Q . R . R 1 7 T H V B N . O F I C I O S 16 A L T O S . 

706 R-l» 

New-York and Cuba. 
M a l í S t e a m S h i p Oompany. 

H A B A N A Y N E W - Y O E K 
L I N E A D I R E C T A . 

LOS H E R M O S O S VAPORES D B H I E R R O 

N E W P O R T , 
eapltea X S. OTJT.Tiii. 

S A R A T O G A , 
oapltau 3. n INTOSH. 

New Y o r k H a v a i i a a n d M e x l 
c a n m a i l s team sh lp l lne . 

PARA N S W - T O R K 
Saldrá directamente el 

sábado 23 de enero á las 4 de la tarde 
«1 vapor correo español 

Oüyitaa A N A Z A G A S T L 
Admite carga para todas partos y pasajeros. 
DemAa pormanores impondrán sus consignatarios, 

O B R A P I A 33, H I D A L G O Y O? 
i n. i2 :a s 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

capitán BENNXB. 
Con magnificas cámaras para para pasajeros, saldrá 

de dichos puertos como sigue: 
S a l e n de N u e v a - T o r k l o s s á b a d o s 

á l a s 3 de l a t a r d e . 
SAbados Enero N B W P O B T 

SARATOGA 
N I A G A R A 
NBWPOET 
B A R A T O & A . . . ^ . . 
N I A G A R A 
NB'WPOET 
SARATOGA 
N I A G A R A 
N E W P O B T . 
8 A R A TOGA 
N I A G A R A 
NBWPORT. — . . 
SARATOGA 
B a l e n d a ),a H&b&nst l o s j u é v e a & l a s 

<& do de l a t a r d e . 
N I A G A E A . — „. ¿uévea. Enero 

Pbro. 

Mano 

A b r i l 

NEWPOBT 
S A E A T O G A . . . . 
N I A G A R A 
NEWPOBT 
S A R A T O G A . . . . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
S A R A T O G A . . . . 
N I A G A R A 
NKWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A . , . , ^ . 
NEWPOBT. 
S A R A T O G A . . . . 

Fbro. 

Marao 

28 
4 

I I 
IR 
2C 

A 
, n 

18 
26 

A b r i l 1 

I,' ZZ'.'. 16 
82 
29 

Mayo mmmmm S 

M O V I M I E N T O 
B B 

V A F O K S S D B T a A V B l S I j & . 
3£i E S P E R A N 

Euer?34 Pasajes: Pto-Bloo, Port-au-Prinoe y esualu. 
. . 24 Dio: Ver acras. 
. . 2* Whltney: Nueva Orleans y escalas 
_ 26 Ottv PawhU Nuav»-York 
. . 37 Cataluña; CAdiz y escalas. 
„ 27 Pedro: Liverpool. 
„ 28 Olty of Alexandria: Veracrai j esoaia» 
. . ?8 Newport: Nueva-York. 
„ 30 Tamaullpas: Veracrua. 

Pebrt 1 Hutchinson: Nueva-Orleons y escala». 
. . 2 Olty oí Waehlngto"..- Nueva-Yo.. 

3 Navarro; Liverpool y Sintandur. 
4 Merrimack. Veracrus y escalas 
4 Soratoz» rTuevft-Tort. 
6 Ramón' de Herrera: Santhornas y esoalat 

. . U Niágara: Ntiova-ifcirk. 
12 R ICICHIAH: Eineston, CÚ)I>B V «scalc» 

M 15 Mortora: St. Thomas y encalas. 
S A L D R A N . 

Enert2;t Alpes: Nueva York. 
.. 23 Uasootte: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 23 Fcrhall : Colon y Puerta Limón. 
. . 26 Dee: Tamaioa y escalas. 

2s Bspafia: CAdU y escalas. 
. . 26 City of Puebla: Voracrua y escalas. 
.. 97 Whltney; Nueva Orleans y escalas. 
. . 28 NlAgara: Nueva-York. 

30 Panales- Pto Ri<v» Port -an -Prbio» T «soalar. 
.. 30 Olty of Alexandria: Nueva-York. 

Fabi? 2 City of Washington: Veracruo y escalas. 
4 Newport: Nueva-V^k 
6 Merrimack: Nueva Yoi k 

10 Kamon de Hnrrnra: HantCiomas y AMMIIS. 
. . . 29 B. Iglesias: Kingston, Colon y escalas. 

I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 

SALIDAS 
CIENFCRGOS. 

Día 19: 
Para Hallfux bergantla americano Loc'uel rap. Ham. 

O-IBOl 

401 iaa-U 12d-i2 

SBW-TORK, HáBINA AND 
m i m m u STEAMSIP L Í E , 

Loa vaporas de esta acreditada linea 

Gi^pUaa <!. Deaken. 

Capitán J . W . Ksynolds. 

íapiian W. Rottig. 

Capitán AnazagaeU. 

Olty of Mesic©. 
Oapltm Burley. 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobra Lftndres, Neir-Vork, New-Orleans 
Milán, Tur ln , Roma, Veneola, Florencia, Kávolea, Lis-
boa, Oporto, Oibraltar, Brómen, Hamburgo, Par ís . Ha
vre, NAntes, Burdeos, Marsella, Lll le, Lyon, Mí. 
Voraorua, San Juan do Puerto-Rloo, A?. Afí 

Sobre tolas lao capitales y pueblos: sobre Pakua da 
Mallorca, Iblaa, Mahon y Santa Orna de Tendlrlfa. 

Y EN E S T A ISLA. 
Sobre M&tanEas, CArdenas, Remedies, Santa Clara, 

Oalbarlon, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad 
Sanoti-Spirltus, Santiago de Cuba, Ciego ds Avila, 
Manianlllo, Pinar del Rio, Gibara. Pnerto-Prlonioe. 

* ' I n. 11 1-E 

J 
BAiNQl'EROS. 

E S Q U I N A 

á 

u o m m m m si m u 

FAOILÍTAK 0AKTA8 

-sr 
g i r a n l e tras á cor ta y l a r g a v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUBVA O R L E A N S . VE R A C H U Z , 
M É J I C O , S A N J T A N D B P U B B T O R I C O , FON-
O B , M A T A G V E Z , L O N D R E S , F A J E I S . BI7B-
DBOS, L Y O N , B A V O N N B , H A M B D R G O , B R B . 
K E N , B E R L I N , VTBNA, A M S T B R D A O I , B R V -
9 B L A 8 . B O M A , N i l P O U t S , B U L A N , GÍWOVA. 
* S *», ASI GOMO S O B R B V O D A S L A S L A P I -
V A L B i ! 7 r r S B L O S D S 

España é M m Ganarías. 
A D B M ^ g COtstFBAff T T S N D B N R E A T A S B8-
PAflOLA*!, FUÁHimtiíA Á m O L E S A S , B O N O S 
BB LO.' s i ^ * o o * nTsi^ddí T r r A ^ o P J i a u 
«ra í r i .*B9 03 ?AMONES r v w u v o » , 

11.01 A 

capitán Jiménez. ' 
B a l e n d a l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a 

d o » á l a s 4 d s l a t a r d e y d e N e w 
"STork t o d o s l e s j n é v e a á l a s 3 de 
l a t a r d e . 

L í n e a s e s i a n a l e n t r e N e w - Y ' o r k 
y l a H a b a n a . 

d c ^ X o x x c í e s 2^r»^7c«.^sra>rJiaLa 
M E R R I M A í ' K J a é v c s Enero 14 
V I V V OSf P U E B L A ^ - „ 21 
« IST í OF W A S H I N G í f © ! ? . „ . . 28 

£SE»Xe2a . c 3 L « l n 3 q t : e k . l 3 c u a . » . 
C I ^ Y O F W A S H I K G ' S ' O N . . . . Sábado BDMO. 18 
t u n a m— ^ — .. . . !s 
r í ^ V OF A l . ^ X A l í f í H I A 30 
M E R R I M A C K » Fbro. 6 

Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen
te A CAdiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vaporeo fra.noea«s que salen de Ntiw-York A me
diados de cada mes, y al n^vre por ¡os vapores que sa
len todos los miCrcoles. 

Se dan ^as!k}os por la lineada vapores franceses, vía 
Burdeos, naata Madrid, en $100 Cnrrency, y hasta Bar
celona en $95 CuiTfincy deade New-York, y por los va
pores do la lln«a W H I T E K . STAR, vía Liverpool, has
ta Síadrld. InohiBo precio ie l íerrocarrll, en $140 Cu 
rrenoy desda New-York. 

Comidas <t la carta, sorvlttas en mesas p e q u e n e n los 
vapores CJTV OF P U E B L A , C5TV « F A L B X A N 
D R I A y CSTY « F W A S B | Í Í G , ¿ , O N . 

Todos natos vaporea, tan bién oónooidos, por la rapi
dez y seguridad de sus viajes, tienen exoolentoa como-
didadoo para pasajeros, asi como también los nuevas l i 
teras coleantos, on las cuales no so experimenta roovi-
atiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería baetA 
la víspera del dia do la salida y ee admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémeu, Amstordam, Rotterdam. 
Oavre y Amberes, can conocimientos direotoe. 

Bus osnsisralsrio*. ObMpJa n? 85. 
n i o A L n o Y CP. 

» - >« » i» 

T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n e . 
S h s r t : S e a R o u t e . 

ecn escala en G A Y O H U E S O . 
E l nuevo y rApldo vapor correo americano 

su capitán F L E M I N G , saldrA loa sábados A las cinco 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órden 
signie^to: 
S A B A D O , IvNERO 33 . S A B A D O , RNERO 30 . 
S A B A D O , FEBR? 6 S A B A D O , FEBR? 13 . 

En Tampa hace conexioa con el South, Florida Ba i l -
way, íFerrorarrl l de la Florida,) cuyos trenes estAn en 
combinación con los de las ctraa Empresas Ajnertoanaa 
deferrncarr'I, proporcionando viaie por tierra desde 
T A M P * A HAN FORD, J A C R S O N V I L L E , HAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
MIWGTON. W A S H I N G T O N . B A L T I M O R f i . P H I -
I J I D E L P H I A . N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
T A ; MUEVA ORLEANS. M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T K O I ' í y todas jas ciudades Importan
te^'de los Estados Unidos, comft también p0r el rio Saa 
Jaan, de Sanford A Jacksonville v puntos Intorinedlós. 

El vapor M A 8 C O T T E , ha sido construido con él 
lujo y adelnntos modernos, brindando A los viajeros co
modidad, rapidez y seguridad. 

Los vapores de la linea Morgan saldrán todos los 
miércoles para los mismos puntos. 

Se doapsohan Mcroadoros 85, 
L A W T O N HFR^TANOS. 

Oa81 78-19K 

L Í N E A S B H A N A L entre la Babona » Nue
va Orleans, con escala en Óayo-HueBO 

y Tampa. 
Los vapores de esta linea reasomlrAn sos viajes, sa

liendo de Nneva-Orleaaa los juévea A las 8 de la ma
ñana, y de la Habana loe miércoles A las 4 de la tarda 
en el Orden siguiento: 
H C T C U I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Enero 6 
w H I T N B Y B3U. . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker. „ . . ?0 
W H I T N B Y HUI. . . . . 27' 
H U T C H I N S O N . Baker. „ Fbro. 8 
W H I T N B Y HUI. _ 10 

De Tampa salen diariaraento trenes do ferrocarril p c n 
tatof los puntos del Norte y el Oesto. 

i a admiten paoívJaros v carga, adamés da les puntos 
arriba mencionados, par» San Pranoisoo de Oall/ornla, 
j se dan papeletas directas ii*?ta Hong-Koas, Ohia.v 

La carga se rociblrt ano) muelle da Oaballeria hArt» 
laidos f i* 1* tardo «I di» de etíld». 

jjM &R. L A W 7 0 » SSí iSAHOS. 
0. WW I Pü. 

Estos hermosos vaporea ton bien conocidos por la ra
pidez y seguridad de sus vitrea, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
(latorra, Hamburgo, Brómen, Amstordam, Rotterdam, 
ttavre y Ambérea, con conoclmlentoa directos. 

La correspondencia se admitirá tínicamente en la A d 
minlatraoiou General da Correes. 

Se dau boletas de viajo por loa vapores de esta linea 
directamente A Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y Paris, en conexión con las lineas Canard, Whi te 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlqne. 

Para mAs pormenores, dirigirse A la casa con»)xnata
rta, Obrapia 25. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 

xVcs nuevos y hermosos vapores de hierro 

capitán V A I S O L O T H . 

capitán L . OOLTOET. 

Balan 

de New-York 

los Jueves. 

Rnero 21 
Febrero... 4 

Mayo. 

Balea 

le Olsníneco? 

los m i r t o 

Febrero... 

18 Marzo . 

Mayo. 

Balea 

le B. de Oubs 

Febrero... 6 
20 

Marzo . . . . 6 
20 

Abril 8 
17 

Mayo. . . . . . 1 
16j 
29 

Balea 

de Naasan 

losldnce. 

Febrero. 

Marzo . . 

Mayo.. 

NOTA.—Durante ol invierno de 1885 A 8«, loe vapo
res de la linca de la Habana, tocarAn en San Agoatin 
Florida, para el passje solamente. 

Fassjea por Ambas lincas A opción del viajero. 
Para fleto dirlglrae A 

L U I 3 V . P L A C É , O B R A P I A 3 3 . 
Do mAs pormenores imixtudráii sos consignatarltft. 

a B » A P J A «? 'JB-
« f * 9 * L < a o * » • 

t ii . P E 5íl 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DE L A 

ANTES D B 

MTOmO LOPEg Y C.A 
E L V A P O R 

• i J T / 
c a p i t á n D. José Venero. 

Saldrá para CADIZ y B A B B E L O N A el 26 d.: ene
ro llavando la correapondnncis pública y de oficio. 

Admite pasajeros para diohes puertos y cuga para 
CAdiz, Barcelona y Gé'iova. 

Tabaco para C^'dlz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bliietos de 

pasaje. 
Las pólizas d.. carga se firmarAn por los oonslgnata-

T!OS intos de correrlas, sin cuyo requisito serán nolaa. 
Reciba carga A bordo hasta el dia 22. 
Demás pormer^resimpondrán sus consignatailoa 

M CALVO Y COMP», Oñolos n. Í8 
I ». 10 17-E 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

D B 

RáMOH DBJBRREBá. 
V A P O E 

M A 1 B L I T A Y MARIA, 
Capitán D . J o s i VAGA. 

Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer
to el dia 2 6 de enero A las cinco de la tarde p a n loe de 

Nnevitas , 
P u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
Mayar l , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 

Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S 

Nuevitafl.—Sr. D . Vicente Bodriguez 
Puerto-Padre Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Eodriguea y Op. 
Mayarl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Cp. 

Se despachan por R A M O N D B H E R R E R A . — S A N 
PEDF.O N? a 6 . - P L A Z A DE LUE. 

I D. 8 SO-E 

VA'POB 

caapitan Urrutiteascoa. 

Viajes semanales á C á r d e n a s , 
Sagua y Oaibarien . 

S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos Ies mlércolaa A las cinco y 

media do la tarde y llegará A Cárdenas y Sagua las Jué
vea, y A Calbarien los viórnes por la m^Wftna 

R E T O R N O . 
De Calbarien saldré todos los domingos y UegarA A 

Sagua el mismo dia, y después de la Owgada del tren de 
Santo Domingo saldrA para la Habana, donde llegará 
los Itinen. 

AdemAs de las buenas condiciones de esto vapor para 

Íasaje y carga general, se llama la atención del público 
laa eapoclafoa que tiene para el trasporto de ganado, 

CONSICINATARIOS; 
Cárdenas.—Sres. Fer roy Op. 
Sagua—Sres. Garda y dp . 
Caloarien—Menondez, Sobrino y Op. 
So despacha por Ramón de Herrera, San Pedro n.íM. 
IMS d« tan*. 1 * 8 ] E 

Vapor "Alava." 
Teniendo que limpiar sus fondos, suspende sus viajes 

hasta n\ i«vn av-.sn O n. I 5 B 

V A P O R 

capiian D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E » S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 

H O N D A - R I O B L A N C O , BERRACOS, S A N C A -
V K T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V B R S A . 
SaldrA de la Habana loa BAbados A las 10 de la noche, y 

llegará basta San Cayetano los domingos, y A Malas 
Asnas loo Idnps al amanecer. 

sgresará hasta Blo Blanco (donde pernoctará.) los 
mismos días Idnos por U tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á las 10 da la mañana, sailaado dos horas des-
pnos para la Habana 

Recibe carga A PRECIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
v lémes y sábados, al costado del vapor, por el mueUe 
do Luz, abonándose BUS fletes á bordo al entregarse fir
mado por el capitán los conocimientos. 

TarribieTi «e pagan A bordo los pasajes. De mAs por-
mancrca taforniarA su consignatario. Mercad 13 

COMMR DE TOCA. 

BiFEESá DS FOiMf O 
W A V E G A O I O N D E I Í S U R . 

O F Í C H í S 9S-. 
V A P O R 

P L A X A DS SAN F R A N C I S C O . 

L I N E A D E VAPORES « O R R E O S Dt í A C E R O 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 

RHTHB 
V E R A O R U Z y 

I Í I V E R P O O I . , 
CON E S C A L A S BN 

P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U J A 
Y S A N T A N D E R . 

VAPORES. CAPPSÍAMBS. 

V A M A U L I P A S . . . 
« A X A C A . — . . — , 
M É X I C O - . - . 

Luciano Qjinaga. 
Tiburolo de Lar rañage . 
Manuel G. de la Mata. 

VERACRUZ . „ . . . 
LIVXBPOOL^».. 
CoauSA.. 
SAHTASDfB 
HABANA 

Agust ín Gnthell y Of 
Bariag Brotora y Oí 
Mar t in de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Ofloioa número 20. 

I . M ¿irXWDAflO Y CF. 
1 - E 

VAPOR 

T U 
Saldrá e" 31 del pirisento para 

CORÜÑA 
SANTANDER 

Y L I V E R P O O L 
Admite carga l igera 

y pasajeros. 

S e a d v i e z t e a l c o m e r c i o d e e s t a 
I s l a q u e l a A d m i n l a t r a c i o n d e C o 
r r e e s n o r e m i t e c o r r e s p o n d e n c i a ú 
l a P e n í n s u l a p o r eotoa v a p o r e s m e -
jioanos's l e e s t á p r o h i b i d o p o r d i s p o 
s i c i ó n de 1 6 d e J u l i o d e 1 8 8 8 e m a 
n a d a d e l a D i r e c c i ó n O e n e r a l de C e -
m u n i o a c l o a e s y T e l é g r a f o s , do M a 
d r i d . 

J . M, Avendafio y w 

Uapltan S A A V E D R A . 
Saldrá de Batabanó todos loa «Abados por la tarde, des

pués de la llagada del tren ertraordinaro, para La Colo-
ma y Colon. 

RBVOBITO. 
Loa mArtos á laa tres de la tarde, saldrA de Colon y A 

las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata
banó, donde los asfiores pasajeros encontrarán un tren 
Hitewrdlnajio que los oonducca A San Felipe, A fin de 
toms>? alli el expreso que viene da Matanzas A esta oa-

V a p o r Seieeral liergxmdi, 
OapltaiQ G U T I B B B E Z . 

Saldiá do Bataband los Juftves por la tarde después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailén y Cortés. 

R E T O R N O . 
Loa ¿cmlitgosAl&e nueve saldrA de Cortos, deBai lén 
laa once, dé Punto do Cartas A laa dos, de Coloma A Laa 

cuatro del miemo dia, amaneoiando el linea en Bataba-
io, donda los señores pasajeros encontrarAn un tren 
que lea condusca A la Habana, en ¡a misma forma que A 
Í03 del vapor COLON. 

Pronto A terminarse la carona del vaporolto FOMEN
TO, será dodioado & la conducción de los señorea pasa-
ero fi ¿ol vapor L B R S U N D I , desde Colon y Col orna al 
lajo déla misma y vica-versa. 

^A.cS.'VetX'IWBlLOlSMS-
l i Las psisanan que se dirijan A Vxieíto-Aísalo, se 

proreerAn en el despacho de YlUanueva da los bliietos de 
pbscjfa, ea combinación con Ambas compafiias, pagando 
los Üs fsrrooarril y baques,jf por lo cual obtienen el b»-
aeflsiodelrcb^o de !» t>i<r Í03 cobro 1*4 tarifas. Baidráy. 
loa jueves y atibados rsipcct ívwueute en el tren que con 
ficstlnn A l i s t an sas sale de Villanueva A las dos y ena 
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe
lipe, donde cncímtrar&t a l efecto el extraordinario que 
tos ¿onduúlrA A Batabanó. 

3? Se advierte A los Sres. pasajeros que vengan de 
V a a l to -Abi j a se provean A bordo del billete de pasaj* 
toi ferroaarrli, para que disfrutan del beneficio del reba-
o de 35 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como qn* 
'.oben deepacnar per el sebreoar^o los equipalos. A fin d« 
ae puedan vsnir A la Habana A 1» par que ellos, 

H* Las oavgaa destinadas A Punta de Oartaa, Bailsu y 
>t:'tó8, do'.wíiE remitirao al Dapís i to de Villanueva lo» 

ncí y ntórtos. Las d« Ooteaia y Colon los miéroolsa y 
r.4-ros. 

Las oüi-gita da eiectoa regrüadas, usa A tve* res!.*» 
aoríwa eoa « « b a j o de 25 pnr 100 d* fferr'ocarril ai SSJ 
to- aro. 

i.í'j> r«r$;M de fe&baso que pa^aa «I ferMoarríl 3$ reales 
ro, eobrar í is . Kmpres» SSJr.ts. 
Mapraciosde pasiJoT dateá» t^a ios qu* «» io« la 

*rif» rtífoimsáa. 
5f Loa >;•;>-:,» se detspaKibaa en el escritorio baefct las 

os ÓA Xa tsLrdí y la correapondoacta y dinero se reoib* 
•vasta la ons, El dinero dovonga i por 100 para fletes y 
¡fastos. Pl lef ceSerMremitentes oxigea recibe y respes-
labilidad de la Smpresa, abonarán el | por 100 con laa 
MocldoTi»* r . 'p rwi i t í» qus constan en dieboa reciba s. 

L i üinpi't,»» tóio se comprometo A L5<;Tar basta ene tí« 
«aosneeilae UMt&dades qiua lo entregue. 

3? Para feo-litar las remíaionea y e^Uar trastomoa y enjulolos A les seSovos remitentoa y consignatarios, la 
m7>?fasatiei)e cst&blaolda una sgoacia en el Depósito 

la Vülwiaeví Mte sólo objeto, y por ¡a casa debí 
!n»ep&niAisc' toda le carga. 

Habana !> de »»41»í»b" •'» íSJS.—St XHmtor. 
r a. 1« ' » 

E U P M A M í Y 
CALLE DE CUBA MM. 6 4 , 

IMPOBTiOIOa DIBEOTJ DE 

l E f i r n f f l i 

C P . 
HABANA. 

? M U , 
f únicos Agentes en la Isla de Csiba de los 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco. 

U»4XA 

SOCIEDAD ASUMBA m m i k l 
Minas de Cobre 

SIN FEENINDO Y SANTA ROSA. 
Bn v i r tud de lo acordado por la Junta general de ac

cionistas celebrada el 17 del presenta, se baoe saber A los 
de la Gcmpafila: que pueden acudir A Contada la A reco
ger los titalos de sus acciones prévin acuerdo de la DI 
reotiva: A los susoritores de acciones que en el Improrro 
gable plazo que vence el dltlmo de f Obrero do eeie afio 
abonen el dividendo, cuota y pa-ta proporcloeal que de
ben por sus asíilonna. cuyos dividendos serin, respe to 
A los que hayan satisfecho el primero, para que satisfa
gan el segundo: los que no hayan abon>do cantidad a l 
guna para que satisfagan el primer plazo SI trascurrle-

el día último de febrero ae este bfio sin abonar las 
cuotas, se les tendrá por decaídos en el derecho a la 
suscrinlon, pudiendo la Compa&ia disponer de sus ac
ciones suscritas, sin que sobre estas tengan los suserl-
tores nada que redamar, n i per otro concepto; si b en A 
los qne hayan satisfecho el primer dlvidenao, se les en-
tregarA por saldo el ;n<mero de acciones que adecúen é 
1« castidad que hubiesen pagadó. K l abono A lo quise 
lea convoca, deberAn acrealtarlo con las firmas del Pre
sidenta y Contador. 

Se convoca A los accionistas A Junta general extraer 
diñarla que tendí á efecto ei dia 7 de mareo da esce afio, 
A las doce, y en las oficinas Cuba 60, A fia de tratar de la 
reforma de los Bstatatoa y Beglamento, reforma acor
dada en Junta de eeto dia y da resolver también A causa 
de las atrlbaclones ó facultades qne en ella se encomen 
daron A la Directiva. 

Habana. 21 de enero •'e 1886.—Bl Secretsrio. Matiat 
F. Márquez 944 4-23 

Refinería de Azúcar 
DE 

C A R D E N A S . 
Necesitando esta Empresa doscientos cincuenta mil 

la rillos del pais de tama&o y forma espeolal's, según 
lus modelos que pueden verse en el escritorio de 1» mis
ma, ae soliultan proposiciones para el suministro de d i -
oboe materiales A la mayor brevedad nosiole. 

Se presentar Aa tiro posiciones en pliega cerrado h u t a 
el dia 23 del corriente A las doce del dia y ssrin abiertas 
en presencia délos interesados que gesten concurrir al 
acto el día 8-8*lado en el esci tono de los Sres Boi»s y 
Bicot, calis Real n 24, adjudicándose la contrata al que 
madores ventaja* ofrezca. 

CArdenas enero 9 de 1888 —El Administrador. 
S60 8-15 

COMPAÑIA DSl FERROCARRIL 
D B 

Sagua l a G r a n d e . 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidente, se convoca 

AlosSroa. Accionistas para la J u n » general ordinaria 
que ha de celebrarse a las 1* de la mañana del dia 29 del 
corriente, en la calle del Egldo n? 2, con objeto de da? 
cuenta del estado de la Compafiia hasta 30 de Setiembre 
Último, t n que terminó el afio social, nombrar la comi
sión de tres accionistas qne ha ds glosar las cuentas de 
dicho aSo. elegir,en Í tro miembros de la Jnxta Directiva 
en rssmplaso ae otros tontos que han cumplido su t é r 
mino, y acordar lo que se estime conveniecto acerca de 
laa suncrlciones iniciadas por el Circulo Mil i tar y el Ca
sino Espafiol de la Habana para rennir fondos para la 
defensa nacional y sobre la solicitud hecha por los ha
cendados para que en la presente «afra ae hagan en los 
fistos del azacar, miel y aguardiente las mismas rebajas 
qne so hicieron en la anterior. Y sn recuerda que. según 
M diapueato en el lluglamento de la Compañía, no todrAn 
concurrir A la junta los eocioniatss que no lo sean con 
tres meses por lo ménoa de anticipación al día se&alado 
y que la aerlnn tendrá lutr&r con los sóctoj q i s conca-
rran, sea «nal fuere su número y el capital que repre
senten—Habana, Q do Enero de 1886.—El Seoretario, 
Benigno Dd-Monte. C 48 y 95 27 9E 

COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E 

Sagua l a Grande . 
SBC31ETABÍA. 

Por exiravio del anuncio que se remitió A Sagua la 
Orando, no pudo pubncarae allí con la anticipación que 

£reviene el articulo "7 del Reglamento de la Compa&ia 
\ oonvoontoria p i r a la Junta general orcinaria qne es

taba socalada para el dia 29 del coirlecto. Y no siendo 
licito prescindir del cumplimiento de dicho articulo, el 
Exorno Sr. Presidente ha ;li-pneato que ae transfiera la 
Junta referida para el di J. 0 del mea entrante A la hora 
y en el lugar aeslgoadoa y con loa miamos ol jetos que 
se han expresado en la oonvocatoxia qne se vieee publ l 
cando. 

La Memoria se encuentra on la Contadaria dé l a Em-
resa * dtspoalol- n de los Sres nccloniatas.—Habana, 

I d e »nero de 1886.—Benigno Del Mont*. 
C 98 18 22E 

E M P R E S A 
DB ALMACENES DE DEPOSITO 

C r e a d a p o r H a c e n d a d o s . 
S S C 3 E T A R T A . 

Por acuerdo de 1« Junta Directiva d^ 15 d I corriacto, 
a convoca A loa Sres Accionista* A Jcnta C^neral ex

traordinaria el '5 del actual, a la 1 do la tardo en el es
critorio de la Empr'.s j , Mt-rcaderes £6, para darlf s cuon 
ta de la solicitud presentada par competente número de 
Sres. Accioni»t«s, que piden 8« provea en dicha Junta 
•d cargo de S^cretirio que rtaulta vacante por renuncia 
del Sr. D. José Va 'désPaul i , uuelo desempeSab» Cn%a 
S ' iioitud eleva la Directiva ú la Genera!, coaf"rme A los 
artículos 1S del R^elamanto y 15 d^ los Bista'ntos. 

Habana. Enero 18 de 1»88.—El Vccal Secrítario, JVan-
eisco Justiniani 1 G2i 8 19 

Empresa del Ferrooarrü Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

La Junto Directiva de esta Emproaa. en vista de las 
tilidadea obtenllso en el afio act.-nor, ha designado el 

dia 19 de,l actual pivra que empieoo 4 reparfelrae el d i v i 
dendo n? 17 de un o Jio por cien o en bliietos del Banco 
Espafiol sobre el capital Social. 

Les Srea. acoloniat^a pueden oonnir A la Contadoria 
de la Empresa, ETnadrado 34. A pero'blr ana respactdvas 
cuotas.—Habana, Enero 16 delSPfl.—Bl socrotario, Fran-
«Unti (t. MaMna. O 79 10-17 

áifmüá ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839» 

i e r r a v G ó m e z . 
^ S T C A D 4 E N L A C A L L B D K L B A R A T I L L O R? * 

E S Q U I N A J T J Ü S T I Z , 
B A J O S D B L A L O N J A D S V I V E R E S . 

Almoneda Publica de Sierra y Gómez. 
E l mArtea 26 A laa dnce ae romatarA on esta venduta 

una caja cootodlendo 83 y media gruesas carretelas de 
hilo 

Bl mirtos 23 A las doce coa intervencirn del señor re
presentante de las Compafiias de Seguros Marít imos 
Prancesea 23 y media docena sombreros de Jipijapa pro 
cadentes de la descarga del vapor "Vl l l e de Bourdeaux." 
Sierra y Gómez. 3-23 

En loa autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
dlsouesto el Juez 19 de 1? iuattncia del Cantón, se anun
cie al Dúbllc.o por el término de cuarenta dles el remato 
de la Hielen da Montepio, situada en la jurisdicción dr 
San Andrés Tnstia, A orillas de la mar, con buen em
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tiena bosques con buenas maderas de conatouooion y 
abundante caza, campos de oafia, multi tud de tobóles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dos potre
ros, un cercado de olambre de más de cinco mil varas y 
oasas, máquinas, aparates, ganado, etc., etc., avaluado 
todo en la cantidad de $353,993 «9 centavos 

Y ae avisa al púb' lco en convocación de postores. 
H . Veracruz, Enero A de 1886 R . Rodríguez—V* B?, 

Jiménez linda. 760 40-tOK 

S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 

Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 

S E C R E T A R I A ? 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita A los Sres. 

Accionistas para la primera sesión de la Junta general 
ordinaria que tendí 4 lugar el dia 1? de febrero próximo, 
A las doce de la mafiana, en la casa del Banco, calle de 
Mercaderes n. 36. Se presentar A el Balance de 81 de d i 
ciembre de 1885, y e l lnfbnce sobra las opera d m es del 
mismo afio procedlAndoee >>1 nombramient'i de la Comi
sión de ex¿m¿T! de ruectas y demAs particulares que 
oprrespendan Y se advierte que según el articulo ¿? del 
Beglamento. sou validos los aoaerdes ottalqutor» que tea 
el t ú n i n * <*• sóolos concurren tos, 

Hab^- ''O de enero de J886 — A r t w c Amblará. 
C&«7 1-M*lt-8U 

B a n c o I n d i i N t r i a l . 
La Bra. D i Juana María F í rnandfz ha par tlcipado A 

esta Banco el extravio de la ob'igacion n? 7,681 expedi
da A su favor por ID cacti dad da un mil ciento treinta 

6808 treinta y cuatro centavas «n ora y solicitando un 
upücadode la nuima, se anancia al pdblloo por si a l 

guno tuviese qua üpunerao. en la ivtellzencia de que 
trata-uniJoa ocho días desda la publicaulon da eate 
anuncio ala que nallo as presenta, ao expadirA el du • 
pilcado que So eolicita. 

Habana 16 de enero de 188?.—El Director, Fernando 
Illas. X 7 8-17 

Sociedad de Instruooloa y Eeorec 
E l Progreso. 

Sagun aonerdode la Di reHira de esto I sa t i t an . s» 
cita A loa Sres sóolos para la Junta Ganeral ds e;a jeto-
nes quetsndrA efecto el domla;o 21 dal corriente, a las 
8 de la noche, en los salones del mismo, rogAodo'es sa 
puntual asiatenoia. J e s ú s del Monte enero 20 de 1586.— 
B l SOCMtorio, Fernando UrteÁt. 

8S8 4.21 
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D E 

AZUCAR \ CARDENIS 
L o s p r o d u c t o s d e e s t a m a g n í f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o i n d u s t r i a l , e l m á s 
i m p o r t a n t e d e l r a m o e n t o l o e l t e -
r r i t o r i o e s p a f i o l , c o n p r i v i l e g i o e x 
c l u s i v o p a r a l a e l a b o r a c i ó n d e l a z d * 
c a r e n C U A D R A D I L L O 7 o t r a s f o r m a s 
c o n a p a r a t o s d e p a t e n t e , s e d i s t i n 
g u e n p r i n c i p a l m e n t e de t o d o s l o a 
d e m á s a z ú c a r e s c e n o s i d e s e n e l 
p a í s , p o r s u e x q u i s i t a p u r e z a 7 b l a n 
c u r a s i n r i v a l , y p o r s u f a c i l i d a d d e 
d i s o l u c i ó n e n e l a g u a n a t u r a l , d e . 
j á n d o l a c o m p l e t a m e n t e t r a s p a r e n t e 
é i n c o l o r a . 

P í d a n s e l o s a z ú c a r e s r e f i n a d o s d e 
C á r d e n a s e n t o d o s l o s a l m a c e n a s v 
e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s a l p e r -
m e n o r ; y l o s f a b r i c a n t e s d e c h o c o l a 
t e s , d u l c e s , p a n a l e s y l i c o r e s , l o 
m i s m o q u e l a s f a m i l i a s , h a l l a r á n 
q u e s i e n d o l o s m e j o r e s , s o n t a m b i é n 
l o s m á s b a r a t o s p o r q u e d a n m a r o -
r e s r e n d i m i e n t o s á l a v e z q u e p r o » 
d u c t o s m á s e x q u i s i t o s . 

N o n a v q u e c o n f u n d i r c o n l o s a z ú 
c a r e s d e l a R a f i n e r í a d e C á r d e n a s 
o t r o s q u e á i m i t a c i ó n d e e l l o s s e 
p r e s e n t a n e n i g u a l e s ó p a r e c i d o s e n 
v a s e s . B a s t a u n poco de a g u a c l a r a 
p a r a c o n o c e r l a d i f e r e n c i a . 

AGENTES GENERALES 
E N L A HABANA. 

D a r á n y C f 
M e r c a d e r e s 2 6 . 

ASENTE EN CARDENAS. 
J o s é Gr. C c t e . 

i&SNTBS BN MáTANZáS. 
A . B . Z a n e t t l y C a 

DSL FERROCARRIL 
D E 

M A T A N Z A S . 
S E C S E T A B Í A. 

Por disposición del Sr. Presidente, de conforcU iod 
ocn lo acordado p. r la Jnuto Direuttoa y lo prevalí! u 
en el Baifiamento de to CompaBia se cita A los s^Sore. 
soolonistas para cala'.irar Jan<a Ganeral orl inaria a laa 
looe del dia 30 de los corriente»: la cu<l se rauoi'-A 

n neo do los salones ae la Estación de Oarcia de e«!a 
ciudad. 

Ea esa sesión pe presar tarA el Balance del süo social 
vencido en 31 da Ojiubre último y el Informe de la J u n 
to Directiva relativo al mismo; se proceder* A la elección 
de tres Vocales por cumplir dos da las personas que boy 
desrmpeBan esos cargos el tiempo qae para su ejercicio 
se&a'a el Beglamento y quedar vacante el tercero C n&m-
seoueocia de haber sido nombrado Presidente el S?. don 
Salvador CaataBer en la »esion aatarior de KO da Enera 
de 188S; y se ocupara la Junta de los detnts partloulaiea 
que se considere conveniento semeter A sn oonsideraroon. 

DsKds el lúnes 18 puadan loa Sres. aosionisUa pas^r á 
laa ofljinaa dé la Comp .&la A recoger el ntunero dn ej m-
plarea del menniouaao Tnfortie que desKen.—Matonzaa 

Enero 14 de 18*6 —Aítiiro ¿avaníída. Secretailo. 
604 13 16E 

Refinería de Azúcar 
DK 

C A R D E N A S . 
Debiendo precederse A la distribución del dividendo 

de 20 por 100 sobre las 4.ro? acciones emitidas hasta el 
31 de octubre último en la forma acercada en Janto Ge
neral celebrada e l 13 do diciembre ppdo , se avisa A loa 
aeQorea Accionistas que p o d í a n pasar A recoger BUS co-
rrespocrdientos reagoaidos desde el dia 25 del corriente, 
praaentando su8rei<p9otlvoa t í tulos en laa oficinas dé la 
compañía cu esto ciudad ó ea el esariiorio del Sr. D. J . 
F. Tarayá en la Habana, callo de San Ignacio L ú m e r o 
¿0. quolando entra tanto oemdo deade hoy el libro de 
t i arpase hasta la fecha expresada. 

cárdenas , 16 d» enero de 18í6 —El Adminlatrodor, S. 
dé la Veía 7'9 9-lft 

Componía de Almaoenea da Depósito 
D E 

S a n t a Cata l ina . 
VÍT .lüDordo de 1» Junta Directiva y en cumji'linlento 

del an)-nlo 33 dt-lIieglamHntoae convoca A lúa a t ñ i r a s 
a-clonistip d a e i t » Compañía para la-Tunta ghn^raU.r-
dinari •. IÍ'ÍO h»br4 de celebrarae el 29 de! cerriento A laa 
doce df<l di>; en la morada dal Exorno. Sr. Pr -a iden t» , 
calle de Onha n ú ü e r o fi; advirt iéndoao qae tomblencn 
Ix. iniaoia Junta sa diaouiirA ei p-orecto de rf-fjrma del 
R g i-merto presentado par la Junta Directiva, aegua 
qiiudá acordado en la Janto general de 16 de octubre 
^ l t i mo. 

IJaiiona'8 de enero d« 1888—Et Seoretaiio acciden
tal, Máximo du Bítichet y Mendiie. 

Cu. 89 10-21 

E M P R E S A 
DB ll-MACENES DI DEPOSITO 

C r e a d a p o r S l a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 

Ccmplimontando acnordo de la Juoto Directiva en 
su sesión do ayer, con vista del aparta 5? del art ículo 23 
de loa Eatatutoaj ao BVÍB» A loa Hres. Aocionistaa, que 
pueden ocurrir A la Oüoina de la Enpreaa, Hercrdeires 
n. ?6, A examinar td Biiance caei t ia . (iocamentoa, n>m-
probantea y libro», qae en ella enoonfraván do roaLiíles-
to por treinta diss, «on esa obUto —Habana Enero 18 
de 1886—El "Vcoal-Secretario, Francisco Justiniani. 

1634 8-17 

Ha van a Gas Liglit Company. 
Habiéndose recibido de N t w York una circular del 

Sr. Presidente de la .lanto Directiva de esta Cam paUla, 
relativa A aeuntoa de gran interés para la misma, ó I g -
norAndose la residencia de la mayor parto ñ e ios accio
nistas de eliSj por acuerdo del Consejo de Adm 'n í e t r a 
ción de esta ciudad, se suplica A loa expres&dos acoio-
niatos se sirvan patar A racogerlaa personalmente A la 
oficina d é l a Compañía, calzada del Monto n. i , de 12 A 2 
de la tarde, todos los dias liAbilea, recomendAndoies la 
brevedad por lo que pueda interesarles. 

Habana, enero 16 de U86 —El Secretarlo interino, 
Francisco R. Ecay On?5 I -IH» 7-191 

E L I R I S . 
C O M P A Ñ I A 

DB 

i m m HIÍTÜOS C O T O m m n 
Establecida el año de 1855. 

Oficinas: Empedrado n, 46 , esquina 
á Ccmpostela, 

Por una módica eaotft asegura toda cía.** 
de fincas, eatabioclmlestrs radroantiles y 
mobiliario, y terminado ol ejareiolo social CQ 
3 1 de diciembre ae cada año, el qua lQgrd .-o 
eolo abonará la parte proporcional de i» 
ouotii correspoadiento á loa diaa del a ñ o 
qne dlsírnte el eegnro. 

Cr. 46 1 5 - 9 E 

BANCO ÍNDUSTRIIL 
La Junta Directiva de esto eatobloclmisnto ea seaioa 

celebrada hov ha acordado que de las utilidades l i qu i 
das qua resultan en el segunao semestre del corrU :.ta 
afio, hecho la deduecion qua para el fondo de reserva 
previenen los estatutoe y loa d*ra»s qne se han creída 
oonvenientts, se reparta A loa Sres. aocioaistas as M> 
vidando de uno por oieoto en oro sobre el capital ao<*laL 
—Sá avisa a los indloidoa Sres. que desde el dia i «*• 
del próxtino mes de Enero. podrAa percibir «n las ottoi-
ñas de esto Banco, calle do la Amargara, n? 3. lo qne A 
eadauno corresponda en la exprea^a d ú t i i b u d o n — 

Habana í l da Diciambn» da 1885.—Pfdro O ruálee 
Llórente, Secretario. 17 20 33? 

A.VISOS. 
E L E ' íCKITOSIO 

d e l a C 0 3 I P A f l í A D E F i V E « . l . r T . t J í , sa ha i . ^ 
dado A la calle ds la Obrapia 3S. 

910 l .'> 22S 

áfIS 
Por escritura p ú b ü c i otorgada en la ciudad de P . ñ a 

ma, en dos de mar;: 3 último por anta el cónsul de Frau • 
Ma y legaliaadn per el da Eapa&v mi Irgitimo esposo ü . 
Graciano Irloabe'aere, revocó o podar 6 poderes quo ha
bla conferido en esto ciudad ; auta el uotario D U^teo 
& Alvares, con fecha IR de diciembre de 18X4 a D Joa
quín Cabaleiro: y o s r e w n ü o yo de la capacidad - i¿ -.' ce 
oeaar'apara (o ic i ta r que sa lo haga la notifiea. ion «MJ 
la forma debida, lo pongo en ronouimirata d t l pá>.i'c.-> 
por c t e medio, con el fin de prevanir A k¡B que paslao 
tener neguoios pendí»ates con dioho soler, con aauel 
carActer. 

Habana 21 de enero da líSd - d e s t i n a C. de I r l o * -
béhére . 5.7 4-23 

A V I S O . 
Se compran eródi tosda la Junta de la Deuda p e n d i l -

toe de reaolucion y de cobro, de tas ofininaa de Hacien
da. Merc»dei«s n. 16 bt^joa, entre Obispo y Obrapí*. 

On. 1542 28-1E 

Balance general de la Sociedad Auénima Refinería de orficar de Cárdenas. 

$ 2«.fi83 ra 
. . 182.443 03 
. . S.613 65 

OBO, 

Acciones diaponiblea -
PsoriEDADEB:—Terrenos, ÍAbrioao. mueilcB, oto _ _ . 
Maquinaria m ....... - _ . 

CAJA - . % 1 377 6& 
8ucur^Í de'l~B"anóo"E3pi'n: í ^ ^ . . 31.263 94 
B « i c o del Comercio, Habata , . ™ — . . . _ SS.Oi-O . . 
Obligaciones A cobrar - 1.9SI 
Anaclpo eoDre azúcares de la próxima a:Jra 10.144 i * 

S4.6Í5 O-'li Ex'gTEHeus—Azúcares.. — $ 
Combus t ib le^ ia.?77 5C 
Carbón animal — 14.300 . . 
Tonelería _ „ l ' . .0 '9 90 
Sacos envases 2.647 6 
Cajas idem i.4;6 ?C 
Efectos y utensilios — 5.270 sr-
Utiles para fabricación y reparación de maquinaria — 13.192 Ifc 

Bemesaa A la Habana y Barcelona 
Caantás corrlectos deudorp.a... . . 
Seguros deinceucics posterior al 31 de octubre .—.. . . . . . , 
Cambios: contra billetes $95 07.. 

33 

92.319 

115.365 
40.404 
3.625 

40 

í 857.669 i 47 

746 

101 I ia 

848 i 12 

ORO. 

CAPnAí. - Ip 
Censos al 5 p § anual ! 
Hipotecas: Febrero 17 de 1896 » 10.2»7 88^ 

„ „ 1P97 11-327 73Ü 
Obligaciones A pagar.. - — . . 
Cuentas corriente» acreedores—... . . . . . . — — 
Cuentas en suFpenfo.. . . . 
Conrresponsales: saldos contra remesas.—.. .^ . . . . .— .. .— — ~ . . 
Cambios! contra oro $40-45 

(Hnanidaay p&rdidaa, saldo.. . | 100.IOS 
• DSCVCIH: 10 pg del Admlaistrador. Msnn el an . 85 de: BegUnecA) t 10.010 Vf 

SM M 
3.250 

21.625 

57.8S8 
7?.578 
4.300 

102.893 

78 
178 

M 

«4» i I» 

S S. 0 í) . 0!>r<1?>!!»í, M <to 9e"bTl} d* npw.~ 8 
$57 e a 

f « # — V » . Bao. 
«41 | 1 S 
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H A B A N A . 

T I É E N E S 22 D E E N E R O D E 1886. 

Lo que debemos evitar. 
D e s p u é s de haber indicado lo que QOB 

hace falta, dentro del nuevo rég imen floolal 

y pol í t ico , para entrar en un nuevo período 

de progreso moral y material, como el que 

con el antiguo sistema y gobernada por 

leyes especiales tuvo la isla de Cuba, desde 

1834 hasta 1868, cumple á nuestro deber 

señalar los escollos que necesitamos tener 

reconocidos para seguir los nuevos derrote 

ros, si hemos de evitar grandes peligros 

Durante el largo período de 34 años, esta 

Anti l la española se vió libre del bandoleris 

tno que asolaba ántes los campos, se me jo 

ró la organización y se aumentó su produc

c ión y riqueza de una manera prodigiosa 

Establecida ahora la aaimilaoion entre 

estas provincias y la Madre Patria, claro 

está que loa habitantes de las provincias 

antillanas como les de las peninsulares, tie 

nen el derecho y el deber de intervenir de 

una manera activa en el gobierno y admi 

nistracion de la Nac ión por medio de eus 

representantes, dentro de los l ímites que 

marcan las leyes. Justamente porque po 

demos y debemos intervenir en el gobierno 

y administración de la Patria y en la con 

feccion de las leyes, debemos procurar evi 

tar los males que necesariamente resulta 

r ían del ex trav ío de la opinión pública en 

las actuales circunstancia?. Aquí no 

pudiera sacar gran partido de ciertas teo 

rías de órden social de que se han servido 

en distintas épocas ciertos polít icos para 

extraviar la opinión públ ica . 

Como los hombres á quienes domina la 

pasión no pueden ver claros los peligros que 

corren las sociedades, los partidos políticos 

y ellos mismos, cuando la opinión pública 

se ex trav ía , los publicistas desapasionados 

deben señalar los escollos en que han de 

estrellarse los utopistas y los poco eeorupu 

loses que no créen en la eñeaoia de las doc 

trinas que difunden para mejorar la suerte 

de los pueblos. 

Se ha demostrado ya por medio de cifras 

que la producción y la exportación de esta 

Is la no ba tenido disminución notable des 

pues de las reformas sociales y políticas 

esto bajo ciertos aspectos es verdadoramen 

te satififactorio. E l número de trabajadores 

út i les aumentará con la inmigración de es 

pañoles y extranjeros, EÍ encuentran aquí 

medios de mejorar de condición, como los 

encontrarán, y á la sombra de la paz y de 

un gobierno estable se puedan explotar lo? 

elementos de riqueza de la Isla. Claro está 

que si no conseguimos evitar que ee plan 

t é e n aquí sistemas y reformas en el órden 

polít ico, social y económico, como las que se 

han planteado en otras tierras poco distan 

tes, en lugar de venir trabajadores y capi

tales, desaparecerán los que tenemos. 

Basta comparar lo que ha sucedido en Cu 

ba con lo que ha pasado en los países ved 

nos, de cuyas instituciones y lo j e s se nos 

hacen loa más entnsiactas elogioe. Mlén 

traa aqaí tan rápidamente progresaban 

la producción y la riqueza, en las An

tillas inglesas desaparecían la producción y 

la exportación, eo alejaban d é l a s islas has 

ta una parte de las familias que habían na

cido en ellas y no contaban con más ele 

mentes de riqueza que la procedente del 

capital de algunos especuladores qoo ha

bían contratado miles de colíes en la India. 

Constantemente se nos habla de la bondad 

de las instituciones autonómicas d é l a s colo

nias inglesas y de las ventajas deque disfru

tan los habitantes de otros países que hace 

largos años poEéen gobierno propio. Nocotrc P 

debemos evitar que clarea numerosas y oig 

ñas de eonelderacion Ee dejen alucinar. Y 

noa es fácil conseguirlo: no neoesitames el 

no exponer hechos evidentes. ¿Qué pueden 

contra ellos las declamacicnet? 

S e g ú n el Agente de la Compañía del 

Canal de Panamá, en el mes de octubre del 

año próximo pasado salieron contratados 

para los trabajos del Canal: 

De Jamaica 1500 jornaleros. 

tantea de las Antillas inglesas tienen eata-l 

blecido el gobierno autonómico? ¿Cuántos 

años hace que varias repúblicas de este 

continente tienen gobierno propio, repúbli

ca federal, sufragio universal y demás le

yes basadas en los principios del radicalis

mo democrático? ¿Por qué todos los meses 

abandonan en tan gran número loa traba-

adores aquellos territorios más ricos, si ca

be, m á s exteneos y ménos poblados que las 

Antillas españolas? 

E n las Antillas inglesas con las institu

ciones autonómicas y en otras regiones alu

didas, no hay lucha entre el capital y el 

trabajo, porque Justamente la organización 

polít ica y social de aquellos países no ha 

inspirado confianza á trabajadores ni á ca 

pitalistas y por esto no se ha establecido 

nada de lo que exige el concurso de la in

teligencia, el espíritu de empresa, el traba

jo y el capital para explotar en grande es 

cala los elementos de riqueza de territorios 

tan ricos y tan extensos. E l trabajo indi vi 

dual y los cortos capitales aislados, sólo se 

ocupan de trabajos cuyo resultado ee pue

da ver y aprovechar en poco tiempo. 

He aquí por qué, sí queremos que esta 

sociedad marche con rapidez y seguridad 

por la vía del progreso, debemos evitar á 

toda costa que se planteen sistemas políti 

eos, sociales y económicos que no puedan 

dar por resultado sino deeoonfianea y mise

ria como en otros países. Aquí, como se ha 

dicho, no hemos de temer tanto las decla

maciones de los que exageran la miseria 

del pueblo como á los que les hablan cons 

tantemente de derechos, que entendidos de 

cierto modo nos conducirían en pocos años 

á un estado de lamentable atraso. Esto es 

lo que debemos evitar, y lo evitarémos, por 

que entre les españoles de uno y otro lado 

del Atlántico, nunca ha de faltar el recto 

juicio ni el sentimiento que nos ha anima

do á todos en las grandes crisis. 

Vapores-correos. 
Hoy, viérnes 22, salió de la Coroña con 

dirección á este puerto y escala en Puerto 
Rico el vapor I s l a de Cebú. Conduce 613 
individuos de tropa. 

E l vapor correo Antonio López, l legó sin 
novedad á Cádiz hoy v l é m e s . 

También hoy, á laa trea de la tarde, sale 
de Puerto-Rico para ésta el vapor Cafa 
luña. 

Subasta. 
L a de $25,000 en oro, anunciada oportu

namente en nuestras columnas, se ha efac-
f uado hoy en la Intendencia General de 
Hacienda, habiéndose adjudicado dicha 
cantidad á loa Sres. ' Solar y Compañía, al 
tipo de 23876 por J00 

tSnsoricion 
iniciada por el D I A E I O » B MASUTS A., en 

favor de nuestros desgraciados her 
manos d é l a Pen ínsu la . 

oso. B I L L a x i s . 

Suma a n t e r i o r - © F s S Q - á S i $62 889-46 
Excmo. Sf. Brigadier 

D . Pedro Malla, 
por lo recaudado 
en la provincia de 
Paerto-Príucipo . . . 461-83 1.778-25 

De Barbada 

De otros países 

De Colombia y Vene

zuela 

£00 

650 

750 

id. 

id. 

id. 

Total 3,700 Jornaleros. 

E n el mes de noviembre salieron contra

tados para loa trabajos del Canal: 

De Jamaica 1,750 jornaleros 

De Barbada y otras is

las 900 id. 

De Colombia y Vene

zuela 850 id. 

$38.8ia-26i $64.607-71 

Nuestro digno y respetable amigo el Sr. 
Brigadier D . Pedro Mella y Montenegro, 
Gobernador civil de la provincia de Puerto 
Príncipe, ha remitido al Sr. Conde de Casa 
Moré, Presidente de la Junta gestora en 
favor de las v íc t imas de la epidemia colé 
rica en la Península, las sumas do $303 81 
centavos en oro, $158 02 cts. en plata y 
$1,778 25 cts. en billetes, importe de lo re 
caudada on la expresada provincia con tan 
generoso otj&to. E a por extremo importan
te el donativo de Puerto-Príncipe, dada la 
situación poco lisonjera do la provincia al 
digno mando del Sr. Mella, no obstante lo 
cu^l excede á cuanto pudo esperareo de la 
nunca desmentida generosidad de aquellos 
vecinos, á quienes, al igual que á su recto 
gobernante, damou las gracias más expre 
eivao por BU generoeidad ea favor de nuea 
tros hermanos do la Península. 

Total 3,500 Jornaleros 

E n el mes de diciembre salieron para el 

mismo destino: 

De Jamaica 1,350 jornaleros 

De Barbada 500 idem 

De Colombia y Vene-

suela 1,250 idem 

Total 3,100 jornaleros. 

Con estos datos á la vista podemos pre 

guntar: ¿Cuántos años hace que los habi-

F O L I i E T I N . 11 

E L HIJO D E PORTHOS, 
N O V E L A 

E S C R I T A E N F R A N C É S 

P O B 

(co:«-rnrúA.) 

— Y el vuestra señoría se digna aceptar 
un plato de jigote que ten ía preparado pa
r a mí . . 

—¿Jigote? Mejor que mejor. Pero os pre 
vengo que soy hombre üe buen apetito. De 
manera que tí. no tené is otra cosa que ce 
nar 

—Supongo que á mí no me dejaréis mo 
rlr de hambre, dijo otra voz desde el dintel 
de la puerta. 

E r a nuestro héroe , que acababa de apear 
se da la carroza en que la marquesa le ha
bla hecho conducir á la Plaza Rea l . 

Por regla general, los hombres bajos exe
cran á los altos. 

De aquí la prevención con que miró el 
pequeño Renaud á Mr. Joel. 

—¿Qué deseáis , amigo?—preguntó . 
E l barón se ade lantó con el sombrero en 

la mano. 
—Deseo recordaros una máxima. 
— I Y cuál es esa máxima? 
—Que nadie tiene derecho á lo eupér-

flao cuando hay quien carece do lo nece
sario. 

—¿Qué me queréis decir con esc? 
—Oa quiero deo r que hace tres horas que 

ando buscando un f íelo en que me den de 
comer, y que tendría macho gusto, pueeto 
que le he encontrado, eu sentarme á la me 
aa con vos. Cada uno pagará su p a r t e . . . . . 
¿iiceptalB mi propoeicioL? 

£ 1 pequeño Renaud hizo un geato de dis
gusto. 

Las fiestas de Navidad en el Vaticano. 
E l corresponsal en Roma de L a Corres 

ponHencia de E s p a ñ a escribe con fecha 24 
de diciembre la KÍguíente interesante carta: 

"Creo haber aido el primero que ha lleva 
do al tnlé^rafo una parte referente al dis
curso importantísimo que ha publicado el 
Padre Santo en esta misma tarde. Creo 
igualmente que solo yo be tenido el placer 
da copiarlo á medida que lo pronunciaba Su 
Santidad, y de traducirlo inmediatamente 
para que, por conducto de L a Correspon 
dencia, lo conozcan pronto los católicos es
pañoles. 

Podrá ser que se me hayan escapado al 
gunas palabras. E n tal caso serán poquí-
4 m a 8 , como verá quien confronte mi ver 
don con la oficial cuando se publique. 

Por la mediación de uno de los señores 
cardenales he eido el único seglar que, sin 
iereobo propio, ha entrado en el salón re 
fexldo. 

Sucesivamente han llegado cardonales, 
arzobispo?, prelado?, príncipes y nobles ro 
manos, agrupándose alrededor del Trono, 
iio bien lo ha ocupado Su Santidad. Senta 
do en él ha cido el discarao del señor car 
deoal decano, que ha hecho mención del 
irbltrajd de Laon X I I I en el asunto de las 
Carolinas, fel icitándose do la creciente au 
doridad del Romano Pontífice. 

Sa ha levantado después Su Santidad, 
pronunciando de admirable manera el dis
curso que acompaño, oído con visibles 
muustras de catlefaccion. A no impedirlo 
la etiqueta, se hubiese manifestado en 
aplausos ruidosíeimoa. 

H a concluido el acto ántes de la una de 
la tarde. 

Aunque parece algo decaido, lo cual ocu
rre con frecaencla, por ser nervioso, el Pa

dre Santo continúa, perfectamente bien. No 
sólo ha dicho misa hoy, según coetumbre, 
sino que ha hado la comunión á unas cien 
personas del Vaticano, muchas de las que 
componen la familia pontificia. 

Dos españoles más han asistido á la re • 
oepcion: el señor Obispo de Oviedo y el ar
cipreste, que lo acompañaba. E l Prelado 
respetable llevaba el primer ejemplar de la 
oración fánebre, que leyó el dia 14 en la 
capilla Sixtina, y lo habrá de seguro entre-
gado á León X I I I , éntes ó después del acto 
memorable. To , sin hablar después con 
nadie, por falta de tiempo material, he vo 
lado al telégrafo. 

Probablemente saldrá de aquí el señor 
Obispo de O dedo, en dirección á España, 
el domingo próximo. 

Más pudiera decir decir; pero tal vez me 
calificarían de indiscreto. Punto final, por 
consecuencia." 

He aquí ahora el discurso pronunciado 
por el Padre Santo á que he aludido en los 
párrafos anteriores: 

"Orates y aceptos, sobre todos los demás, 
nos llegan en este año, como siempre, los 
augurios y felicitacionea que el Sacro Cole
gio, por la boca del Cardenal decano, nos 
expresa con el fausto motivo de las fiestas 
de Navidad. A sus palabras agradables 
respondemos con Nuestra más sincera y 
afectuosa correspondencia, por lo cual á 
todos y á cada uno del Sacro Colegio de 
seamos del fondo de nuestro corazón la 
ma> or prosperidad y la participaoion de 
loa favores divinos en abundancia suma. 

" E n el año actual ee añaden motivos es
peciales de gozo, por lo cual no podemos 
ménos de dar gracias infinitas á la Provi
dencia divina, que, aún en los tiempos pre
sentes de mayor prueba, se digna confor 
tar á su combatida Iglesia, y hacer brillar 
algún rayo de BU bondad aingulaiísima. 

" A la verdad constituyen nn motivo da 
consuelo las hermosas manifestaciones de 
adhesión y obsequio con que todo el epis 
copado católico aún recientemente ha de 
mostrado que sigue y desea continuar siem
pre unido indisolublemente al Vicario de 
Jesucriato. Tales manifestaciones, que 
siempre se realizan á la faz del mundo, po 
nen de realce de una manera luminosa la 
maravillosa unidad que impetró ardiente 
mente al Eterno Padre el Divino Redentor, 
en provecho de la Iglesia. 

" E s justa razón de alegría ver que el re i 
no de Jesucristo sobre la tierra en lejanos 
países se acrecienta y se dilata, como tam
bién que se abren vías más fáciles y expe 
ditas en muy vastas regiones á la difusión 
de la verdadera fé, manifestándose así la 
fecundidad inagotable con la cual enrique 
ció la divina virtud á la Iglesia en beneficio 
del mundo. 

"Consuela, sobre todo, ver aún en los 
presentes tiempos tristes, cada vez más c ir
cundado de respeto, deferencia y amor la 
augusta magestad del Romano Pontifico, 
realizándose así el fin nobilísimo á que ee 
dirigen todos nuestros esfuerzos y á que 
consagramos toda nuestra vida. 

"Empero con tales motivos de gozo ee 
mezclan desgraciadamente otros de no leve 
amargura. E l primero y principal es la t í 
tuaoion á que por la maldad de los tiempos 
nos encontramos reducidos. Situación in 
digna del Vicario de Jeeucristo; situación 
contraria también á su dignidad y á eu di
vina misión en el mundt ; dtuacion que ee 
agrava cada vez más, porque la revolución 
no descansa, el no que procura extender y 
consolidar en Roma las conquistas que ha 
hecho, en perjuicio de Ja Igleeia y del ro
mano pontificado. 

" L a s leyes que se disponen amenazan 
nuevas injuriáis y of ineaa nuevas. L a refo 
rente al divorcio atenta á laa dos esencia 
lea cualidadae con que quiso adornar el D i 
vino Legislador el gran tacramsnto en pro 
de la familia y de la sociedad civil. Con la 
referente á la reorganización del caudal 
eclesiástico, la revolución extiende sus ma 
nos rapaces sobre los restos del patrimonio 
de la Iglesia, despojándolo da bienes invio 
lablea y sagrados, procurando cada vez más 
restringir su acción, queriéndola sometida 
y esclava. Notorios son además les hechos 
eon los cuales ee ha principiado á invadir 
instituolanes eoleaiá&tioaa, á fin de quitar
les el carácter religioso que les dló la pie
dad de los fundadores, Queriéndolas con 
vanos pretextos sometidas al poder civil, 
coa ofensa de la autoridad ecleeiástioa. 

"Aunque nada de eetto hubiese, y el po
dar en Roma establecido oe mostrase muy 
ĉrerento hácia la Iglesia y háoia eu jefe, 

ño por "«to P0,ía digna ni tolerable la si
tuación del f ^ s n o PontÍRca. ^ ó u t r a a 
continúa siendo un n ^ h « evldenta y noto
rio que no nos hallamos en R ^ 1 * 0» P^dor 
cusatro, oíno de otro; miéntras nuestr* 
bértad y seguridad dependan, no eólo de 
quien tiene aquí, en Roma, el mando real
mente, tino también do leyes vari&blea, 
sagun las circunstancias ó las exigencias 
poiíticao, y de decisión do las mayorías, 
nuestra aituaclcn será dempra intole
rable, resultando, por intrínaeoo vicio radi
cal, incompatible coa la libertad ó inde
pendencia que necesita el Jefe Supremo 
da la Iglesia. Creémos, pues, que cada día 
ee mayor, delante de Dios y enfrente & 
las vlolenolae, nuestro deber do con servar 
inviolables é integres les sacroeautoa dere
chos de la Sedo Apoetólio», proponiéndo 
nos cumplirle hasta lo últ imo con el divino 
socorro. 

"Pa a éate, como parftloa dsmáa que nos 
Impone nuestro apostól ico oficio, noa sirve 
de mucho el Sacro Colegio, unido á Nos en 
acción concordo, á fiu de qua nuestra obra 
pueda más fáci lmente lograr el fia desea 
do. 

"Vuestro ejemplo no quedará ein efecto, 
aobra todo, en los h'Josde la'Iglesia, que ee 
conservan sometidos á la suprema autorl 
dad. E n prueba de la abundancia de favo
res celeetialos, doy al Sacro Colegio, á loa 
Obispos, á los Preladoa y loa domás aquí 
presentes, la bendlBion apostólica. 

"Benedictio etc." 

Noroeste y era en extremo frió E l agua 
llenaba ¡a embarcación y los hombres esta
ban empapados y temblando da frió. E J -
taban sobre la costa de la Florida y no te 
nian esperanza de llegar á tierra hasta el 
siguiente dia. Durante la noche en un bo 
te sobrecargado pedia considerarse fatal la 
situación, pero tiraban avante con vigor. 

Carca de las tres y media de la tarde. 
Justamente cuando su espíritu empezaba á 
flaquear, perdiendo toda esperanza, el bote 
so encontró en lo alto de una ola y se vió 
el humo da un vapor en el horizonte. Pron
to los marinea del bote descubrieron el cas 
co del Hutchinson, capitán J . Me. C Baker 
de la Compañía de Morgan. Levantaron 
un pedazo de tela en señal de peligro y 
cuando el bote estaba en lo alto de las olas 
levantaron en un remo aquella señal. E l 
vapor se habla aproximado al bote, y ha 
hiendo visto la señal ee dirigió á los des
graciados que pedían y necesitaban socorro. 
Una vez á bordo y después da estrecharse 
las manos y mostrado su agraddcimiento al 
capitán Baker, loa náufragos recibieron to
dos los cuidados y auxilios qua necesitaban. 
A l poco tiempo se descubrió el casco del 
vapor incendiado Washburn: las llamas 
hablan hecho eu camino y el buque cataba 
quemado hasta flor de agua. L a s máqui
nas estaban todavía visiblee; y cuando el 
Hutchinson se acercó al caeoo quemado, 
despacio y por barlovento hasta unos cien 
plés de distancia, ee conoció que no tarda
ría mucho en sumergirse. 

L a tripulación ha eido conducida á Nue
va Orleans por el capitán Baker y se com 
pono de las siguientes personas: 

A . S Johnson, capitán; F r e d . A . Fine , 
segundo; Geo Mertz, primer maquinista; M. 
O. Keefe, segundo maquinista; E . Martin y 
John Marión, fogoneros; Cha. Brady y C . 
Jafries, aeletentes; P . Andrew Lauaon, 
Fred . Dunn, marinero?, y N . F . Rolllns, 
doapensero. 

Despuea de la larga y formal declaración 
del capitán Johnson y de eu segundo, en la 
que refiera todo lo sucedido, dice el pri
mare: 

' E l capitán Jos. Mo C . Baker que mau-
daba el Hutchinson, y eus oflclaleo y tripu
lación, aunque hubieBon sido nuestros pro
pios padres, no hubieran podido hacer más 
en favor nuestro. Desde el oapitan haeta 
el mayordomo hicieron todos cuanto pudie
ron para confortarnos y cuidarnos. H a 
biéndolo perdido todo ménos lo qua l levá
bamos puesto, no puedo encarecer lo bas
tante el proceder del capitán Baker y eus 
oficiales, ni agradecerles lo suficiente su mo
do da proceder. Hemoa eido tratados es
pléndidamente durante el tiempo que he-
moa estado á bordo desde el primero hasta 
el últ imo." 

Después del parte del capitán Baker, di
ce el periódioc: 

" L a tripulación salvado, en testimonio 
de giatltud, ha dirigido al capitán Baker 
la eiguienta carta: 

Nueva Orleans, 11 de enero de 1886, 
Los abajo firmados, náufragos del vapor 

Al i c ia A . W a í h i u r n , incendiado en alta 
mar ol dia 9 de enero, aprovechamos esta 
oportunidad para dar de corazón laa gra
cias al capitán Jas. Mo C. Baker, oficiales 
y tripulantes del vapor Hutchinson por la 
humanidad y deoprendimionto con que nos 
sacaron de la tríete situación en que nos 
encontrábbmoa, y lo miemo por el buen 
trato que hemos recibido á bordo da dicho 
v apor Hutchinson. 

A . 3. Johnson, capitán. 
P . A- Fine, segundo. 
Qr. Merfcz, ingeniero primero. 
M. O'Kdeft', íouanioro segundo. 
Chas. Jef.ies, Fred . Dunn, Ned Martin, 

John Marino, H . F . Rolllns, Chas Brady. 
tripulantes." 

— H a pedido el jigote ántes que vos—dijo 
bruaesmaate,—y estoy decidido á comér
mele 6ia compañía. 

—No me parooo que pecáis de exceso de 
galantería conmigo—contestó nuestro hé
roe sin alterarae.—Pero tengo el gaznate 
muy seco y el es tómago muy vacío para 
darme por ofendido. 

Los ojos del gaseen brillaron como loa de 
un gato. 

—¡Poco galante!—murmuró.—iTandríais 
por casualidad la atención de enseñarme lo 
que he aprendido ántes que vos, señor pro
vinciano? 

Joel contestó á estas palabias con una 
carcajada. 

— Y vos, señor gascón, ¿dónde habéis na 
cido? 

—Donde se saben dar buenas cuchilla das. 
¿Creéis que mi estatura? . 

—Aquí no se trata de estaturas, sino de 
dientes que es tán deseando funcionar. 

Y señalando al plato de jigote, que el 
hostelero había dejado encima de la mesa, 
añadió. 

—¿Seríais capaz de comeros todo eso? ¿Y 
por qué no ha de serlo? 

—Porque hay una regla que se opone á 
ello. 

—¿Qaé regla es esa? 
— L a regla de capacidad, según la cual 

el continente debe ser mayor que el conte
nido. 

E l pequeño Renaud dló na salto y echó 
mano á la espada: 

—¡Caballero, me insúltale! 
—¡No! 
—Baeta con que yo sepa quo eoy pequeño, 

sin necesidad de que me lo echéis en cara. 
Me pagaréis cstaofanea! 

Nceatro héroe ee encogió de hombros. 
—¡Pagar! ¡Pagar! Sí, pagarémos á pro

porción d é l o quo cada cual coma. D e s p u é s 
h trémos lo qua gustá is con nuestros pe 
UeJoB. 

—Tené i s mucho apego a l vuestro. 

Salvamento de los tripulantes del vapor 
"Alióla". 

E u un periódico de Nueva Orloans encon
tramos loa siguientes detalles reopecto al 
iaoradío del vapor Al i c ia A , Washburn en 
el mar y el salvamento da eu tripulación 
por el Capitán Jos. Me. C. Baker, del vapor 
de la l ínea de Morgan Hutchinson: 

E l joévea el vapor A l i c i a A . WasJiburn, 
de 207 toneladas, salló de Mobila para Nue
va iTork cargado, teniendo á bordo once 
personas. E l tiempo era bueno y nada po
día hacer presagiar un terrible percanco. 
A la media noche, fuera de la bahía de Mo
bila, el viento empezó á refrescar haata con
vertirse en temporal del eur y Budoeeta. E l 
viento aumentaba por momentos y el buque 
trabajaba mucho y empezó á hacer agua. 
Se trató da dar á las bombas, pero habién-
dose corrido el carbón y dando contra las 
bombas, impidió el trabajo. E l oapitan en 
vista da esto fondeó al buquo y ee empozó á 
trabajar para descargar el a lgodón. Mlén 
tras esto ee estaba verificando sa descubrió 
faego en la bodega que se propagó rápida
mente, obligando á la tripulación á preparar 
un bote á toda prisa para salvarse. 

Con un esfuerzo desesperado pudieron 
echar el bote al agua y alejarse del buque. 
Como habla mucha marejada y el bota era 
pequeño, con los once hombroa estaba de-
maeiado cargado. E l viento cambió al 

— O Í ha dicho que después de comer ha
bí arómos. 

—Tené i s miedo. 

—¡Miedo! No sé lo quereía decirme. 

X X V I . 
BRETON T GASCON. 

—Aquí va á ocurrir una desgracia—dijo 
Bistoquet al hostelero, que contemplaba a-
tónito aquella escena. 

— S I Dios no lo remedia, puede que tengas 
razón—contestó el hostelero, acariciando la 
idea de ver tendido en el suelo á uno de los 
dos contrincantes.—A esta clase da proce
dimientos de saber vivir debo la fama de mi 
establecimiento, 

—¿Y á esto llámala saber vivir? ¿A ma
tarse doa hombres da bien? 

E l antiguo sargento miró á ou interlocu 
tor con una profunda oonmieeraoion. 

Y , volviéndose háoia sus huéspedes , pan 
86: 

—Efectivamente, parecen dos buenos 
muchachos. Uno es ági l como un tigre, otro, 
eólido como una torra. 

Y levantando la voz, añadió: 
—¿Por cuál da los dos pondrías, Bisto

quet? 
Bietoquet insistió: 
—Patrón, no podéis consentir que se 

maten dos hombres . . . . . . . E s preciso que 
intervengan amistosamente en la cues
tión. 

—Tené i s r a z ó n . . . - Voy á intervenir 
Buenaventura se dirigió hácia la puer

ta. 
—Voy á cerrar para que no entro nadie 

á interrumpirnos. Y ahora, dama mi es
pada. 

—¡Vuestra espada! 
—¿Crées qua voy á permanecer con loa 

br^zoa cruzados miéntras sa baten eatos 
dos valientes Jóvoneb? 

- ¡ T a m b i é n vos vais á batiros, patrón! 
- S í ; también yo voy á batirme. 
-Pero , ¿con quién, pntron! 

Se nos remite. 
Habana, enero 21 de 188G. 

Sr. Director del D I A B I O D B L A M A B I N A 
Presenta. 

Muy Sr. mío y de mi más dlgtiogulda 
conalderaoloc: 

Con ai objeto da evitar equivocadas 
maliciosas aplicaciones acerca de la cuenta 
publicada para demostrar el resoltado ne
gativo de la corrida da toros efectuada al 
día 10 del corriente á beneficio de los fon 
dos del Cuerpo y con el objeto especial de 
trasladar la Estación Principal, ruego á V . 
ee digne ineertar en el periódico que tan 
dignamente dirige, la eiguiente aclaración 
á cuyo favor quedará altamente reconocido 
su atto. 8. S: Q B . S. M. 

E n r i q u e B . Hampl. 

CnerpJ ^ Boffiberoa del Ocmercio nú
mero 1 

Han llegado á conocimiento del qüA etl8 
cribe rumores más ó mé ioa vsgoa respecto 
de la cuanta qua ha rendido de los ingresos 
y gastos ocurridos on la corrida de toros, 
que tuvo tfáoto para obteuer reouraoa con 
que realizar una mejora da urgente nece 
oldad, para montar el s6rvioio]de esta ins 
tltuoloa á la altara qaa requiere la vasta 
zona do QSX-Ü capital. 

A lo que pareo», extráñasa por algunos 
que entro el déficit quo, desgraciadamente, 
resultó, a p a í e z o a u n a partida de $990 oro, 
par» abono del paaajd da la oaadrilia, á su 
ragreeo á la P^nínaala, no comprendiendo 
por qué eete Cuerpo contrsjo esa obliga-
clon; y daber ea del qua Buscribo explicar 
qua para obtener que la cuadrilla referida 
trabajo, cuando ao tenía concertada la eo 
rrlda, hubo qua optar entro el pago de 
$1,593, oro, exigido j ó prefarir la forma de 
abonar en efectivo lea $530 que aparecen 
cargadoB en la cuonta de gaatos, y que hau 
sido pagado?, ftagun recibo, oomprometléa-
dosa al abono de loa pasajes, coya últ ima 
forma se juzgó más oenveaienta y como tai 
fué aceptada. 

Como precio para conseguir la plaza hu
bo que abonar al Juzgado del Cerro $1,400 
billetes en compensación de $600 oro, se-
gUQ comprobante n? 1, .siendo la diferencia 
que resulta da una á otra especia da mane 
da, la reducción qua, en sus derechos, hizo 
el Sr. D . Antonio Fernández de Velaaco, 
cecribano del referido Juzgado, on obsequio 
á eete Cuerpo. 

Para los que conozcan loa gaatoa que 
ocasiona una corrida de toros, con cuadri
lla numeres», no causará ninguna extrañeza 
la cuenta producida, y el desgraciado resul
tado no eo deba nada más que á lo deepla 
dado del dia eo qua tuvo efecto la función, 
que ha sido el más crudo y desapacible de 
la estación quo atravesamos. 

Anadio ee pedirá para cubrir el déficit; 
pero eí para realizar el propósito qua moti
vó la corrlds; y ea do esperar qua el públi
co haga justicia á loa qua no oatiofachos 
oeo exponer eu personii., BO afanan por me 
Jorar el eeívlolo . 

Ruego al público no entregue suma algu
na tino á aquellos comieionadoa que exhl-
bao recibes talonarios" impresco, follados 
coa tiota violeta y sellados coa el sello de 
esta Jefatura en tinta azul. 

E l ler . Jefa accidental, Enrique B . H a -
mel. 

C & O U r i G A C » E N B H A L . 
Sabemos quo dentro de bravea días da

ba llagar á esta capital la distinguida Sra. 
da Frank Leello, propietaria y editora de 
los periódicos qua llevan BU nombra y ea 

—Contigo, espantajo, 
Bistoquet dló un caito hácia atrás. 
—¡Conmigo!—exclamó. 
—dtirviiémoa de testigos á los combatien

tes. T ú te colocarás al lado de u n o . . . . Yo 
al lado del o t r o . . . . Y medirémos nuestras 
espadas al mismo t i empo. . . . 

—Pero yo no tengo espada, patrón. 

publican' en Nnova York. L a expresada 
dama, que h a visitado ya otros paíaes his
pano americanos, e&lló da Nueva York pa
ra la Habana, en viaje da recreo, por la v ía 
del Sur, el 16 del actual. 

Deseamos que sea por extremó grata la 
estancia en esta Isla da la Sra. de F r a n k 
Leslle, 

— E l embalsamamiento del cadáver del 
que fué nuestro querido amigo el Excmo. 
Sr. D . Francisco Loriga y Taboada, Pre 
eidense de la Audienoia Territorial, ha sido 
practicado por los acreditados Dres. D . Do
mingo Fernández Cubas y D . Joaquín J a -
cobsen acompañados por el alumno del 
sexto año de la facultad de Medicina, D . 
Joeé Ndñez . 

—Según telegrama recibido por eus con
signatarios los Sres. J . M . Avendaño y CR, 
el vapor México que salló de este puerto en 
la tarde del 8 del actual, l l egó ayer á la 
Coruña. 

- C o n al titulada Nuestra riqueza mine
r a álco E l Bien Público da Santiago de 
Cuba: 

"De una nueva manifestación de la rique
za que en eu seno encierra esta privilegiada 
provincia, debemoa dar conocimiento á 
nueetros lectores. 

Nos referimos á l a s cinco minas da riquísi
mo manganeso denominadaf: "Margarita," 
"Mi Santo," "San Roque," "Pilar" y el " E l 
Qainto" registradas por un amigo nues
tro y cuya próxima explotación ha de traer 
grandes ventajas, á la Industria provin
cial. 

L a riqueza de estas minas es incalcula
ble, y grande en extremo el ee atiende á 
lo fácil da la explotación por la proximidad 
del Ferrocarrir de Sabanilla y Maroto, cu
ya celoea Empresa, llena del mejor deBeo 
para todo aquello qua tiende al progreso 
da nuestra industria y fomento del Pa í s , 
ha manifestado, al amigo nuestro á quien 
nos referimos, el acuerdo da la Junta Di 
rectiva de efectuar el trasporte á un precio 
limitado. 

Podemos afirmar quo se han hecho pro
posiciones para la compra de laa mlnaa, así 
como frecuentemen eete hacen pedidos de 
mineral por laa mejores fábricas de Pensil-
varia, Nueva-York y Lóndros. 

Doloroso es que para la explotación de 
nuestros riquezas teogamoa necesidad de 
apelar á capitales extranjeros cuando unien
do nuestras pequeñas fuerzas pudiéramos 
verificarlo nosotros miamos, coadyuvando 
con la constitución do una compañía pura 
mente del país, á aliviar en algo las neoesl-
dadea de la Provincia, por lo que nos atre
vemos á indicar este pensamiento al dueño 
de esas minas para ver el se a l cánza la for
mación de una Sociedad. 

Así io esperamos en bien de todos." 
— E l vapor español Alpes ha importado 

de Veraoruz, la suma de $8,500 en plata, á 
la conaignaclon da varios comerciantes de 
esta plaza. 

—Del Diario de Barcelona del 1? de ene
ro: 

"Se ha iniciado una euecricion para res
taurar al Santuario de San Ramón Nonnato, 
en el antiguo convento de frailes Marcena
rlo?, en el término de Portall, á doa horas 
de Cervera, donde exlata el sepulcro del 
Santo Cardenal catalán, (situado detrás del 
altar mayor, dedicado á Nuestra Señora de 
la Merced, cuya igleeia es muy parecida á 
la da esta capital, aunque d e menores d l -
mencionea. L * cúpula de dicha Iglesia ee ve 
á larga distaucla, en una cepacloea llanura 
da la Segarra, en la ribera de Sió." 

—Abordo del vapor americano A . D . 
Bache, ha llegado á esta ciudad, proceden
te de Cayo Hueso, una comisión científica. 

—Entre los numerosoa ancianos que hay 
en toda la Alemania disfrutando de posl-
cionea laa más distinguidas, ocupa el pri
mer logar ol anciano historiador Leopoldo 
ven Ranke, quien celebró hace algunos 
días au nonagésimo cumplaañoa, el cual fué 
también celebrado por todo el mundo sa
bio. E l príncipe imperial, para felicitarle, 
fué en persona á la morada del hlstorló-
gr&ftf, que ee mantiene muy robueto y sigua 
trabajando. A loe 85 años decidió Leopol
do von Ranke escribir una gran hiatoria 
universal. Trabaja desda las eoia da la 
tarde hatta las dos de la madrugada; da su 
gran obra histórica se han publicado ya los 
primaros tomos. 

— E a la mañana da hoy entraron en 
puerto los vapores Mascotte, americano, de 
Tampa y Cayo Huaao, y Alpes, nacional, da 
Veracrpz y escalas. 

—Entre las resoluciones del Ministerio 
de la Guerra recibidas por el 4 l t lm vapor 
correo figura la Real Orden concediendo el 
empleo de comandante de caballería á nues
tro amigo el capitán de la propia arma, D 
José Romeu y Crespo, ayudanta de campo 
del Excmo. Sr. General 2? Cabo. L o feli 
citamos por eu merecido osoeneo. 

—Para Jíueva York salió en la tarde d e 
ayer el vapor americano Saratoga, con 17 
p a e 8 j w ¿ : T rti4r«8 general. También ea hizo 
á l a mar en la noche úó ftyer, el vapor fran 
céa ViUe de Bordeaux, para Saint Nazaire 
y efcoalaa. 

—Habiendo vacado una plaza de Byüüan 
te da campo dal Excmo. Sr. General ¿* 
Cabo, por ascenso ¿ Comandapte del eeñor 
D. Joeé Román que lo desempeñaba, pabe-
moa que por aquella autoridad se ha pro
puesto á dicho stñor para qua continúe á 
eos órdenes en la propia plaza. 

—Asctmos —Se han concedido los si-
guientea en el Instituto de VoluntarioBí em
pleo de oapitan para la compañía tiradorea 
d e M a r i a n a o á P- Antonio Alvarez Gonzá
lez; de teniente para l a oompapi* del Cerro 
á D. Pedao Segunde» Muría Martítte?; da al 
férez para el 2? de Ligeros de ctts eapiti»] 
á D. Antonio Cindelae Lóp^ z; de tenlento 
para la compañía Golas de Matanzas á D. 
Manuel Alvarez Baragaña y M&rquer; de 
capltsn para e l 2? batallón üa Santiago do 
Cuba, á D . Urbano Caatlllo Cruz; da alfó -
rez para e l escaadroa do Cazadores de Ma-
tánaaa á D. Andrés Villar López; d e capí 
tan para el batalloa de Puerto-Príncipe á 
L Bernardo Menéudes Snárez: de alférez 
para al batallón de Guanajay & JJ. Mspool 
ürrutia Tan y do Idem para el Sar batallón 
á D. Joaquín Cornell de la Vitalia do P a d i ó 
y D Justo Rodrigues Pérez 

—Se ha diapuíato la organización del ba 
tallón Voluntaricsda Trinidad. 

—Con motivo da la realacblon d© Mf» Gro -
vy para la presidencia da la república fran 
cesa, sa habla mucho estos días acerca da 
su ed>id, aleado l a fecha da su nacimiento 
objeto da dlacusloneg entra ana biógrafos 
que han eeñalado cinco distintas épocas, lo 
quaee explica por haber sido destraidoa por 
un incendio los regletrcs manicipalee de 
Mont-eoun-Vaudrey. L a fecha más segura 
es l a de 13 de agosta do 1807. Está , pues, 
Mr. Grevy dentro do los 78 uños, y si su vi
da, en salud ó las clrounstanolaa políticas 
le permiten desempeñar la presidencia por 
otros elote añoa, eon*rreglo á l a Conatitu-
olon, ceaará cuaudo esté próximo á cumplir 
85 Rñce. 

Después del emperador GtdHermo, mon-
eieur Grevy ea el jefe de Estado da más edad 
da Europa. 

— E n la Admlnistr&olon Local da Adua
nas da eata puerto, se han recaudado el 
día 20 do enaro, por ccreohoa oroncel»-
rios: 

E n o r o . . ™ . . , ™ - . . $ 32,166 46 
E n p l a t a . . 1 9 5 63 
E n b í l l e t c f l . , „ . . . $ 2,826 57 

Idem por impuastoa: 
E n oro „ $ 1,216 63 

D e j a m o s a maeee Buenaventura coa la 
espada en la mano para lanzarse sobre BUr 
toquet. 

Paro, ¿cuál no sería su asombro al echar
se á fonoo y encontrarla con el vacío? 

Bistoquet había desaparecido. 

Joel hizo un nuevo llamamiento á la con
ciliación. 

-Comamos primero—dijo—y después nos 
verémos las c a r a s . . . . 

— ¡ N o ! . . . . ¡No! —exclamó el gaecon 
con voz ronca.—Nacaslto ver tu sangre pa
ra hacer b o c a . . . . ¡En guardia! 

Y se arrojó con tal impetuosidad sobre 
Joel, que, sin la sangre fría de nuestro 
héroe, la hubiera pasado da parte á parte. 

—¿Ratrocedcio, señor Gol iat?—exclamó 
el pequeño Renaud. 

—Esto en el arto da la esgrima no ea re
troceder, señor gascón—contoató Joel, pa
rando loa terribles é inocentes ataques de 
su contrario. 

—¡Es preciso a c a b a r ! - g r i t ó és te . 
—Tenéis razón—repuso Joel, dando tan 

terrible golpe á la espada del pequeño Re
naud que la hizo saltar de sus manos.—Ya 
hemos acabado. 

—¡Matadmel ¡Matadme!—exclamó fuera 
de t í el gascón. 

— S i os matara—contoató el bretón,—no 
podría cenar coa vos. 

— Y cogiendo 1% espada, que había Ido á 
parar ai otro extremo de la habitación, ea 
la devolvió cortéBuiente á au dueño, dición-
dole: 

—Ahora croo que no ma negaréis un 
aalento en vuestra meea 

Y volvióndofie al hoatelero, añadió: 
—¡Dos cubiertos! ¡Tros oubiertot! Todna 

¡ca cüblartce que flena meneoter Y o 
Invito á esta caballero Yo Invito á todo 
el mundo. . 

Renaud Elioigaray parecía abrumado 
bajo al peso da su desgracia. 

Estaba pálido, tambloroeo, convulso. 
Doa lágrimas brillaban en sus pápados . 
L a nobleza de su contrario le había con

movido. 
—Tené i s razón, caballero—murmuró.— 

No había motivo para la provocación que 
os he dirigido. Valé is m á s qne yo, y vues
tra conducta ha sido más noble que la mía. 
Recibid mis e x c u s a s . . . . L a pequeñez de 
mi estatura tiene la culpa de todo. ¿Creéis 
quo debo renunciar á la esperanza de cre
cer? 

—Venga esa mano, amigo mío—repuso 
alegremente Joel,—y sentémonos á la me 
sa; con el ejercicio ee ha aumentado mi 
apetito. 

Miéntras tanto, maesa Buenaventura re
gistraba todos los rinoones do la habita 
clon, diciendo: 

— Pero ¿dónde sa Jjabrá metido ese bri
bón da Blótoquet? 

—Aquí me tenéis , señor—contestó una 
voz que parecía salir da debajo de tierra. 

Y efectivamente, el émulo de Loret ealló 
de debajo de una mesa. 

E l antiguo eargento le pulverizó con una 
mirada. 

—Sirvo á eeos caballeroa, cobardon—sx-
clamó. 

Loa comensales se sentaron alrededor de 
la masa 

Los doa nuevos amigos cambiaron sus 
aueñea y euB eRperanzas. 

Como hemos dicho al presentarle á núes 
troa lectores, Ranaud de Eüoig&ray, bra 
oriundo del Beam, de familia pobre, pero 
noble. i 

O O B B B O N A C I O N A L , 
Por la v ía de T a m p a y Coyo-Huaso re

cibimos hoy periódicos da Madrid ecn fe
chos hasta el 2 del actual, ó sea des días 
m á s reoientea que las q u e j a ten íamos por 
la misma vía. H é aquí eos principales notl-
clae: 

Del 1? de enero 
L a festividad del día, no tan solemne 

aquí como en otras partee, produce, el no 
una vacación absoluta, á lo m é n o s un pa 
réntesis , aunque eólo sea en la vida parla 
mentarla, si bien no en todo lo que con ella 
se relaciona. E n nombre da los republica
nos no posibllistaa el eeñor L a b r a tuvo una 
conferencia con el señor Sagaata para anun
ciarle el propósito suyo y de sus compañeros 
de suscitar en el Congreso un debate pol í t i 
co, á lo qua, como era da suponer, no ee 
mostró propicio el preiidenta del Consejo 
de ministros. Los medios de parBuasion 
que ueó el señor Sagasta para disuadir al 
señor L a b r a , fueron tales, que hubieron de 
producir impresión en su ánimo, y para de
liberar de nuevo sobre el asunto, se han 
reunido hoy otra vez los republicanos l la
mados independientes. No se sabe lo que 
habrán resuelto: pero hay quienes creen que 
en efecto renunciarán á Iniciar un debate 
que hoy es tá completamente en aus manos, 
porque para ello no tendrían m á s que hacer 
sino tomar un turno en la discusión de la 
totalidad de las antorizacionea de Hacien
da, pues justamente en nuestra historia par
lamentaria resulta que los grandes debates 
políticos se han auecltado eiempra con oca
sión análoga. E a indudable qua todos los 
grupos y todos los individuos, en especial 
los que pertenecen á los partidos avanza
dos, propenden á permanecer en actitud ea-
pectante ante la proximidad de las eleocio 
nes. Por esta razan, que es da gran tras
cendencia, es muy probable que paeen sin 
debate las autorizaciones y se suspendan 
antes de mediados da mea laa sesiones de 
Córteo, renunciándose ahora á la que ha 
pedido el señor miniatro de Estado para 
prorrogar los tratados de oomerolo. P a r a 
ocuparse en eete asunto eseán reunidos en 
este momento los diputados y senadores por 
Cataluña, y ein duda acordarán pedir al go
bierno que renuncie por ahora á esa autori
zación. 

—Ha publicado hoy la Gaceta el proyecto 
da ley de autorizaciones dal señor Camacho. 
Un juicio caei unánime han formado todos: 
el preámbulo ampl ía poco la parte disposi
tiva, ó más claro, no concreto el criterio que 
tendrá an cuenta el eeñor Camacho para 
desarrollar sus planes con arreglo á la ley 
da que sa trata. Salvo el no aumentar los 
gaatos, carece el proyecto da toda limita 
clon, con lo cual el ministro da Hacienda 
ejercerá una verdadera dictadura económi
ca, tolerada por la mayoría por virtud de 
las circunstancias. 

E n las autorizaciones se prorroga por po
co tiempo el concierto económico con laa 
provincias Vazcongadas, alegando que en 
un año no se puede estudiar bien cuest ión 
tan delicada. 

—Uno de los asuntos del día es la fiesta 
política anoche celebrada en el Casino re
publicano progreeieta. 

Demostrado quedó en esa reunión una vez 
más el dualismo bien distinto y marcadíal
mo que divide á los republloanoa progreais-
taa entre partidarioa da la polít ica de ac
ción, qua son los más , y apasionados de los 
procadlmientoa de propaganda paoífioa den
tro de la tolerancia que las leyes otorguen: 
dualismo que hoy no sarga á la superficie 
porque su fuerza consiste en mantenerse 
unidos; pero que acaso, y sin acaso, surja, 
al persisten en au propósito de convocar la 
á.«arablea de representantes dal partido pa
ra el próximo mes de febrero. 

Loa elemento a cósmico amorfos, como l la
mó el eeñor Salmerón á los elementos des -
partigados del republicanismo que no están 
ni con él, ni con Pí , ni con Castelar, dicen 
con arranques de eoberbla poco justificada, 
que ellos con aer pocos bastarán para de
senmascararle en su día. 

—Los diputados catalanes han conferen
ciado esta tarde con el señor Moret, minia 
tro de Estado, para anunciarle su propósito 
de presentar una enmienda á su proyecto 
de autorización para la prórroga de los tra
tados de comercio, encaminada á poner al 
gunas limitaciones para qne los Intereses 
productores quedan garantidos. 

—Mañana en el Senado apoyará el señor 
Maluquar au anunciada proposición da am
nistía por delitos electorales. Todo Irá 
suavemente, puesto que cuenta la aquies
cencia de hombres de todos los partidos. 

—Se ha concedido la continuación en el 
servicio hasta los 50 años, á los sargentos 
de la guardia civil, que reunieBen al ascen
der á e&ta empleo el derecho de ocupar des-
tiaos civiles. 

—Habiendo terminado felizmente las cau-
ase que dieroa lugar el aumento da la es
cuadra de inetruccion y nombramiento para 
el mando de ella del vicealmirante D . Ja&n 
Bautista Autequera, el miniatro de Marina 
ha diapucsto, al admitir la dimieion al ex 
pasado vicealmirante, que la escuadra que
da reducida al número de baques consigna
do e;i ol presupuesto actual, y que se encar
gue da ncavp de eu mando el contralmiran
te) D Fránoiaeó de Llano y perrera, á quien 
reglamentariamente correaponda daeempe-
ñ»flo. 

— E l Sr. Baeelga ha pedido hoy explica-
olonee aobre la interpretación del decreto 
de indulto al Sr. Segaata. 

E i Sr. Sagasta paraca quo \\A dicho al &r. 
Baaelgs qua todos los comprendidos en ai 
d«creto pueden venir á España ein aolici 
tarlo, y quo no hay más eaoepoionea del in 
dolto que laa qua pl mismo decreto estable 
ce E l Sr. Bia^Iga ha agradecido mucho 
laa explicaciones del Sr. Sagasta. 

— E l embajador extraordinario dal saltan 
da Marrueccs, sumamente agradecido á la 
cordial acogida que ha tadido en Eepsña la 
embajada marroquí, ha rogado á aueetro 
represeotante en aquel país, que el señor 
ministro de Eatado sea iatórprete cerca de 
S M. la Reina regente y del gobierno espa
ñol do la e?pr{5B?.oa de eu profundo agrade
cimiento. 

— E n nna reunión celebrada on casa del 
conde do Torenc, á la cual asistieron 270 
coníorvadorof, ee firmó un manlfieato pro
testa an la qua óstoa ae eaparan del círcu 
lo llherRl conaervador. E l expresado doon 
mentó ee publicará an íjreva. 

— E l representante de Italia ha solicita 
do que los buques procedentes de aquel 
reino oe admitan á libre plática en los puer 
toe etipañoles. 

— Loa Crea. í > b r a , paaelga y Portuondo 
han acordado anunclaí' mañana una Inter 
pelaclon en el Congreso. 

Del 2, 

L''.8 diputados r e p u b l i o a u c B han parti
cipado á los Jefea de ena agrupaciones res-
ptctlvss tu resolución da promover el deba 
te político. E l Sr. Caatelar ha maatenido 
eu criterio opueeto á eaa dtBCueion. A l eeñor 
Cánov&a le impiden terciar en el debate a l 
tas cansideracionee, y el Sr. Romero Roble 
do ha contraído al compromiso do callar 
E l general López Domínguez conteatará 
hoy qué deaieion piensa tomar. 

—Se c iéo que el general López Domín 
guez aa negará á Intervenir en el debate. E i 
Sr. Muro io iniciará, aprovaohándoBe en 
último término do la diacualon de las auto 
rlzaciones relativas á la Hacianda. 

—Se afirma qne IrgSatnrra, Francia, 

Hegua eu propia confeeicn, había en ó-
algo de matemático y algo de soldado. 

Violento socio nn hombre de acción, me 
dltabuudo c^mo un poeta, dietraido como 
un astrónomo, cuando se proponía resolver 
un problema ae traefiguraba, convlrt iéndo-
ee de un hombre reflexivo en un verdadero 
viejo. 

Educado en caea de Mr. Colbert da Te
rrón, Intendente de la Rochela, habla pasa
do eu juventud en los talleres y en los ar 
señales aprendiendo la marina práctica
mente. 

Preocupado de continua eon las Inven 
clones qua pudieran servir para perfeccio 
nar la marina, habla Imaginado un nuevo 
elstema de construcción da buques qua te
nía la ventaja de doblar eu velocidad. 

U n dia conferenció Mr. Colbert de T e 
rrón, en presencia de su protejldo, con el 
célebre Duqueene, que también proyectaba 
dar nueva forma á los buques. 

—¿Qué te parece esta Idea?—preguntó 
Mr. Colbert de Terrón á su protegido. 

- P i e n s o — c o n t e s t ó el pequeño Renaud— 
que se opone á todas las leyes de la razan, 
y en particular á mi sistema. 

—¿Tenéis vos un eistema?—la preguntó 
Duqueene con an rudeza habitual. 

—Sí, señar; un elstema qne ooneiste en 
hacer ménos pesadas la popa y la proa de 
los buques, á fln de darlos mayor veloci
dad. 

—¿Y qué maestres os han ecse&ado esa 
teoría, jóven? 

— L a práctica y el buen sentido. 
E l viajo marino se encogió de hombro;; 

pero deada aquel momento, Mr. Colbert de 
Terrón penaó eériamente en mandar á s u 
protegido á París , recomendándole á su so
brino el miniatro, que daba gran importan 
ala á todo lo que so refería á la marina. 

Joel no estuvo ménos expansivo y refirió 
toda su hiatoria á Renaud. 

Y como al acabarla citara los tres nom
bres de loe compañeros de Porthofl que de-

Bélg lca , Alemania y Portugal practican las 
oportunas geatiouea á fin de que se cuente 
con ellas en los nuevos tratados que eopo 
nen ce lebrarán E t p a ñ a y Marruecos, y ob 
tener Idéntlcaa ventajas y condlcionee que 
las qna obtenga E s p a ñ a . 

— L o s Jefes de IcsJdiferentas partidos po 
líticoa españolea han negado an apoyo á les 
republicanoa para (ostaner el anunciado 
debata po l í t i co , por lo que ea posible que 
deeiatan de promoverlo. 

— S . M . la Reina Regente ha recibido hoy 
á las comisiones del Congreso y del Senado 
encargadas de darle el p é s a m e por el falle
cimiento de su esposo S. M . el Rey D . A l 
fonso X I I . Con este motivo, los presidentes 
de á m b a s Cámaras han pronunciado senti
dos discursos. E l gobierno ha asistido a l 
acto de la recepc ión de las referidas comi
siones. 

— E n la ses ión celebrada hoy en el Con
greso han sido aprobados loa proyectos de 
autorizaciones solicitadas por el Sr. minia 
tro de Hacienda, se ha discutido la autori
zación relativa á la prórroga de los trata
dos de comercio vigentes, y se ha euspendi-
do el debata con objeto de esperar la llega
da del Sr . ministro da Estado. 

— A consecuencia de las activas gestiones 
practicadas por los representantes de C a 
ta luña, el Gobierno y la comis ión encarga
da de examinar el proyecto de autor izac ión 
para la prórroga de los tratados de comer
cio vigentes, han aceptado una enmienda 
conciliatoria al art ículo 2?, la que dice así: 
"pero l imitándolo á lo existente, sin exten
derlo á nuevas rebajas." F i r m a n esta en
mienda loa Sres. Bosoh y Labrúa, F a b r a , 
Nicolao, Ser, Mac iá , Bardugo y Borrel l . D a 
este modo sa pona á la industria á cubierto 
de toda rebaja posible hasta 1887, á no ser 
que venga ordenada por nna ley especial 

— E n la seeion celebrada en el Sanado 
han eido presentadas laa antorizacionea 
pedidas por el Sr. Ministro de Hacienda y 
aprobadas por el Congreso, las cuales han 
sido declaradas urgentes, por lo que ee h a 
nombrado inmediatamente nna comieion, la 
cual ha presentado enseguida d i c t á m e n fa 
vorablo á la conces ión de aquellas. 

E l Sr. Maluquer ba apoyado una propcel-
clou en la que se pide se haga extensivo el 
ú l t imo Indulto á los prooeeadoa por delitos 
electorales, ae ha tomado en eonelderacion 
y ee ha elegido la comis ión correa pon diente, 
habléndoee anunciado que eo formulará vo 
to particular. 

—Continuando la eealon del Congreso, el 
Sr. Muro ha combatido la autor izac ión re
lativa á la prórroga de los actuales trata
dos de comercio, cuya autor izac ión ha cali
ficado de voto de confianza; ha pedido ex 
plicaciones al Gobierno sobre su pol í t ica , y 
también las ha exigido á los Individuos del 
Gabinete anterior. H a manifestado luego 
que la crisis del minleterio conservador f a é 
motivada por las dlsideacias que ex i s t ían 
entre loa ministros, ha recordado el motivo 
que hizo surgir la cuest ión dalas lalas C a 
rolinas y ha censurado la conducta vacilan
te del gobierno. H a añadido qne después de 
tantas catáatrofea vino otra mayor, ó sea la 
muerte de S. M . el Rey D . Alfonso, y qne 
entónces no se respetó la Const i tución in 
terna eobre la cual sa fundó la Conatitu -
clon de 1876, la que no es lóg ica . ( E l eeñor 
Cánovas dal Caatlllo llama la a tenc ión del 
orador). E l Sr. Muro dice que S M . la Rei 
na doña Isabel no abdicó legalmente á fa
vor de D . Alfoneo. 

E l Sr. Cánovas del Castillo ha replicado 
diciendo qua la abdicación da doña I i a b e l 
I I fué completamente legal é iadlacutible, 
y qua airvió da baso á toda la legalidad 
axiatenta. 

Continúa la seeion. 
—Se espera para el lúnes próx imo nn Im

portante debate polít ico, á coneecuencia de 
aa aluaionea qne se han dirigido al eeñor 

Romero Robledo, quien ha declarado que 
ae ve ía obligado á romper al allánalo que 
aa había impuesto, y ha pedido la palabra. 

— E n la eeeion del Congreso, el Sr . Muro 
ha defendido la conducta da la marina, 
con motivo da la cuest ión da laa islas Caro
linas. 

E l Sr. Sllvola (D. Francisco) ha aincara-
do á los conservadores de los cargos que 
lee había dirigido al Sr. Muro, y ha ensalza
do la política del Sr. Cánovas dal Castillo. 

E l señor Muro ha rectificado desaproban
do la polít ica del señor Cánovas con oca
sión de la cuestión relativa á las lelas C a 
rolinaa y ha cenaurado el hecho de qua 
S. M. la R?ina Regante nombraaa un mi
nleterio ántea da haber preatado j u r a -
manto. 

E l Sr. Romero Robledo ha pedido la pa
labra y ha dicho qua aprobaba laa declara
ciones del Sr. Sil vela, pero luego ha aña
dido que la crisis surgida después dal falle-
cimiento de S. M. el Ray D . Alfoneo X I I 
fué el eulcidio del partido conaervador, al 
cual á pasar da aer el mayor obligado á de
fender loa intereses da la dinast ía , los a-
bandonó an el momento supremo para con
fiarlos al partido liberal. 

—Se ha acordado un indulto bastante 
ámplio reopecto da los deportados cuba 
noa. 

—Se ha aplazado el proyecto de elevar á 
embajada la legación de España en Ital ia. 

—Loa romeriataa han deaiatido del mee 
ting anunciado. 

— E l lúnes preeentará el eeñor P a r r a al 
Senado un voto particular relativo al Indul
to por delitos electorales. 

—Ayer l legó M. BUlot, nuevo ministro de 
Francia en Ltaboa, M. Laboulaye, embaja 
dor en Madrid, partirá el lúnes para su 
nuevo destino. 

C O E R E O E X T B A N J J B B O . 
F B A K C I A . — P a r í s , 14 de enero.—Mi. 

Grevy, presidente de la Repúbl ica , ha en
viado hoy BU mensaje al Senado y á la cá 
mara de dipotadoa- D a en él las gracias 
al Congreeo por haberle reelegido Preal-
danta, y dice que eftta ree lecc ión prueba 
qua ai pala desea un gobierno estable. L a 
República dice que osuna forma da gobierno 
necesaria en Francia , vistas laa dlvlaionea 
de sus adversarlos. Indica la necesidad de 
la unión de la izquierda para realizar laa 
reformaa qua la aituacion reclama. L a Re
públ ica ea respetada en Europa y la F r a n 
cia ha contribuido poderosamente á la con 
servacion da la paz europea. Mr. Grevy 
termina elogiando con cntuaiaemo al ejérci
to y á la marina. 

Mr. Royer ha sido ra&logldo prctidenta 
del Senado. 

E l prejidente Grevy ha firmado el decre
to coEcadlendo amnistía á todaa las parao-
na< condenadas por delitos políticos desde 
1870, y reduciendo la pena da muchos cr i -
minslea por delitos comunee. 

E l prefecto del departamento dal E a r e 
ha eido aaesinado ea na w^goa del ferro
carril. Su cadáver fué arrojado fuera del 
tren mióntraa eato marchaba. Se cróe que 
el robo ha tido el móvil do eeto asesinato. 
E l prefecto oBeainado eo llamaba Mr. B a r -
seme. Habla venido á Paria á recibir las 
tracciones do Mr. Serrien, nuevo miniatro 
del interior, y regresaba á Evreux, cabe
cera del departemento cuando ha sido see-
sinado. 

Ahora Be saba que Mr. Bareeme conduela 
una fuerte suma do dinero. Se supone que 
loa asesinos BO han perturbado, puesto que 
on uno de loa boleillna quo no han tocado 
había 537 francos. Loa módicos que han 
examinado el cadáver dicen que Mr. Bar-
«emo recibió golpea da ua baaton con plo
mo y qne murió del primer golpe. 

blan servirle da jalonea en eu Cümiuo, mae 
ee B o e n a v e n t u r a e x c l a m í : 

—Yo hs conocido á uno de loa tros moa 
queteroa á qulanea acabala de nombrar. 

— E s poelble. 
- -Ha conocido á Artagnan. 
—¡A Artagnan! 
— E r a el valiente de loa vallantes, el 

maestro de los maestros. Habla luchado 
con el gran Rlchelieu y con el Intrigante 
Mazarino. ¡Si fuera á contaros todas eus 
aventuras en Francia , en al extranjero, en 
tedas partet! 

— ¿Y qué ha eido de Mr. de Artagnan? 
Mseae Buenaventura t a r a s c ó la frente. 
—Desde que S. M. es tá enfadado con su 

buena ciudad de París no estoy a l corriente 
de laa cosas da la córta, y no tendría nada 
de particular qua Mr. de Artagnan hubiese 
muerto, aunque los hombrea de aquel tiem
po parecían tañer siete vidaa. 

—Indagarémos , preguntarémos—observó 
al pequeño Ranaud. 

- P e r o ¿ á q u i é n ? - r e p l i c ó vivamente 
Joel. 

—Siempre hay moequeteros, y puede que 
algunos se acuerden da su antiguo oapi 
tan. 

— T e n é i s razón, amigo mió . Empecemos 
por saber dónde podré encontrar un moa 
quetero. 

Maeee Buenaventura volvió á intervenir 
an el difUogo: 

—Formando parto de la caea del rey, sin 
duda le habrán seguido á F l á n d e s 

— E s verdad—contes tó el g a s c ó n . — P e r o 
la campaña ha terminado. Dicen que S. M, 
acaba do llegar á L i l l a . Luego los mos 
queteroa deben de estar en Ll l lo . 

—Icé á Lil la—dijo Joel. 
—Pero todos loa mosqueteros no deben 

estar en Ll l l e , observó el hostelero. 
—¿Por qué? 
—Algunos deben haber quedado on Salnt-

Germaia para dar servicie á la reina. 
—¿Lo oreéis ael? 

P a r í s , 15 de enero.—Los s írentee de po
licía que huelan al a B ? r J n o de Mr B réeme 
han e n c i d o qne tn Nanteu b s j ó del tren on 
hombro qne l levaba ?a manta de vieje de 
la v í c t i m a . E n seguida esta ee encontró 
c-n una calle de d icha p o b l a c i ó n . T a m b i é n 
han cabido que per la m a ñ a n a del dia de la 
B&lida, Mr. Bareeme h a b í a s&oado 20,000 
franoos da un Banco. £ 1 asesino ha regre
sado á Paria y ae espera que pronto s e r á 
preso. 

Mr. F e r r y es el propietario de l a Ifejm-
b l iqus / rar^ i i s e y t o m a r á la d i r e c c i ó n de 
este per iódico el dia 1? de febrero. 

P u r i s , 16 de enero — E l p r í n c i p e K r » -
potsklne y L u i s a Michel han sido pueetos 
en libertad. 

I N Q L A T B B R A . — D o b l i n , 11 de enero.—Un 
acontecimiento de hoy, que se ha verificado 
en Llemore prueba hasta d ó n d e llega 1» 
deeesperacion á que las largas y continuaa 
privaciones han reducido á los irlandeses 
de las claeea trabajadoras. Durante l a 
reunión semanal del consejo patronal de 
los pobres de Simore, una partida de t r a 
bajadores h a invadido la aala y con amena
zas han pedido socori oa para ellos y sus 
familias. H a n amenazado con saquear las 
fincas de las inmediaciones al no se les au
xil iaba, á Ande procurarse los medios de 
vivir. 

L a liga socialista h a celebrado hoy una 
reun ión en una casa part icular. U n dina
m a r q u é s pres id ía . U n nlhiJist» ruso to
mando l a palabra ha apelado a l p u ñ a l para 
realizar la r e i v i n d i c a c i ó n del pueblo. E l 
órden no se h a alterado durante la r e u 
n ión . 

Mr . Michel Dav i t t aprueba la proposi
c ión recientemente presentada para expro
piar á los poseedores de las tierras de I r 
landa. A l miemo tiempo h a sugerido la 
idea de organizar nna c o m i s i ó n anglo i r 
landesa de arbitraje para arreglar las con
diciones de las compras de las tierras. 

Londres , 14 ds enero.—El Datly Teló-
groph dice: " E l gobierno presentará ol 
parlamento un proyecto aboliendo el cargo 
de virrey de Ir landa: el conocimiento de Ja 
i n t e n c i ó n de presentar este proyecto ha 
determinado al conde C a m a v o n á presen
tar t a m b i é n la renuncia de su cargo de lord 
L u g a r Teniente de I r l a n d a . 

L ó n d r e s , 14 ds enero.—Se anuncia que 
Mr. Gladatone se h a reconciliado can su* 
antiguos colegas. L o s condes de Spsnoer 
y Granvi l le , el conde Derby y el m a r q u é s 
de Hartington y S i r Vernon Harteonrt se 
han adherido todos a l plan de c a m p a ñ a de 
Mr. Gladstone. E l antiguo primar minis
tro a p r o v e c h a r á la primera oportunidad 
para atacar a l gobierno conservador. 

Slr Herbert Maxwel l preeentará un pro
yecto de ley proscribiendo la pena de axo-
tee contra los dinamitistas. 

L ó n d r e s , 15 de enero.—Bloe el D a i l y 
Netcs que el gobierno proyecta dar nn gol
pe de Estado en Ir landa . E n t r e laa medi
das que tiene acordadas e s t á la de nombrar 
al general Wolseley para el mando de las 
tropas estacionadas en la I s l a . 

U n alto fanolonarío i r l a n d é s h a escrito a l 
Times que, miéntras en el Parlamento se 
ocupan de pol í t ica el hambre amenaza l a 
Irlanda. L o s hombres violentos, dice, bien 
decididos á no morir de hambre, robar á a lo 
qua naceaitan para sa subeistenola sin dete
nerse ni aún ante el crimen. 

L a Oazctte de Sa int James niega que el 
gobierno tenga la inteuclon de diotar medi
das extraordinarloo de repreeion para I r 
landa. Dice que se l imi tará á tomar las 
precauciones necesarias para pedir los de
sórdenes . 

Duhl in , 15 de e n e r o — U n i t e d I r ü a n d 
dice qua si el conde de C a m a v o n presenta 
eu d imis ión del cargo de lord L u g a r te
niente da Ir landa es porque se opone á los 
deepej )» en masa que proyecta el gobierno. 
Pico al gobierno qne no adopte medidas qne 
exasperen á los irlandeses. 

L ó n d r e s , 16 de enero.—Se ha publicado 
la eorraspondencia cambiada entre el mar-
quóa de Saliabury y el lo 'd Carnavon á fln 
de probar que entre los dos no existe dife
rencia de opiniones. L o r d C a m a v o n no 
habla aceptado en cargo sino con la condi
ción de podarlo dimitir d e s p u é s de las eleo-
cionea generales. E l ministerio le h a eecri-
to lo a lgníante: " E l gobierno aprueba por 
completo la pol í t ica que h a b é i s seguido en 
L l a n d a y siente que ins i s tá i s en vuestra 
dimis ión " 

L o s p&rnellistas ee un iráu con los r a d i c a 
les ingleees para soatener la enmienda pro
testando contra loa despojos de I r l a n d a y 
Escocia. 

Sa supone qua el partido i r l a n d é s sosten
drá probablemente á M r . Gladstone. 

Gorrespondenoia de la Isla. 

Bolondron, 13 de enero de 1886. 
Poe&s vacas me he dispuesto á informar 

á usted y á los lectores de su a c r e d i t a d í s i 
mo periódico de lo que por esta Jur i sd icc ión 
acontece, con tanto placer como ahora lo 
hago. E l asunto que me obliga á tomar l a 
pluma pudiera ser tenido por tr iv ia l 6 b a 
lad!, el no eeña laee el pregreeo mater ia l de 
una de las comarcas m á s fért l lea y m á s r i 
cas de la provincia de Matanzas y, ta l ve*, 
da toda la I s la . Do aquí que, p a r a conte
ner la sarcáat ica sonrisa de los que no c r é e n 
digna da mencionar l a ed i f i cac ión de uno 6 
dos edificios, relativamente enntuoeos en 
ciudadea m á s ó m é n o s populosas, cuente yo 
con la eatlefaccion que h a de producir, en 
loe vecinos de este pueblo progreeieta, ver 
que, an alas de l a publicidad corren las no
ticias del incremento que toma su querida 
poblac ión . 

Eaa saceao fausto ea el eiguiente. 
E l dia diez fueron colocadas las tres p r i 

m e r a s piedras do tres hermosos y grandes 
edificios du s i l ler ía que en breve aumenta
rán y e m b e l l a c a r á n a Bolondron, merced a l 
espír i tu progreaíata y á la munificencia de l 
Sr. D . Roaando Garc ía , vecino da Matan
zas. Es t e suceso d ló motivo para una pe
queña flaéts á la que a c u d i ó numeroso con
curso, compuesto en su mayor parte de 
perBon&s l&s m á s caracterizadas de l a po
blación y no pocas de la c i u i a d ds los dos 
rios 

Entro las apreciables personas qne a c u 
dieron á l a ceremonia figuran el Sr . C u r a 
párroco de eete T é r m i n o D . J o s é Antonio 
Azcn:; el Sr. Alcalde Municipal , D . A n t ó 
alo D í a z P e a d á e ; el Secretario da este A -
yuntamlonto, D . Leonardo P é r e z ; y D R i 
cardo Diaz, D . B e r n a b é Cortázar , D . A n -
rello Gonzá lez , D . Manual D í a s P e n d á e , 
D. Domingo Sanz, D . Jul io J . V a l d é a , don 
Santiago Gonzá lez , D . J o s é Bavo , D . A n 
tonio D í a z , D . Francisco Truj í l l o , D . V l -
conta Mstrttnez, D . JOÍÓ M* Alvarez y otros 
muchos d J reconocido arraigo en l a loeal l -
•lad; así como D . J o s é G r a n d e , D . J o e é L . 
R i d r í g u e z , D J u a n Mart ínez Carroño, D . 
Bar to lomé Rivas y D . R a m ó n G o n z á l e » . 
au?u tacados comerciantes de Matanzae; e l 
diputado p r o v i n c i a l D . Franc isco R M a r i -
bona y ol maestro oonstrnotor de las obras ' 
D. A n d r é s Truj l i lo , los cuales aoompafia-
bí!n al propietario de ellas, Sr . G a r c í a . 

L a eoremonla tuvo efecto á las tres y me
dia do la tara*», presidida per el A l c a l d e 
Municipal, el m e n c i ó n a l o diputado prov in 
cial, el Sr. Graadf , ceeionario de todos los 
terrenos en que va á edificar el Sr . G a r c í a , 
v por aáte. Y para parpatuar su memoria 
fueron introduoldoe en una caja da plomo, 
y é i t a dentro de la primara piedra: un a c t a 
¡iuecrita por laa personas mansionadas m á s 
la aoñora D^ Adela D a r a a de Bayo y l c§ 
niños Ir.éa, L o r e n z o y Lul« M&zat; y nn 

Estoy eegaro oe ello. E l otro d í a vi a l 
vizconde de Bregy, qna ee uno de mis p a -
rroqniauos . . . . 

—¿Y es mosquetero? 
— J t f j do la fuerza que h a qaedf.do en 

Saint Garmain. 
—¿Sibaia oí podrá darme a-gona noticia 

eobre Mr. de ArtEgnan? 
—Como parteneae a l cuerpo haca trelntjj 

uños, habrá servido á PUS ó r d e n e s . 
— ¡Treinta a ñ o s ! — e x c l a m ó el pequefio 

Ranaud. No podrá quejarse. ¡B'on l o h a n 
respetado laa balas! 

E l hostelero se sonr ió paternalmente. 
— H a b é i s demostrado que sois un val ien

te; sin embargo, no es aconsejarla que os 
Indlapusiérals con Mr. de B egy. 

Y peñalando-al h'Jo do Porthos, a ñ a d i ó : 
—No conozco á nadla m á s quo á ea te c a 

ballero, qua eaa capaz da a p e n á r t e l a á 
puñoa. 

—¿Es por ventura un coloso da Rodas 
e¿a Matuaalem militar? E n todo c a s o , . l a 
sgilidad valo tanto como la fuerza. 

— M a ñ a n a part iré para Saint Germaln— 
dijo Joel. 

— Y miéntras tanto, part irémoa cerno 
buenos amigos la hab i tac ión qua ha'cí» a l 
quilado para mí rolo. 

Y dando nn golpeen la mesa e n ol m) n-
go dol cuchillo, añadió: 

— E c h a d el ú l t imo vaf o da v l n - . v- n n . 
E a seguida á dormir. Y o t a m b i é n r go 
qua hacer m&ñana á ptlmora ho, > 

—¿Cuánto tiempo aa noce'-it : • ñs Ir á 
Saint Gdrmain?—preguntó Jo.'. ¿ a M i l 
Buenaventura. 

—Dos horas todo lo m é o — e - t - < el 
hostelero. 

— P e i f e o t a m e n l e — p e n e ó n u e e t r n 1 é ce, 
que no ae h a b í a olvidado de i i ñ o : ' ¡ a de 
la Temblaye.—Salgo por la m i ñ a ñ a v vuel
vo por la noche. 

E l j ó v e n proponía y Dioa ee reeervaba 
disponer. 

{8% owi#fittar&) 
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ejemplar del día, de' loa per íó i lcoa D I A E I O 
DX LA. M A R I N A , Soletin Oficial de la pro-
vlncl», L a Justicia, L a A u r o r a del Yumu 
r i , L a Tijera y E l Correo, de Matanzae; L a 
Voe de Cuba y L a Crónica del vecino pue
blo de Alfonso X I I . 

L a piedra que guarda este recuerdo es la 
que ocupa el áugalo que uno de loa edifl-
cloa, el deatinado para un Caaino Español, 
ocupará haciendo la esquina de las calles 
da la Conetituclon y del Progreso. 

Terminada la ceremonia, nueatro muy 
estimado alcalde en bravea y sentidas fra
sea expresó la inmenaa aatisfaooion que le 
proporcionaba la reallzscion de aquel acto, 
por lo que este algnlflcaba acerca de la 
creciente prosperidad del pueblo, máx ime 
habiéndole tocado, por buena fortuna, pre
sidirle con el carácter de que se halla in 
vestido con el beneplácito de todos sus con
vecinos. E l Sr. Diaz Pendás dló, & nombre 
de todos estes y en el suyo propio, gracias 
más expresivas por la material mejora que 
prestaba á BU predilecta población, tanto 
más de agradecer, cuanto que se debe á un 
vecino de otra localidad; y acabó manifes
tando sus m á s vehementes deseos de que 
aotoa análogos puedan repetirse para que 
en no lejanos dlaa podamos ver á Bolon-
dron ocupando lugar m á s prominente entre 
loa demás puebl-- a da la l i l a que se distin 
guen por su importancia material. 

E l propietario D. Rosendo García, expu
so con fácil palabra, "cuán grato le era ver 
allí reunidas á las más respetables perso
nas del Término Municipal para presenciar 
un acto que tendrá siempre agradabil ís i 
mos recuerdos para mí, dijo, más por la 
benévola acogida que me dais y por la im
portancia que concedéis á las obras que 
proyecto realizar, que por lo que para mí 
puedan representar éataa con relación á su 
coato. Entusiasta por el progreso de los 
pueblos, continuó, y muy especlalmenie por 
Bolondron, que guarda algunos de mis a 
afectos, considero pequeño el apoyo que mi 
proyecto pueda prestar á la localidad, com 
parado con los que mi voluntad y mis de
seos me inspiran, para responder á aque
llos sentimientos y & los que en obsequio de 
Bolondron demuestran mis queridísimos 
amigoa Sres. Grande y Rodríguez donando 
para edificación de propiedades urbanas 
valiosos terrenos de su finca amcarera 
•'Santa Ana", colindante con el pueblo."— 
Terminó agradeciendo las demostraeiones 
de aprecio de que era objeto. 

Sobre el mismo terreno, donde dentro de 
pocos meses, se ostentarán tres soberbios 
edificios, gala y orgullo de Bolondron, los 
concurrentes fueron obsequiados por el se 
ñor García con un exquisito refresco, reti
rándose dadas ya las cinco. 

T a l es IQ\ suceso que he creído digno de 
la publicidad y del recuerdo para satisfao 
clon de los bolondroneaes, de su dignís imo 
alcalde, cuyo celo é interés en su cargo le 
hacen cada día más acreedor al general 
aprecio; del generoso Sr. García y, en fin, 
de todas las personas amantes de la pros
peridad de este pedazo de tierra espa
ñola. 

E n mi próxima correspondencia daré á 
usted detalles acerca de dlveieos asuntos 
de interés, entre ellos el comienzo de zafra 
en caai todas laa fincas comarcanas, la de
susada baja da la temperatura y sus efec 
tos, y la terminación de la hermosa plaza de 
Armas que ya embellece á nuestro pueblo, 
gracias ,á la iniciativa y generosidad de 
nuestro digno Alcalde y compañeros del 
Municipio. 

E l Corresponsal. 

e A O E T I I i l i A S . 

TJEAXEO DH T A C N — U n a fancion ex 
traordlnarla, int reaanto y atractiva se 
anuncia para mañana, sábado, en nuestro 
gran coliseo, á beneficio del tenor cubano 
Sr. Angelo Maseanet. Se pondrá en escena 
la ópera de Roesioi titulada E i Barbero de 
Sevilla, y en el intermedio á-A segundo al 
tercer acto eerá cantada la composición 
que lleva por t í tulo A la luz de la luna. 

E l beneficio de la s impática y siempre 
aplaudida soprano Srta. Clementina de 
Vére se efectuará el domingo, figurando en 
el respectivo programa un acto de Luc ía , 
otro de L a Sonámbula , algo de Fausto y 
un poco de DinoraU. 

L a agraciada artista tendrá ocasión de 
lucir en esas piezas todas sus facultades, 
BU talento y su excelente método de canto. 
L e deseamos el éx i to sati&factoiio á que es 
acreedora por sus méritos , lo mismo que al 
Sr. Massanet. 

V A C U N A . — S e administrará mañana, s á 
bado, en las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la 
de San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Ldo, 
J . M. Hoyos. E n la de San Lázaro, de 2 
á 3, por el Ldo. P Hoyos. E n la de Pue
blo Nuevo, de 2 á 3, por el Ldo, Plazaola. 

T B A T B O DK C B R V A N T I S . — F u n c i o n e s de 
tanda que se anuncian para m a ñ a n a , sá 
bado: 

A las ocho.—El puesto de las castañas . 
A las nueve.—Florentina. 
A laa diez.—Pcfiston de demoisselles. 
E l lúnea próximo se estrenará la obra ti

tulada ¡Muchacho! 
C O E B I D A D E TÓEOS .—Extraordinaria a 

nlmacion cunde entre los aficionados al es
pectáculo táurico, p&ra concurrir el domin
go próximo á Ja gran corrida que debe 
efactuarse, en la plaza de la calzada de la 
Infanta, á beneficio de la cuadrilla de L a 
gartija, que ae despide con dicha fancion 
del público habanero. L a entrada promete 
ser nutneroeí&ima. 

A C A D E M I A D E C I B N O I A S . — S e nos remi
te lo siguiente: 

" E l domingo 24 del mes actual, á las do
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en en local alto, calla do Cuba 
(ex convento de San Aguatin). 

Ordon del d ía —1? Informa relativo al 
estado mental de nn proceeado, por el Dr. 
P . Plasencia.—2? laforme concernlenta á 
unos cigarros medlcamentoooe, por el Dr . 
Beato 3? Del tratamiento de la rabia se
gún el método de Pasteurs, por el Dr . Mi
randa. 

Vacuna.—Sa adminietra grátia en el sa
lón bajo de la Academia todos loa sábados, 
de 11 á 12, per los Día . Vaifióa y Machado. 

Habana y enero 22 de 1886.—El Secreta-
rió general, Antonio Mestre " 

K E R M E S S E E N I R I J O A . — A continuación 
publicamos el programa de la fiesta quo 
debe efectuareo el domingo próximo, en 
dicho o l i so ' : 

1*—Rspresentacion de la dlveitlda co 
media L l u v i a de oro. 

2?—Saealon de proatldlgitacion: Traga-
espadas y Come candela. 

3o —Gallos, toroa y gimnastas en minia
tura 

4 ? — L a cabeza del decapitado. 
5?—Admlnistraeloa Gaceral de Correos, 

de broma. 
6 ? - E n loa jardines tiroa a l blanco, pea 

ca. títr rea y otros pasatiempos. 
Da deco á claco de la tarde. Entrada, 

cincuenta centavos en bilietee, para todos. 
M I S T E R I O . — H ^ c e días qne recibimos per 

conducto de L a Propaganda Literar ia , co • 
rreaponcal en la Habana da la a c r e d i t a d a 
e a » de Nueva York de loa Sres. Appletcn 
y C% no ejemplar de la célebre novela que 
con el t í tulo de Called Bach, osci ibló en 
Ingléa Hago Conw&y, y ha traducido al 
castellano el Sr. Martí con el nombre de 
Áfisteriol 

Oál le i Bacfr, como dieo oportunan^níe 
el prólogo, es nn libro memorable en ?<» 
historia literaria de los paíoea í o n d e SQ ha 
bla ingléa. Su mérito estriba en el interés 
que despierta desde las primeras páginas y 
fio decae hasta su conolnelon. Cucndo se 
erée que ha acabado una tragedla, comlen 
sa nn Idilio inesperado. Gaando parece qne 
se toca al fin del Ubre, comienza la novela 
verdadera, qne ningún corazón jóven ni 
hombre maduro leerán ahí entuaiasmo. 
K a r a comprender el1 valer de cate libro 
basta decir que se han vendido 800,000 
ejemplares de Isa ediciones ingtoeap, y qne 
se busca hoy con el mismo Interés que á su 
aparición. 

S O B R E I.O M I S M O . — T a m b i é n el Sr. Pozn 
dueño de la Galer ía L i t e r a r i a , Obispo 32 
tiene á la venta pjomplarea de la novela 
Misterio, y nos ha obsequiado con nn ejem 
piar Agradecemoa la fineza. 

D E D I C A T O R I A . — E : Intrépido banderilla 
ro Bernardo Hierro dedica por sn parte el 
beneficio de la cnadrllla de Lagart i ja . 
anunciado para el domingo, á la Suciedad 
Vaeoo Navarra, según se nos acaba de co 
munioar. 

L A B I B L I O T E C A U N I V E R S A L . — S í nuea-
tros lectores han fijado sn atención en nn 
erran anuncio que aparece en los números 
del D I A E I O , acerca de la Biblioteca Univer
sal qne dan á la estampa loa Sres. Montanor 
y Simón, de Barcelona, habrán podido con 
vencerse de las ventajas que proporciona 
tan excelente publicación á sus abonadoa 

Contienen las páginas de la Biblioteca 
Universal obras magníficas ilustradas con 
grabados qne ejecutan artiatas muy nota
bles, y además de esss obras reciben sus 
luscrítorea, como obsequios de la empresa 
édltora, loa magníficos periódicos L a I l u s 
tración Art í s t ica y E l Sa lón de la Moda, 
na. á lbum de salón consistente en hermcBas 
copias da cuadros cé lebres y otras cosas de 
que trata el precitado anuncio. 

E s representante de les editores de la 
Biblioteca Universal en la Habana, nuestro 
amigo D Lola Aniega , establecido en la 
calle de Naptuno número 8, el cual como 
pao de loa agentes exoluelyoa que cuenta 

en América la precitada casa do Montaner 
y Simón, regala con cada número de E l S a 
lón <fe la Moda, además del correspondiente 
figurín iluminado, dos hojas de cifras en
trelazadas, dlbnjos de tapicería ú otros tra
bajos análogos. 

Hay quienes solicitan suscrloiones en 
nombre de su casa, sin pertenecer á ella, 
nos dice el referido Sr. Artiaga, y el públi
co debe eatar advertido para no dejaree 
sorprender, pues sólo dirigiéndose á aquella 
se puedo tener la absoluta seguridad de re
cibir todos los regalos antedichos, que da 
la Biblioteca Universal á sus favorecedo
ras. 

C O M P A Ñ Í A D E L A J U D I O . — S e g ú n hemos 
dicho en el número anterior, la compañía 
francesa á cuyo frente brilla la famosa A n a 
J a d i ó , He lará á esta ciudad el próximo do
mingo, á bordo del paquete ingles, y comen
zará sus tareas el lúnes 25 del corriente, en 
el gran teatro de Tacón . 

L a obra elegida para el estreno es la ti
tulada Mademoiselle Nitouche, cuya prota
gonista será caracterizada por la célebre 
diva parisiense. Los demás papeles es tán á 
cargo de Mad. Delorme, Miles. Vallot, "Witt, 
Mlrybel, Caro, Delest, El len, Perrin, Ao-
dree y Blanc y Mrs. Cooper, Meziéree, GI 
net, Gregoire, Qermaln, Salvator, Vlhchon, 
Dnpula y Eatlot. 

E n las facciones subsiguientes se repre 
sentarán L a Femme á P a p á , L i l i , Niniche, 
L a Boussotte, L a Cosaque, L e s Chnrbon 
niers, L a Maseotte, L a vie parisienne, L e 
Chrand Casimir, L a Belle Heleno, L a Oran-
de Duchesse. L a Perichole, Bivotgons y M a -
dame L'ArcMduc. 

Hamos tenido ocasión de leer el libreto 
do Mademoiselle Nitouche, y podemos decir 
que os eracloaísimo. 

L o s J U D Í O S E N M A R E D E C O S . — R e i n a gran 
consternación entre loa judíos residentes en 
MarrneooB, según dice un colega, á conse
cuencia de nn decreto dictado por el Sul
tán en los primeros días del mes de diciem
bre, por el cual se limitan las concesiones 
que hace unos veinte años, y á instancias 
personales del israelista Sir Moisés Monte 
flor», muerto recientemente en los Estados 
Unidos, otorgó el Sultán á loa judíos que 
habitan en la villa do Marruecos, autori
zándoles para circular libremente, así por 
su propio barrio, el Malak, como por el ba
rrio árabe, la Medina, con derecho á entre
garse, sin traba algana, á las operaciones 
de sn comercio. 

E l primer efecto de este decreto será na 
turalmente e x p o n e r á los judíos á loa insul
tos y á las persecuciones de los moros. 

Además , aquellos judíos que son Eúbditos 
protegidos de las potencias extranjeras, de
berán vestir en adelante á la europea, lo 
cual lo consideran degradante. 

L a s recientes decisiones del Sultán signi
fican en el fondo, que en adelante se retira 
toda protección oficial á los Judíos de Ma
rruecos. 

E n esta situación los comerciantes jud íos 
de Marruecos celebraron el 11 de diciembre, 
en Mogador, una gran asamblea, la cual ha 
dirigido á los representan tea de las poten
cias en Marruecos, una exposic ión pidlén 
doles que usen de su Influencia con el Sa l 
tan, para que revoque los decretos que tan 
cruelmente les hieren en sus sentimientos, 
en «n honor y en su familia. 

MÚSICA. - Un divertimiento escrito para 
plano por S. Erv i t i y dedicado á la niña 
Pilar Maya y Cano Manuel, ha llegado has 
ta nosotros desde el Olimpo. Eate Olimpo 
no es el de las leyendas mitológicas, sino 
un almacén de música de la calle de Cuba 
número 47—Mil gracias al autor del obee 
qulo de que tratamos. 

U N C A ^ A L — H e m o s tenido ocasión de 
leer, en estos últimos días, el resultado de 
la importante votación del Reichstag ale 
man, que por unanimidad ha aprobado el 
proyecto da ley presentado por el príncipe 
de Blsmarok, y relativo á la construcción 
de un canal cuyo costo asciende á 350 mi 
llenes da pesetas, y ha de enlazar al Bált i 
co con el mar del Norte. 

No queriendo Alemania ver expuestos sus 
buques de guerra á ser bloqueados en el 
Báltico, en el caso de que una escuadra e-
nemiga so hiciera dueña de los estrechos 
del Sund, ee ha decidido á construir dicho 
canal, que tendrá una anchura de 60 me
tros por ocho y medio de profundidad. 

Estas dimenaiones permitirán el paso á 
loa buques do guerra de mayor calado. E l 
canal eorá protegido en una y otra extre 
mldad por fuertes artillados y por cañones 
del más poderoso calibre. 

E n caso neoeaarlo, constituirá un inmen 
so puerto al abrigo de todo ataque; en tiem 
po de paz, eate canal, que tendrá 58 millas 
marítimas, será sumamente útil al comer
cio. 

Los eatreohos del Sund son sumamente 
peligrosos; cada año 200 barcos ee pierden 
en ellos; además de la economía del tiem
po, esto canal ofrecerá, pues, la ventaja de 
reducir los premios de segaros y los precios 
del flete. 

Los derechos á percibir serán de 90 céa-
tlmoa de franco por tonelada, Incluso el pi
lotaje, remolque, alumbrado eléctrico, etc. 
Sa calcula qua de los 36,000 buques que a 
traviesan anualmente los estrechos, 18,000, 
por lo ménos , cruzarán este canal. 

E L CORAZÓN T E L B O L S I L L O . — V e a n us 
tedeu cómo varían los tiempos. 

—¿Para quién lato é s t e ? - d e c í a n hace a l 
gunos algloa las amantes, colocando una 
mano sobro el corazón de sus amados. 

E u nueatra época hay muchas mujeres 
quo colocan también í n mano sobre los bol 
Bllioe de loa chalecos, y preguntan: 

—¿Para quién ouena éate? 
POLICÍA.-R<.bo do 200 pesos en oro y 

otrna objetos al dueño de una bodega de la 
calle da Compoatela, habiendo penetrado 
loa ladronea por la azotea de dicho esta 
bleclmianto. 

— H a ingresado en el Cuartel Municipal 
un vecino del primer distrito, para cum 
plif un a r r e t t o . 

—Cuatio asláticoa losidentos en el según 
do distrito, faorcu detenidos y remitidos al 
Jazg^do Mnalolpal por expender papeletas 
de la rifa Ch'f/u 

—Uu pardo, quo fnó detenido por la po 
llcía dei eegun l» distrito, por Bospeohpao, 
resaltó haber n.bf.do un abrigo que llevaba 
pacato 

— U n vecino de la c a l l a de la S5anja se 
quejó al inspeotor do su demarcación de 
qne te h t b í a u robado de su habi tac ión ¿ 
centenee, 28 petes billetes del Banco Eapa 
ñol y un relrj So ignora qnlen ó quienes 
eaau los autores de eate hecho. 

Liborio E i v e r o . . . . . . . . . . . . . . 
lUrtolo Martínez 
Dolores Snáres 

Concepción B n á r e í . . . . . . . . . . 
Severo B anco. — 
Gabriel Velaaco — 
José Aba lo—. 
Bduardo Kegalado 
José de la Roaa Prieto 
Benito Goniále»— 
E U é b a n González 
Eátéban Castro 
Joan G o n z á l e z . . . . . . . . 
Genaro Gómez.-
Eranoiooa Prieto 
Pedro llamos . . . . .1 . . . . . 

José LongmoBamos.. . 
Jo sé de la Luz Pr ie to . . 
Bernardo Prieto— — . . . 
José Sotero GonzUle* 
Baf*el Prieto — 
Antonio Pr ie to . . . . » . . . . . . . 
Pablo P r i e t o — — . • 
Antonio Prieto— — 
José Wen •es ao Eamca.. . . 
Doroteo Ramos . . . . . . . 
M aun el Gómez Camljo 
Juan Barrera . . . . . . . . 
Jaan GómPZ Regalado—~-. 
Manuel G ó otez Rega'ado 
Juan Rsgilado Bobaallla..-
José Genaro regalado 

Tota l . 56 25 $ 183 90 

Eelaaion de loa donativos bechos en Own^juaní por loa 
Broa, qne abijo se expresan á la Comisión compues
ta del Sr CnraPár rooo . Sr. Alcalde Mnnlc pal y ss-
Cor Presidenta del Casino Español , para la susori-
oion iniciada por por el D i <KIO DU LA MABINA para 
socorrerlas dsegracias ocasionadas por el colera en 
la Península . 

Oro. Billetes. 

Municipio — . . . 
D . Tomás Basas.. — . . 
. . Francisco de la Torre 
. . Bstóban G u t i é r r e z . . 

D í MloaelaPórez 
D. Ramón Rlvas 
. . Ramón Gut iér rez 
. . Juan Miguel Cabre ra—. . 

Luis A m a l . — - - -
.'. Antonio Rey — 
.. Antonio Rodilgnez 
. . Manuel Mar t in P é r e z — . . . 
. . Pedro Eli t ro 
. . Kulogio Lelra . . . . . . . 

Manuel Pertierra 
TTn vecino 

Es téoan Fi&era 
Benito V i g i l 
Miguel Carmena — 
Ignacio V l a o . . 
Ma 

Lista nominal de la suscricion promovida p o r e l A y t m -
lamieniodelCvno en favor de laa provincias espa-
n jas invadidas por .'aepidemia del cólera. 

Oro. Billetes. 

E l Avuntfcmiento, de loa fontíoa 
maulopiiles 50 

D. Dionisio ao Godinez y Pas
cua1, Alcalde Municipal . . . 26 

.. José Hernández Peataia, 
p'.imertnniaute de Alcalde.. 10 

.. José Rivtro y Pérez, segun
do teniente de Alcalde ü 

. . José Tornas de tSalazar.._.. 10 

.. P ranc laco iN 'áñnz—. , 5 

.. Benito Fernandez.. V, 
. . Dionisio de Godinez y R'.vero 3 
. . Francisco Juban Rúiz, ae-

cretano del Ayuntamiento.. 3 
Josft M? Rio JSntero 1 

. . José Garda Galán 2 

. . Pedro Lemos.. 2 
. . Manuel Capote 2 
. . Antonio López y g o t o . _ . . 3 
. . Bernatdo Fernández v Gar

cía s 
. . Benito V114 y iCaWez 2 
Ldo' D. Francisco J. Fonstíc». . 2 
D. Francisco Caballero y X l -

quer 3 
. . Enrique N i i u e z . — . . . . . . . . . . . 1 
. . Basilio d e L f i z a r o — . . . . . . . . 1 
. . J o t é Suárez _ 2 
Sra, Oura Párroco y familia 4 25 
D. Francisco Gandes y Eivaa.. 1 
. . Francis.o del Valle y her

mano 4 
Operarios de D. Francisco líófiez 5 
D . Manuel Fernández y García. 
. . J.>;ó B-ulion. 
. . J e sús Marifio 1 
. . Ramón Garcl» 
. . José Fernández 
Moreao Matías Prieto 
D. JOBÓ Rodríguez 
. . JOÍÓ D i a z — 
.. Miguel G ó m e z . . . 
. . Juitn Vaídúa — . . . . . 
. . Alejandro Suberville. 
. . Lorenzo Prieto 
. . Franoíeco Ramos.. . . . . 
Fardo Mar t in «leí U'oro.... 
D. Antonio Estrada 
. . Angel Mario . . . . . . . . . 
. . Rsmon Bültrat— 

D* Catalina Eodilguoz 
. . Dolores R o d r í g u e z . . . . . . . . . 
. . Fania Herrera 

Salomé Eimoa 
Parda Ramona del Toro 
.. Angola dol Toro . . 

D* Dolores Valdesplno 
. . Andrea Valdéa 

D . Narciso A m a d o r — 2 
. . Silsestred* Armas 50 
. . Guillermo Acosta — 1 
. . J o sé C a e t i l l o — I 
. . Franoisoo González 2 
. . Jos 6 Alvaiez 1 
. . Juan Parra 1 
. . Pedro Castilo 60 
.. J o sé M í Pérez Vizcaíno y 

S o á r e z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
.. Marcelino H e r r a r a — . . . . . . . 60 
Moreno Joaqnin M a r t í n e z — . . . 80 
D . Joaquín M? H e r r e r a . . . . . . . . I 

Mannol D i a z . . . . — . . . . . . . . . 1 
Angel A m a d o r . — . ~ . . . . . . . . 1 
Antonio Espinosa Eamos I 
José Santos — I 
Miguel M á r q u e z — . . . . . . . . 60 
Francisco Hernández . . . . . I 
Cárlos Várela— 60 
Pedro Alvarez y aefiora dos 
cuadragésimos del billete n ú 
mero 5,4(16 para el sorteo n ú 
mero 1,108 y 3 
E s t é b a n Correa y Garda . . * 
Vida l Banitez 1 
Eleuterib Herrera 1 

D? BrlgJJa Valrteepípo 1 
Concepción Herrera . . . . í 

D. Fenx G n z m a n — 2 
Juan H e r r e r a — » . . . . 1 
Juan Pérez M— 1 
Manuel Eodilgnez—. 2 
Jul ián Rab io—. . . , , , . , 8 

anuel T o r r e — 
Mariano B a & ü a s . . . . . . — . . 

Srea. Campa y Ouótar» 
D. Di 'go H e r n á n d e z . . . . . . . . 

José Molledo .• 
Manuel C a é t a r a . . . . . . . . . 
Clotilde M a r a n t e . . . . — 

Ramón Diaz . . . 
JOEÓM? L o j o l a — . . . . . . . 
Tomás Márquez— —-

E n t r anseún te — 
D . Remigio Ganderllla 
.. Francisco Bravo.-
. . Tomás Alvarez 
. . Antonio Be l eda . . 
. . Bernardo Suár tz — . . 
. . Angel F e r n á n d e z . . . . . . . 
. . José Gabanes — . . . . . 
. . Policarpo Barret.w 
. . Federico Hernández 
Dí Enpsrtiua Monteagudo.. 
D. Pr imit ivo Fortuny 
. . Tomás Andrés—. 
. . Baldomero G r a n — . 
.. Blas Armas—. . .—. 
. . Francisco A l a — . . — 
. . Tranquilino Sotolongo—.. 
Dí Adelaida Rojas.. — 
D. José F e r n á n d e z ^ . . . — . . 
. . Juan M i r . — . . . . . n . . — 
. . A g u s t í n Arioso — . . . . . . 
. . José Rodríguez 
.. Antonio A r i z Z a r i s t a . » . 
. . Manuel Manzano 
. . G avino Gastafión 
. . Angel Gómez — 
. . Hipólito Borjes — 
. . Fermín Vergara 

D í Rosarla Serrano 
D. Manuel Naya 
. . Dionisio R. Bnbau 
. . Baluatlano Puonts,-. 
. . Luis Troiro 
. . Ju l ián González 

. . Antonio González . . . . . . . 

. . Rufino García.—. 
. . Manuel Herrera 
. . Salvador Vidal 
. . Juan B. TTdoy 
. . JOÍÓ Garda — . . . — > . 
. . Cárlos Cartaya 

. . Gnillermo Pé r í z -

. . Lorenzo G d P é r e z . . . . . . . . 
. . Ricardo Iglesias....—..— 
.. Rmaon Lu i s— 
.. Vicente Ferrer — . 
.. Faustino Zulueta 

Una vecina 
D. Bonito Vergara . . . 
. . Antonio Zaporta 

Va. vecino 
D . Antonio Bermrtdoz 
. . Francisco G Qaljano—.. 

José P H e r n á n d e z . . . . . . . . 
Enrique Lena. 
Lino Vidal . 
Pedro K . Grovio 

. . Bernardo Retamar 
Amador Borroto — . . . 

D í Teodora Raiz —_ 
Srea Alonso y Diaz 
D . Luis A veta 
. . Sotero B i a n o o — — 
.. Carillo F e r n á n d e z . . . . — . . . 
Srea. Rulz y H n o . . . . — 
D. Manuel Alonso—. 
. . Felipe García 
. . F e rnánoo Giménez 
Srea. Matlaa Rodríguez H n o . . . . 
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SECCION D E HÍTEEES P E E S O N A L . 

LOTSRIá NACIONAL DE BSPAKá. 
Importaoion directa de billetes. 

106, O B I S P O 106. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 3 . 

T E L E G R A F O : C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 183, 

Lista de lo» números premiados en los billetes eipon-
didoa por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid 
el 20 de eierode 18?6. 

Loa jugadores quo hayan aido agraciados oen loa si
guientes premios, pueden pasar á percibir su importe á 

Obispo 106. 
1» S Í E I B . 

1 2 8 3 
2 3 6 9 
3 0 8 3 
3 0 8 7 
3 6 l O 
4 6 7 8 
4 9 0 0 
6 3 0 3 

1 0 5 4 1 
1 0 5 5 0 
1 2 0 9 2 
1 2 1 0 0 
1 2 9 8 5 
1 3 6 5 9 
1 7 0 3 0 
19001( lu i ¡oso60 
2 0 0 5 3 6 0 
2 0 0 6 3 6 0 
2 2 3 0 6 5 0 0 
2 6 7 2 0 6 0 

$ 6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 

2? s É a i s . 

1 2 8 3 
2 3 6 9 
3 0 8 3 
3 0 8 7 
3 6 1 0 
4 6 7 8 
4 9 0 0 
6 3 0 3 

1 0 5 4 1 
1 0 5 5 0 
1 2 0 9 2 
1 2 1 0 0 
1 2 9 8 5 
1 3 6 5 9 
1 7 0 3 0 
19001dndo50 
2 0 0 5 3 
2 0 0 6 3 
2 2 3 0 6 
2 6 7 2 0 

« 6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 0 
6 O 
6 0 

5 0 0 
6 0 

106, O B I S P O 106. 
E N T K E V I L L E G A S Y B E R N A Z A 

H A Y B I L L E T E S 
para el oorteo de 80 de enero, de 9Q E N E S P A Ñ A . Paia 
el 11 de febrero, de SgO EN ESPAÑA) y para el 22 de 
Sil EN E S P A Ñ A , a a l como para todas las extraooionea 
de Madrid, á PRECIOS B A R A V I S I M O S . 

Billetes de Puerto Rico, á $3-25 oro el entero. 
Billetes de la 11: bina á BU Justo precio, y con dea-

cuento para loa vendedores. 
Esta casa tiene 100 números euaoritoa de Madrid, 

para elección de los Jugadores, y £0 de la Loter ía de la 
Habana, cuya numera- ion está expuesta á disposición 
del público. Cn03 P 1-2!a 3•22a 

SER 
el vino mis rioo ds mesa, el más puro, el de mejor gusto 
al paladar, el que por sus propiedades es más saludable 
y estomacal, y el quo, sin embargo de todas ostas bue
nas condiciones, resulta máa económico que ningún otro? 

Pues pedid el acreditado 

VilO DB MONT-SENY, 
del qne son único-, imcortadores en esta Isla 

t m m i m m m Y COMP. 
Cub» 67. Mitre Teniente-Rey y Muralla. 

C 144« P 81-1 I D 

LOT DE 11 

61LI1N0 59. 
E n el oortoo verificado hoy 20 de ene

ro, haa sido agraciados los námeros si-
guientes: 

1* Serie. Premios. 

NUMEROS. PESETAS 

4.959.. 
22.200.. 
2.114.. 
2.498.. 
4.114.. 
9.014.. 

10.018.. 
10.610.. 
11.117.. 
11.401.. 
15.206.. 

80000 
40000 
2600 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2? Serie. Premios. 

NUMEROS. PESETAS 

4 . 9 5 9 . . . . 
22 .200 . . . . 
2.114.... 
2 . 4 9 8 . . . . 
4.114 
9 .014 . . . . 

10.018 
10 .610 . . . . 
11 .117 . . . . 
11 .401 , . . . 
15 .206 . . . . 

80000 
4(1000 
2500 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 30 de Enero consta de 1,264 premies, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Gk.llaao69. P C91 3 - 2 1 

D I A 3 3 D E E N E R O . 

San Ildefonso, arzobispo da Toledo, y san Ecimundo 
de Pefiafort, fundador de la Orden de Nuestra Sofíora 
de la Merced, confesor, y san Juan el Limosnero. 

San Ildefonso, obivpo, en Toledo, quien por la rntra-
vllloaa integridad da su vida, y porque defendió la pe
reza de la virgen Mar ía contra loo l.orejes, que la i r i i -
ugnaban, mereo'ó qne la misma Señor» le diese una 
lanqulaima vestidura; y esclarecido en santidad, foé 

llamado al cielo el 23 de enero del a&o del Señor 667 y 18 
del reinado da Reoesvlnto, habiendo gobernado la Iglesia 
de Toledo nueve afios y casi dos meses. Bu sagrado 
cuerpo fué sepultado en la iglesia de santa Leocadia á 
los piós de su predaceaor san Eugenio; pero al presunto 
as venera en Zamora, á donde fué trasladado con mo
tivo de la irrupción de los sarraaenoa. >< 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 

Misas Solemnes.—Sn Sania Catalina la dol 8*aramento. 
de 7 6 8; en la Catedral, la de Turóla, 6 laa 84, y en laa 
demás iglesias, laa de costumbre. 

PmoMíon.—La del Sacramento, de 5 á 5J de la tarde, 
deapuea de las precea de coatumbrea, J de aquí va ft 

' Pauta 014». 

SEIS TOROS DE MUERTE. 
Tres de D, Lucio Betancourt, pre

cedente de Vega Vieja, hermanos del 
primero que se lidió en el beneficio 
de lagartija, y tres de la acreditada 
ganadería de DON PfiAMSCO M MIGUEL. 

PLAZA D I TOROS M LA HABANA. 
Benef ic io y despedida de l a c u a d r i l l a de J U A N B U I Z 

( L A G A R T I J A . ) 

E L DOMINGO 24 D E L C O R R I E N T E . 
Todas las suertes de l a tauromaquia antigua 

y moderna. 

Lucha de un toro con perros 
mallorquiueSa—Un premio de SEIS 
ONZAS para el lidiador que más se 
distinga.—Banderillas de á cuarta, 
quiebro en la silla, rejones, &. en 
fin, la gran corrida de la temporada. 

C 98 
2»—22 2 1 - 2 3 

P R I M I T I V A 
R E A L Y M U Y I L U S T R E A R C H I C O F R A D I A 

D E M A R I A S A N T I S I M A D E LOS D E S A M P A 
R A D O S , E S T A B L E C I D A E N L A I G L E S I A 
D E M O K S E R R A T E D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
La Justa general convocada para el día 17 del actual 

no pudo tener rfooto por falta de aalatencia de loa Sres. 
Cofrades en número bastante, y en cumplimiento do lo 
dispuesto en los Estatutos, cito á loa Sres Cofrades 
para el próximo domingo 2 i les 12 de eu mafiana, en el 
local que ocupa laSaorisi í» de la Parroquia do Nuestra 
Sra del Mouserrate, en cuya fecha ae consti tuirá la 
Junta para elegir á los se&jiea que hsn de componer la 
nueva Directiva, cualquiera que fuero el número de 
Srea. Cofradea que aaiatan. 

L * q a e s e a v i « a para general intaligoncla. Habana y 
enera 14 de 1888.—El Secretarlo, José O. Veyra. 

860 4-21 

E J . F . X > . 

Debiéndose celebrar honras fúnebres 
por el eterno descanso de la 

Sra, ü" Juana Rooa de Misa, 

el día 25 del corriente, fecha del p r i 
mer aniversario de su fallecimiento; 
su hijo encarecidamente íup l ioa á tus 
parientes y personas de en amistad se 
sirvan concurrir á dichas ceremonias 
el expresado dia, á las ocho de la ma
ñana, en la iglesia de Nuestra Señora 
de Balen. 

Habana, 21 ds enero de 1886 

104 2- '2» 8-Wd 

E. P. D. 
A las ocho y media de la m a ñ a n a 

del Júnes 25 del preeente mes se ce 
lebrará el octavo aniver«arlo por el 
eterno desoaneo del nlma de 

D. Francisco Dnrañona y Campo, 

en la parroquia de les Quemados de 
Marianao. 

Su viuda ó hijos suplican á sua pa
rientes y personas de su amiscad se 
sirvan concurrir á. dichas ceremonias, 
favor que agradecerán. 

W6 9-22 * 2 23fl 

OBOEM D S UA PÍ,A2UL DAL 23 DE ENERO 
DE 18*6. 

Rervioio para el 23 
Je ío dp día.—iíl Coronel del 6? Batallo» de Volunta

rios. D . Jorge Eerrao. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental de A r t i 

llería. 
Oapitani» Kenoral y Patada.- 69 Batallón de Volttn-

tanos. 
ilo&pltal Mi l i t a r . -Ba ta l lón do Xngonierob de Ejército. 
Batería do la Eeina.—Bon, ArtUleria de Ejérci to 
Ayudante de guardia on el Ooblarno Mil i ta r .—El 39 

(te la Plar.a, I>. Pranolaco Sobrede. 
Tntíaglnaxls ea idoix~2Sl 19 de la misma, D . Manuel 

DurlUo. 
E1 (Virnnel Bureanto S/Iwvor. RMUle 

ñ 

2 

e i i 
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C O M U N I C A D O S . 

E l complexo ae hermosea y loa granitos to remueven, 
asi mismo laa manchas, las quemaduras, las tlfiaa las 
picadas, los labios llenos de grietas, calores lleno depuas; 
y todos los males del cútis, con el uso del Jabón de A z u 
fre de Grlenn. También está muy eñcaz en caaos de la 
gota 6 del reumatismo. 

So producen cabezas do .jóven encima de loa hombrea 
del hombre viejo con el uso de Tinte de Pelo Instantáneo 
de HUI: 19 

Habana 18 do Diciembre fie 18 r5. 
Sr. D Nieves Pér«Ji. 

San Antonio de laa Vegas. 
M i estimado amigo: loa oigaiToi de güira ciaiarrona 

qne Vd. fabrica los considero de gran utilidad para laa 
perdonas que sufren de asma y de catarros, de lo cual 
he podido cerolorarmo, viendo loa benéficos lesultadoa 
que han producido en doa amigos míos 

Y por experiencia prppia puedo úooirle que cuando 
mo molesta alguna vez la toa de que tanto padod ol 
invierno último, deaapareoe lumeilUt.amenU) con el uao 
de "sos oiearxos. 

Do? & vd, el parabién por su descubrimiento y me 
cfiozco de nuevo á BU J órdenes af fino, amigo S. 8. Q. B. 
S. M . , Nicolás A-'CBÍ'OÍS. 007 4 22 

R E C E B O . S O C I E D A D INSTETTCCION 
S x r e t a r í t . 

La -Tunta Directiva ha dlspneato una R E U N I O N 
F A i M I I . I A t t . para la noche del próxUio domingo 24, del 
coi l íente, en el espacioso teatro de "Alb i su , " en el que 
tomarán parte las secciones do Deolamroion y do Canto 
de et>to Centro, te> minando con baile, one' qne tocará 
la acreditada orquesta del popular Claudio Martínez 

A los señores socios les servirá de billete de entrada 
el recibo do la ouota social del presenta mes, admit ién
dose tranaiiuutea, que aaránpreasntadoa por señorea aó-
oloa, con arreglo á lo que prescribe el Eoglamento en el 
Inclao 8? del nrtiinilo6?, p tove téndossde loa reapectivea 
billetea nn enta Secretaria, todos los dlaa de 7 á 9 de la 
ñocha, y la de la función en el expresado teatro. 

Laa pueitta as abrirán á laa 7 en punto, y la fancion 
comenzará á las 8 

Los palcos estarán abiertos y á disposición de laa pr i 
meras familias quo los ojupea. exjeptaando anaelloa 
que la Dlreoi iva Juta u i oportano reservar paralas oo-
mlalonea de laa Sociedades y Corporaciones que se dig
nen honrar con su preaenoit nuestra función, cuyes 
palcos estarán desigaados con cartolac por la parte ex
terior. ' • u — . •• 

Se advierte además que loa veciboa qua nq aían pye-
santados por ana dueños, aeván recogidos por las Coml-
alonea ds puertas, rio permitiendo la entrada á su) por
tadores 

Habana, Enero 21 de 1883.—El Secretarlo, Pahlo lio-
árigua, O 97 2 23 

A L PUBLICO. 
£1 baratillo L a Caridad del Cobre ruega 

á sus favorecedores pasen á recoger el aguí 
naldo que éste regola & los mismos, calle de 
Egldo D Ú m e r o 5, plazoleta de las Ursulinas, 
al lado d« la sedería de los Sres. Alvarez y 
C ? . — P . Q , E . Agüero. 

Hay billetes de Madrid todo oí año á 
precios muy arreglados 

S|22 

SECCION D E RECEBO Y ADORNO. 
Segunda función reglamentarla para ol próximo do

mingo 24 de enero de 1886. 
P R O O E A M A . 

19 Sinfoiiia por la orquesta. 
S9 Sühotia a coreado do Clavé: 

E l p r i m e r amor, 
por laseacion coral D U L Z U R A S D E E U T E R P E , con 
acompañamiento de orquesta 

89 La linda pieza en un acto, de D. Franoleco Cam-
prodon, titulada: 

LA TETA GALUNAIRE, 
por la Sección de Declamación. , 

49 La aplaudida pieza en un acto denominada: 

i 
por la mlama Sección de Declamaoloa. 

69 L O NOW1N» D» U N I N F A N T , do Clavó, cantado 
por la aecolon coral ''Dnlznras de Euterpe." 

69 E l chiatoso saínete: 

ÍJ 
por la Sección de Declamación. 

S E G U N D A P A S T E . 
Bal e general á toda orqueota, cuyos pregramas 99 re

par t i rán á l a entrada. 
N Q T A — A loa Srea. súoioa lea eervirá de entrada el 

recjbo del presento mes, sm cuyo requiaito no tendrán 
derecha á disfrutar del espectáculo bi por olvido ú otra 
oauoi, algún socio careciese de él, puedo pedirlo al co
brador, qnsoa ta rá eu la pneita como de costumbre. 

O T E A . — A los aflsionados al bi i le , ae Ie« participa 
que en cata función ee eakrenará un magnifloo piao uo 
tabloncillo, mandado colocar al efecto. 

La función prlnolDiatá illas ocho. 
El Secretarlo, Joti CfeU. On 89 i<-81 

COLLA m 8ANT Mü 
L a Directiva en uso de las atribuciones 

quo confiere el artículo 16 del Reglamento 
ha acordado, que los Sres. que soliciten in 
greso como eóoios, desde 1? del én trente 
mea haeta pagado el Carnaval, deberán 
abonar tres cuotas adelantadas. 

Habana, 21 de enero de 1 8 8 6 . - E l Secro 
tario, Jaime Angel. 

C 103 8 23 

i J ü 
Necesitando una faerte cantidad eu t í tu

los de la Deuda de esta Is la , compro crédi
tos de 1» referida Deuda y residuos en to 
das cantidades. Pfigos de contado, 
Laa proposiciones de cualquier punto de la 
Is la serán inmediatamente atendidas. Y i 
llegas 87, entresuelos.—Dirigirse á Joeó 
LacretMorlot. 58L 8-15 

COLLA DE SANT MU 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 

E l domingo 24 se celebrará la segunda 
fnnclon de las acordadas para este mes, 
cuyo programa so publicará. Servirá de bi
llete de entrada ol recibo del presente mes, 
cuya presentación es indispensable 

Para la admisión de transflunteo so ob
servarán las reglas de costumbre. 

Habana, 21 de enero de 1886.—Josá I , 
Babeü. C a 101 2 22a 2 23d 

I i A I B E i L 
Soc iedad Cooperat iva. 

De ó. den del Presidente cito á los Sres. 
acoionlatas para la Junta Gsner&l extraer 
diñarla que ee celebrará el 24 del corriente 
á las 12 dtd dia en el "Círculo de Trabaja
dores," Dragonea esquina á Campanario, 
para discutir las n f j r m a s del Reglamento. 

Habana y enero 20 de 1888.—El Secreta
rio, Sabino Muñig . 

877 3 2 l a 3-22 

i LOS ACCIONISTAS 
da la Sociedad Anónima Cooperativa 

LA REGULADORA. 
Por órden dé l a Tunta Dirootiva cito á loa aocionlslaa 

de esta Scdedad para la Junta General quo debe cele
brarse el domingo 2i de enero del presente año, al medio 
dia, en el Casino Rupañol. 

La Junta Oiraotira presentará en eata Junta el Balan-
oe general del afio, dará cuenta do loa trabajos de admi
nistración, del dividendo que á cada accionista corres
ponde, pondrá á diiouslon ai debe repartirse y el dia que 
se repar t i rá y procederá & celebrar eleooiones para la 
nueva Junta Directiva 

Habana, 14 de enero de 1R£6.—SI Ssoraiarlo, Fravoiseo 
M. Lavandera. 890 4-20» 4-21a 

CENTRO CATALAN. 
S E O R B T A K Í A 

De órden del Sr. Pnieidente, se cita & los 
Siea Atociadoe para la Junta Geneml ex 
traorolnerla, que tendrá efecto el dia 23 
dsl conieoto, ñ laa 8 de la noche, en ÍOH 
Salones de este Cancro, para tratar do u m n -
;o8 rtforenten al p ióx lmo C&rnaval 

H&bÁoa 19 de Enero de 1886.—Gaftw-Z 
Costo Nogueras, Secrorarlo 

C 82 6 19a 5 19d . 

JOSE INT0N(0 PORTOGARRERO, 
Notarlo P ú b l i c o . 

K B I P K D R A D O N U M . S. 

I N S T I T U T O 

PRACTICO DE VACÜMCIOS ANIMAL 
de las I s las de Cuba p Puerto-Bico 

FUKBADO roí» EL DE. D. VICENTE LUIS FKBRKK. 
D 1 R I U I D O POR LOS I ) R E S . D . A N T O N I O D I A Z 

A L B K R T J N I Y D . E N R I Q U E RI. P O R T O . 
So vauuna dilectamente de la ternera loa mártes, 

miércoles, juéves y v iémes do una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y ao facilitan púatul&s 
de vacuna todos lea dlaa y á todas horas. 

On. 6 1-B 

Knrique A. del Montê  
A B O G A D O . 

Cnartelea 40 (altos): de 1 á 3. 
28-21E 

Era&tus W i i s o n , 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

P R A D O 115. 
EHTEK TKNI8NTK-RÍT T DRAGONES. 

Hace tan solo trabajos de superior calidad, pero á pre
cios aumunente módlooa, miéntras duran lea tiempos 
snoi malea qne está atravesando eata Isla. 

NOTA —En juntas del gr&miole han concedido repe
tidas veces por gran mayoVta da votoa, la honoriñea ola-
aiíloaoion do CTNICOde primera oategoiia en la Haba-

0 93 26-2210 

J o s é T u r b i a n o y Sotolongo. 
A B O G A D O . 

Conaultaa de 0 déla mkfiaua á 1 de la tarde. O-Beilly 
n. 61 cerca de Aguacate, l ibreiia. 872 8 21 

1)1!. LEOPOLDO ÜBRKIHL 
A B O G A D O 

Habiéndose hecho cargo nuevamente del deapacho do 
su bufete, se ofrece en eBte á aua amigoa y olientoa 

Coutultae de 11 á 1.—Merced 18. 
651 15-17E 

PUll'JANO DEST1ST.4 
Operaciones esmeradas. 

Dientes p c e t i í o a de" todcs los Bletema^. 
IV.'.bJ s g a r f . n ü s a á c a . 
SUS P14KOÍ03 poaip iotamsnte redu^doa 

y f-kVorí.bU-B & todas las olaEea. 

O'EEILLY 116 
664 8 17 

fHÁGUACEM 
en flirujla Des t i l por ol Oolcgio de l^ensilvania. 

COSf«Í!l iTAS V O Í E B A C I O W E S DE 8 ¿ 4 . 
BBSOiOi ¡ u o m o o s . 

A O T t A K N . 1 1 0 , 
C 47 20-E9 

POCTOR CABIÜRO J. 8AEZ, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. Espeoialidadea. Enf t r -
medales do nefiorao, partos y afecciones de vlaa urina
rias. Malola 55 180 26-68! 

CARLOS A L B E R T O S I E R R A , 
ruocuBADoa Í'ÚMLICO. 

Domicilio Denpaoho 
Aocata35 (altos) De 2 á t San Ignaolo 3, Plaza 

de la Catedral. 
6U Ü6-I7K 

R . C a l i x t o V a l d é s , dentista. 
Odooa dientes artifloialee, sin planchas «obre raines 

sólidas y por loa otros sUteman conoddoa. Aguila n . 88, 
esquina á San Jbfté 823 10-10 

Dr. SUAREZ BRUNO 
M E D I C O - C I U U JASO. 

Eapodaliata en sífilis y enfermedadea de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especiales para sefioraa, los Juévea de 12 á 8. 
Mousen-ate (aquiua á Obrapia, altea. 

l e m 26-IB 

Nuovo aparato para leconocimlentoe con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A i r . Horaa da consultas, de 11 & 1. 
Eapooialidad: Matriz, vías urinariao. Laringe y s l f i l i -

tíoas. O n. 2 1-E 

I LOS BiFBRIOi DE IOS OJOS. 
El aceditado oculista D Haximiano Marban, qno 

lleva 17 sñoa de práctica en Espa&a y el extraujem, 
ofrece loa aervlcios de su profesión calle de Saa Hafneí 
n? 36, frente al Bazar Farleien. Horas de consulta: de 12 
á B de la tarde. Los pobres de eolemnldad que asi lo 
acrediten, do 9 A 10 de la maSana grát ls . ' 

Nota.—Bala primera visita satán desenga&adoalos 
que no tengan remedio. ¿23 20-1OB 

POLVOS D E i m i C O S 
D E 

B0R0-8ALIGILAT0 DE SOSA. 
Fórmula del D R . R O J A S , C I R U J A N O . D E N T I S . 

T A Proftaor de Patología y oliniea dental. 
Deaprovietoa de aua tandas áoidas como ol perjudlcia-

llaimo alumbro quo contienon los demás que ae conocen. 
Se hallan en las botio&i. Depósito, ^¡ampaiiila 71. 

241 '28 ;;F. 

A B O G A D O . 
Bufete: Compoatela 112.—Domidlio: Cuba 1M, de ur.a 

á cuatro. 269 IS-BE 

DR. JOAQUIN L JAGOBSEfl, 
M é d l c o - c l r u j mo. 

COBtnluu da 116, 13. Conaulado 26. 
338 IS-SJE 

CONSERVESE LA DENTADURA. 
O L I O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 

del D H . T A B O A D E L A 
CIRUJANO DENTISTA. 

Preparado con arreglo á les preceptos de la higiene de la boca. 
Blanqnea los dientes sin afectar sn esmalte. 
Refresca y tonifica las encías . D a fragancia al aliento. 

V é n d e s e e n P e r f a m e r í a s y Bot icas . 
C63 8-17 

A ñ o d e P u b l i c a c i ó n . 

BLIOTECA UNIVERSAL 
FOMENTO DE BIBLIOTECAS PUBLICAS Y PARTICIIIARES. 

L a B I B L I O T E C A U N I V E R S A L a l l l egar a l 5? a ñ o de s u p u 
b l i c a c i ó n , demues tra ev identemente que sus editores h a n c u m 
pl ido fielmente lo ofrecido, d í g a l o s ino l a popular idad que h a 
a lcanzado en Espaf ia , en A m é r i c a y en e l extranjero . 

E l t es t imonio m á s e locuente de l m é r i t o de esta ex traord i • 
n a r l a p u b l i c a c i ó n , lo demues tra e l t i ra je de 6 0 m i l e jemplares , 
l a m a y o r c i fra a l canzada en publ icac iones e s p a ñ o l a s . P o r o tra 
parto, sobradamente conocidos los editores propietar ios de l a 
B I B L I O T E A U N I V E R S A L , s i r v e n de g a r a n t í a suficiente p a r a 
el p ú b l i c o , las obras que h a n publ icado con u n á n i m e aplauso. 

Modestos e n s u esfera de a c c i ó n solo h a n comprendido l a 
i m p e r i o s a neces idad de satisfacer los deseos de sus favorece
dores , armonizando l a p e r f e c c i ó n de sua trabajos , con l a eco
n o m í a par t i cu lar , verdadera idea de l progreso. F u n d a d o s en 
esta m á x i m a , h a n omit ido toda e x h i b i c i ó n que p u d i e r a conce
derles e l veredicto de u n grupo determinado, por respetable 
que fuera , c o n f o r m á n d o s e so lamente con e l favor cada d i a m á s 
crec iente que e l p ú b l i c o les dispensa. 

L a suscr ic ion de l a B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , satisface 
por completo las aspirac iones de l a fami l i a m á s n u m e r o s a , 
puesto que se compone de obras escogidas en HISTORIA, LITERA
TURA, GIENCIA8 y ARTES. E L S A L O N D E L A . M O D A , l a I l u s t r a c i ó n 
A r t í s t i c a , A l b u m de s a l ó n , p e r i ó d i c o s q u i n c e n a l y s e m a n a l r e s 
pect ivamente , que compi ten con ventaja con los de s u clase, 
tanto nac ionales como extranjeros . 

FR0F0BIT0S DI LOS EDITORES PARA 1886. 
SECCION D E H I S T O R I A . 

Historia de la civil ización árabe, por el 
Dr. Goetavo L e Bon. 

SECCION D E L I T I R A T U R A . 
Obras completas de F ígaro (Mariano J . de 

L a r r a ) ilustradas por D . J . Ln'.s P e -
lllcer. 

SECCION D E C I E N C I A S . 
L a Vida normal 7 la salad, por el Dr . R i n 

gs de. 
SECCION G E O G R A F I C A . 

L a Tierra y el Hombre, por F . de Hellivald, 
edición prefasamente ilustrada con gra
bados intercalados. 

I m p o r t a n t í s i m o s que por s í solos representan m u c h o mayor 
valor que e l prec io de suscr i c ion , 

M ILUSTRACION ARTISTICA, ALBUM DE SALON. 
Periódico eemanal de literatura, artes y eieoclas, con grabados de los primeros ar-

tietaa dei mundo, publicado btjo la dlrocMon do 

D» J . Luis Pellicer, 

P e r i ó d i c o i lus trado indispensable p a r a las famil ias , 
conteniendo figurines llntoiuadoa de las modas de París , patrones trazados al tamaño 
natural, modelos de trab&jos á la agoja, crochet, tapicerías, etc. etc. L * sección de lite
ratura contendrá novelas, revistas de teatros y salones, crónicas, informes á las soscri-
toras, economía doméet ics , etc., etc. 

ALBUM ARTISTICO. 
L ' i más importante novedad del año próximo será introducida en el A L B U M , que 

en vez da componerse, como basta ahora, de láminas sueltas, dará logar á la publica
ción durante los doce muses dol año 1886 de la obra monumental 

C 
repredneoion do los más célebres cuadros de N E T J V I L L E , colección tan fielmente hecha 
y con tal inteligencia combinada, que í n S u d a b l e m e n t e h a sido el mayor é x i t o tipográfico 
díjl presente fcño. E l tomo quo formará este regalo, es ein duda la mayor prima que pue
de ofrecerse á les amadores dol arte. 

OTRO K m A I i O . 

Durante el año 1886 haremos á nuestros suecrítores de 1885, quo continúen con la 
ücscr idcn do la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , el de una grande oleografía, copla del fa-
meco y laureado cuadro 

LOS AMANTES DE T E R U E L 
original dol. pintor español M u ñ o z Bagra in . 

Tarea muy difícil sa i ía enumerarlas excelencias de la B I B L I O T E C A U N I V E R S A L , 
rogando con tal motivo al Ilustrado público se digne visitar esta Agencia, 6 bien exigir á 
les rep ir í idotes la explicación detallada de tan extensa combinaeion del ramo edito
rial, á cuyo cfe&ío los Albums y prospectos l levarán el timbre de esta agencia. 

UNICA Y EXCLUSIVA 
i f iPTimo 9, i m m i m , MEFTUMO a, 

Cu 1541 y sua eopresponsalúa on el interior do la Isla. 1 E 

Partav* de 1? clase de la Universidad da Parias oaJle 
dé la Ka'tLd a. 45, entre Mamique y CWipaiiárlo. 

175 IR-ITE 

^ á y u i i a i 
A B O G A D O 

Ha IrssUdiulo an catadlo & daba 63, er.qnliia á ü 'Be i -
Uy, onti-e».«Blo dereolta. Uorao do coae-olta de 11 á 3. 

U« «e-SK 

m m EOBLIS i 
I.1>0. B í í M E D I C I N A Y CI iaTGIA. 

: .„.•.!•<,- de 12i, 1. 
590 

Jasna María 132. 
18-16 

A n d r é s T r o j i l l o y . á r m a s , 
A B O G A D O . 

•'. --i .:. 21, de 12 i 4 
520 

Corroo-Apartado n. 19. 

PMCÜALA BACALLAO 
part lc í ra á suo amistades haber trasladado su domicilio 
6, la oüllede Agoacate i iúmero 15», entre Sol y Luz. 

494 15-U 

MIEIB P. LAJOUAi&E, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 

Agaa-wte 
4<0 

03, entre Obiepo y ObwV.a. 
á-13 

rVptiii'íiVí de 1 A 3i. 
Cf¡a.pát!Br'o 'SI-

ABíSSíADO, 

45A 
Domioi'io: Luz 7. 

78-13K 

D E . M M B L L i e U I L B R á , 
' M é d i c o - c i n i j a u o r 

D i c i s a H a s p r í l t i s d e U á 1 d»! dia y de7 6 8dela 
Biicha on su gabinete, Muralla 6«, al lado de la botica 
Santa A n a y frente ¿ la imprenta del DIARIO DE L \ MA
RISA. Para Tisitar á donuoilio recibo órdenes e? su ca
na, Aguacate 71, y en la botica "S^nta Ana-^ Muralla 

m m 1. BEFADA MONTANOS, 
DSU E N ttíEDICIKA Y C I R Ü J I A . 

Consultas da 2 á 4 de la tarde. Habana 49, eaqaina d 
Tejadillo. O 8 1-S 

D R . L U I S CÓRDOVA, 
Médloo-CirtOono, h» trasladado su domicilio & Campana
rio 107, entre Dragones y Zanja y se ofrece & en» amigo» 
v al público en general on el ejercicio de au profsaion. 
ConBu]ia8dal2l2 giátis . 10547 2B-27D 

CU A F L E , C O L E G I O . - B X T B R N O » , P r P I L O S 
y medio pupilos.—Damas 5ü —Director, P. Mart in y 

Pérez, profesor normal.—En dicha cásale honró la Jun
ta Hnperior de im-truccion pública con un voto de gra
mas. 932 8-23 
| ] N A F K O F E S O K A I N G L E S A D E L O N D R E S 

- con diplomas acadómioos, da cíase á domicilio y en 
casa 6 prijoios módians, ot-soBa música, solfso, dibujo, 
bordados, instruoeion en espafiol y hablar con nerfoc-
cion idiem^s *n muy poco tiempo. Dhigirae 6 Cbiupo 84. 

916 4- 22 

% ] K A f ' E S O S A Q C E H A S í DO D I R E C T O R A D E 
U un colegio aolloita clases A lioaüciliopara dar instruc-
olcn gej'ortilen oasteilano é ingWe: roferencias inmojo-
rablcd. Zalceta 'á esaaina 6. Aulmas. 

ÍOO 8-20 

C L A S E S D E B O R D A D O S 
y laborea de adornos, & domicilio, precios iLpdicoo: i n 
formarán Muralla 46. 611 i-17 

U NA S K ^ O R A F R A N C E S A DESEA D A R C L A -
ses ¡i domicilio ó on a a casafi niños ó señori tas de so 

Idioma gr&ninticahuante: también leociones de Geogra
fía é Historia, tiene las moiorea referencias: callo de 
B e i n a i a n . S?. 652 4-17 

U NA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R PROFESORA 
en bordados da lecciones 6 niñas y señori tas en su 

oasa Piasa de Armas altos del Templete, y 6 domicilio. 
522 18-14K 

F. H E R R E R A . — P R O F E S O R D E INGLES.— 
NEPTCNO 45.—Da clases de dicho idioma sin em

plear otro durante toda la enseñanza, de modo que «1 dls-
oipnlo llega A poseerlo perfectamente en el mfts breve 
tiempo posible. 243 26-8E 

< i y GRAN ANTILLA". 
C O T i E G I O 

de Ia ^ 2a em-eñanza de primera clase. 
?! A O - U i a R 7 1 . 

Se admitíJi pupilos, medio-]>apilos y sxternos. Ss fa 
oilitan prospectos.—Director liteiario, Ldo. Knrique Gil. 

C—1525 28-29Db 

á l E L I A HBENáNDSZ DS TORMO, 
Profesora de Idiomas. 

I N G L . É S T F R A N C É S . 
So oír.\>» á lo« padreu do familia y A las dirocloras de 

ODlegio, para la enseñansa de los referidos idiomas. D i -
reooioo; calió de los Doloroa númoro 14, en loa Qaimado» 
de MariKiuto y también inronoai'án «a la AdminiBtrs-
oion dfll THAitro na IJÍ MAHTNA « 28 F 

üiibros é Impresos. 
Libios en francés, Inglés, alemac, español 

y otros Idiomas. 
Sa rea lzan mis de vekte mil volúmenes de diferentes 

obraa á píenlos de coato. los qaa quieran hacerse de 
obras buenas y barataa deben aproveobar tan buena 
ooaslos. 

O B I S P O 54 L I B R E R I A 
934 10-23 

í i NA ñ b O B E S O K A ».:Oíi T i T ' j L . « , D O » J E ANOB 
?.1 de prAotSott adanlrida coa la dirección de varios co-

logion, p'.evit'S conoiimiantoa de Pedagogía y un oaráotor 
especial para la enseñanza. Sa ofrece á los señores po
dres de familia para dar clases 4 domlollio de solfuo. pla
no y nrimera enaeñanaa elemental. Informarán San Rv-
faelSS 853 10-21 

B - B * P R O F E S O R D E SOLFEO V P I A N O . 
• JB&B Precio: lección tras dias á la semana, 6 

posos bil lotea al mea, y A domicilio §15 billetea al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 2 6 en el almacén de planos 
de f) T. .T flnrrig. Amistad 90- 851 4-21 

GÜIA OOHERCIAL 
PE LA 

I S I . A DE C U B A . 
Notable y u t l ir ima recopilación de d i toa, noticias, 

tarifas y estadís t ica completa del Oomerolo, Industria, 
Agricultura, Profesiones, Artes y Oficios, etc., de esta 
Isla. 

Publicada por l a importante casa editorial de ü . Bai-
lly-BsJlliere, de Madrid, con datos del A N U A R I O 
D E L C O M E R C I O y que contiene entre otros muchos 
nuevos y onrioBOS, 

BL ARANCEL DE ADUANAS, 
arreglado eapeolalmente para esta obra, teniendo A la 
vista los úl t imas disposiciones cflclales, con la redue-
oion de los derechos ó. pesos y centavos. 

Un tomo en 4? elegantemente encuadernado, un es
cudo de ero, on Us principales l ibrerías. 

A&ENDiS DE BUFETS PARA 1886. 
La miema casa editorial ha publicado 4 distintas edi

ciones de estos indispensables libros, diapuestos para 
anotar en una sola plana las operacionoe de uno ó dos 
dias. Tienen adomás mult i tud do datos, noticias y t a r i 
fas y todas laa equivalencias del sistema decimal con las 
pesas y medidas de Castilla y las del pa í s . 

De venta on las principales l ibrería*. 
650 4-22 

K i N f í t O F E e O R D E A H í U N A E D A D N A T U R A L 
yJ do Italia desea colocarse de nreoeptor con una fami

lia decente para )a 1? y 2Í- enseñanea, adomíiS les idio
mas frangía, i t t l iano y latín. En la l ibrería de D . Elias 
Pomaudez v Or-sono, Irapóndíán Obispo 34. 

"6^1^ 15-19E 

I S A B E I i l^V C A T O I Í I O A 
C o l e g i o de S e ñ o r i t a s , 

DJS I a Y 2a fflTSBS'ANZA, INOOKPOP.ADO A L 
l í I S T P I U T O D E L A H A B A N A 

D i r e c t o r a : M a r í a L u i s a D o l z . 
Ccmposta a 131. P.azaela de Belén. 

Se admitan papilas, medio pupilas y eiterna? 
7V7 5-19 

i 7NA i-hiROlíA F - :ANC€SA S E O P H E C E A L O S 
U padrea ds f i tu . ' ia p i t a dar olaaea do au idioma A do-

mioiiio * alifnnos pifi<M v eussSa l)0rcl»''O3, ejoohets y 
floríái icnp&ndtAn Arntugur» H. 6W *rV( 

LA ILUSTRACION 
Y AMERICANA. 

Galería Literaria, 
OBISPO 32. 

Ley de Enj niela mira to C iv i l , reformada p a n Cuba v 
Puerto-Rico, edición oficial la mejar y máa barata dt. 
cuantas se han publicado. 

Darwin, Descendencia del hombre y la selección fu re
lación con el sexo, obra traducida del Inglés, un g r u c o 
volúmen con jfrabados, pasta española. 

Campoamor, Humoradts, la popularidad del auUr 
nos excusa decir nada de este libro 

L a Condesita, memorias de una doncella, estudio B* 
Biológico que tanto interesa al módico como al hombre 
de mundo. 

La Chula, segonda parte de La Condesita, por Saks 
Mayo, 2? edición. 

Santero, Dora, drama en 5 actos ejecutado coa grsn 
éxito en loa teatros de Madr id . 

Spenoer, X I Indlvidao contra el Estado ó Los nuevos 
conservadores, la gran superst ic ión política. 

Sánchez Neira. Los toreros de A n t a ñ o y los de Oga-
ño, por el más acreditado escritor de las 'cuestiones tc-
reras-

Biblioteca Mística, con la ayuda del Médico, por 
Pranoo Seno Pexa. 

Biblioteoa Demi-Monde. t? 20; E l forast 'r to t? 21: 
Ponte la Peluca! tenemos colecciones completas de esta 
picaresca biblioteca. 

Hemos recibido nuevos modelos de tarjetas de fel ici
tación y de bautismo, la últ ima novedad de Paria, y las 
damos infinitamente máa baratas que ninguna otra ce
sa á pesar de la novedad. 

Beciblmos todos los más interesantes periódicos ¿« 
csrioaturaa que se publican en la Península , á todos ce 
admiten suscrlclones y al qne se suscriba por un año, 
se le regala un almanaque del quita-pesares con én 
lindo cromo en la portada y lo mismo al que ae «u ' c r iba 
á cualquiera de los periódieos diarios qua se publican 
en Madrid, cobrando por la suscricion aun mucho m é 
nos qne los que se suscriben directamente y con la com
pleta seguridad de recibir el periódico. 

Se vende pape l por arrobas . 
C—N77 4-19 

Artes y Oficios. 
A V I S O . 

Acaba de llegar nn amigo nuestro de Earop i de r e í -
tableoer su salud: lo pongo en conocimiento de tsdos mis 
amigos para todo el qua lo quiera favorecer en sn oñc:u 
y arte de sastre en su casa particular Jesns Mai ía 84, 
donde sirve á todo el qne quiera ser servido con tota 

Ímutualidad; en la misma casa se corta muy bara tó y te 
aran pantalones de lana b^jo el sistema nuevo y so l u 

cen pantalonea á tres pesoa y medio billetes. 
939 4-S3 

T A L L E R D E M A Q U I N A R I A 
T F U N D I C I O N , 

B i 
T O M A S B A B T A L O T . — R E G L A . 

Se construyes calderas de vapor y toda clase de ma
quinaria de fundición. 

Reciben órdenes Amat y La Guardia, calle de Cula 
número 82.—Habana. 11990 24-12 S 

A las sefioraa. 
Sa confeaoionan vestidos por figurín y i capricho. De 

oían á 96 billetes: de seda de $12 A $20 B[B ¡ corte y er-
t4Ílo$l . Sol 49, entre Compostsla y Habana. 

784 4-20 

Mlle. Olemence 
Laferrier, Empe-modista de Par ís , discipula de Mme 

drado 26, entre Cuba y Aguiar. 
082 

CORSES 
8ILFIDB CUBANA 

ointnras katanerag, 
por Mme. B O U I L L O N 

93, O'RBILLY 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 

Tenemos el honor de participar á las Señoras quo te-
alan encargado corsés que pueden pasar cuando gu&uu 
por esta su casa á formalizar sus pedidos. Hemos rec;-
bldo de PariaJos materiales que esperábamos para hi -
oerlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta T E L A 
T E V CINCO PESOS ORO. 

Nuestros corsés ajustados á la últ ima moda alargan 
el busto, afinan el talle, redondean laa caderas, ex t i r -
guen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo ¡a 
flexibilidad de sus movimientos naturales. Con cu;:-* 
auxilios qne reclama la higiene TODS S E R E Z F A I < 
T E S A ü T O Ü R . 

Beoomendsmos nuestra variedad de preservatives 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para las en R r-
medades intestinales de las safioras y para la obesidtii. 

Cn 67 8-17 

ICO HAS Nl.GONZAlí / 
7 3 M ü K A X x L A 7 Z 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UMIDO^ 

I 
"jTTSTE. -/aHoso i«msáio l leva y* eincacati 
ü y siete a ñ o s de ocupar un luga? p romi 
nente ante el público, habiendo principiac i 
preparación y venta en 1827, E l consumo 
de este popúlarísímo medicamento nunca ha 
fido tan grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla aUamsaít; ÍS «'i ina r í v. 
iOSa eficacia. 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombricc; 
ambos niños ó adultos que se hallaban aUc? • 
dos por estos enemigos de la Tida humana. 

Constaníímente recibimos rscomeud-iácníí 
de facultativos tn cuanto á su maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido naipt.' 
cas falsificaciones y ai comprarse deber t a -
mucho cuidado de examinar t i nombrs •rsterí' 
y ver que sea 

Antes ció Uswb 
Ú E 

2e:pne! 4Í VÍÍTIO 

L 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecc iones de h 1 

p i e l , J i ermosea el cutis^ i m p i d e 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l u gota . 
c i c a t H z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de i 1 
e p i d e r m i s d isue lve l a c a s p a 1/ es u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio . 
Este remedio externo tan eficaz para ha 

erupciones, llagas y cualsa de la piel, no ta?» 
solo hace desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C U T I S 

originadas por las impurezas locales de la saagr,-
y la obstrucciou de los poros ; sino que tambi^u 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SÜAV] 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
Lermoseador saludable, aventaja a cualquW 
cosmético. 

L o s m é d i c o s l o p o i u l c r u n u m c l i o . 

E l Tinte M a n e o p a n el Pelo y la BarM de Riii, 
- n o . C . N . C I U T T E l í T O r í - , P r c p i e l í 

N m e V A . Y O R K , E . Uó-e A . 
D e v e n í a a l p o r m a y o r , en laa D r o ^ o e r j * ^ 

p r i n c i p a l e s , y a l m e n u d e o , en las U n t i c a » e> 
g e n e r a L 

Se avisa á las personas que t en ían hecho pedido de 
los números que contienen los grabados referentes í la 
muerte y exequias de D . A l f o n s o X I I , que por el últ imo 
correo se han recibido ejemplares. 

Consta de tres números extraordinarios y ocho suple 
mentó» en gran tamaSo, propios para cuadros, hecho 
todo por los principales artistas español»». 

Los pedidos del interior se enviarán francos de porte 
y pueden hacerse por conducto da los corresponsales 
de esta oasa, ó directamente acompasando su importe de 
cnatio pesca billetes 6 

M I G U E L DI2 V H Í I Í A , 
Obispo 58 y 60. 

Acaba de recibirle v ss halla de venta en esta casa la 
edición oficial de la N U E V A L E V D E E N J C I C I A -
M I E N T O C I V I L reformada p»ra Onba y Puerto Eice 
v que rige eu esta Isla desde 1? de Zaero del oorrisnw 
aao. Precio; 11-69 oio el ejempla?. 

0 88 *-« 

E S T A B L E C I D O S N 1 S 0 1 . 

Tricófero de Barry! 
Se garantiza que hace crecer el pelo en 

las cabezas calvas, que eradlca la tiña y la 
caspa y qne limpia la cabeza da impurezas. 
Pos l t ivameat© impida que el cabello ae cai
ga ó encansEca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. £ 1 único perímt-, 

del mondo que l ia recibido 1» aprobación cU 
on Qobiemo. Se expe&de «& botoUn d« 



G R A N ^ F A B R I O A 
Y ALMACEN DE SOMBREROS. 

Se vendan al por mayor y menor A precios de fibrlo*, 
mav bkratoa. 

Y« so h»n reelbldo las H O R M A S N Ü B V A S para el 
83, la forma de bombín es una de las más elegantes ds 
cuantas se han hecho hasta hoy. 

A m i s t a d 49 . Á. Boadella. 
On 41 IS- i í 

H U R L i G A . 
Conclaida satiB&ctoriaments la de la zapatería E L 

m O D K L i O , San Bafaeln. 1. al lado del restaurant E l 
LouTre, iiguo esta casa vendiendo los únjcos verda-

C A R O L I N O S 
JbeclSoa con legitima 

F I E L D E Y A P 
« $6-60 oro el par. nOnidado con las KAJLHtFiCACiomiel 1— 
3,̂ 6 verdaderos C A R O L I N O S v la verdadera F l K L 
TDB Y A P solo se encuentran en la zapatería E L 910-
4>BLO. 

81 con la huelga podíamos atender con puntualidad 
¡tos encargos que se nos hadan, ahora qne la huelga con-
«loyA podemos con mayor razón hacemos cargo de 
«joantos pedidos se nos hagan. 

N O T A . — E l calsado por medida tiene un peqnefio an
iñen to de nrocio y se puede hacer en algunas horas. 

On 26 ia-2a 18-d 

O. 6 . C h a m p a g n e 
A F I N A D O R D E P I A M O S . 

O EeiUy 88, antigua casa Pett , y Habana «•sqtünaá 
kíuai teles. 104 15-8 

Trenes de Letrinas. 

E L MONTAÑES. 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por 100. 
Oran tren de limpieza de letrinas, posos y sumideros. 

X)a 1» pasta desinfectante gratis y reoibe órdenes en loe 
pantos sleuientes: í>nba y Amargura, bodega: Bernass 
y Muralla, bodega: Habana y Luz. bodegai raz .v ladc 
la Reina n. }% café E l Recreo: su dueño vive Zanja nú
mero 127, Anacleto González Rey. 

P97 

S E S O L I C I T A 
-ana macbachita do10 4 12 afioa para enseñarle los queha
ceres de una casa. Habana 133, & todas horas. 

7̂ 6 4-20 

SE D E S E A C O L O C A R P A R A C R I A D A D S BIA
BO 6 manejar un niño una JOven de color: teniendo 

quien responda por su conducta Balascoain 3, cuarto 24. 
802 4 20 

« S E A CNA C O L O C A C I O N E N t N I N G E N I O , 
finca ó cosa análoga un mayordomo inteligente y hón

ralo y además profesor de ínatrnoolon primaria, con 
magnifica letra inglesa, francesa, gótica y española. 
DiHglrae A San Ignacio 16, hojalatería, D . Bernardo 

S E S O L I C I T A N 
dos gallegnltos reden llegados de 13 á 11 años de ed*d: 
darán razón Amargura esquina á San Ignacio, b « h e r í a . 

77« 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA M O R E N A Ü E crian
dera á leche entera; tiene dos meses de parida: es 

Jóven, sana, de abundantís ima leche: es persona de toda 
confianza respondiendo por ella: darán razón San Lá 
zaro 217. 808 4-20 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O O E -
neral cnuinero á 1» Inglesa, francesa y española, pura 

casa partic ular 6 estabieolmlsnto: darán razón Antha 
del Norte 136, cuarto n. 24. 820 4-20 

S E S O L I C I T A 
una crladlta de 12 á 13 aSos para ssear tres habltacionee 
y jugar con niños. Galiano esquina á San Jcsé, n. 101, 
botica. 819 4-20 

U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A E N . 
centrar una casa decente para el servicio de una se

ñora 6 señorita á acompañarla: sabe coser á mano y á 
máquina y sabe peinar con perfección: tiene personas 
que respondan por eu conducta. Monte esquina á Pas
toría, tlteda La lela de Cuba. 809 4 20 

R E G E N T E . 
Se soUelta uno qne sea soltero para una farmacia del 

campo: impondrán Hotel Vlllanueva, D . Avelino Ca-
aellada. 797 6-20 

Se sol ic i ta 
una regular cocinera para corta familia qne duanna en 
la oolouaclon y tenga quien responda por ella. Amistad 
n. 42. 816 4-vO 

E l Nuevo Sistema. 
Q r a n t r e n p a r a l i m p i e z a d e l e t r i n a s 

p o s o s 7 s u m i d e r o s . — A 8 r s . p ipa , 
S E D E S C U E N T A E L 13 P O R 100. ^ 

A R A M B D R Ü E S Q U I N A A SAN JOMÉ. 
Desinfectante deodorizador americano grátis. 
Este sistema es »l qne más ventajas ofrece al público 

da el aseo, prontitud en el trabajo y economía en loe 
precios de ajustei recibe órdenes café la Victoria, calle de 
fa Muralla.—Panlay Damas Agniar y Empedrado, V 
rta^a.—Obrapla y Habana.—Ganios y Consulado—Ami 
t »d y Virtudes—Concordia y San Nicolis—Gloria v Cár 
denas—Luz y Ezido y Arambnm esquina á San José . 

Teletono i a í M . 826 4-20 

Solicitudes. 
Ü H J U V K N R ü C I K M L L E G A D O D E L . t P«.Ni¡V 

nula desea colocación en un comercio por hsbarlo 
practicado en España: informarán Obispo n 2. Hotel 
L a V»»oone»Hft 938 4-23 
T f N A JOT^SM D E C O L U R S O L I C I T A C O L O 
\ J carse de crlasdura á media leahe; tiene tres mê eo 
de parida y es recien 1 egada del campo: también desea 
«oloo^rse otra Jóven para crUda de msaio ó niñera: im 
pondrá • Ar»mr>rro n 4H. 93fl 4-?3 

M O R E N O KS .Vf 
«nce roalnera, ssetdo y muy formal, en una casa 

panioaUr: tiene personas qne respondan de su buen 
coadu ta. Laaltad número 125 darán raz m 

9 8 4-53 

DE S E A C O L O C A R S E UNA 8 X Ñ O R A P K K I N 
alar de cocinera en una casa buena de formalidad 

y qne se duerma en el mismo acomodo: guisa bien á I: 
española y á la inglesa con algunos platos variades d 
p >stre: tiene buenas referencias. Dragonean. 1 Hotel 
M Anrnra infirmarán. 923 4 23 

UNA 8 B N O R A S O L I C I T A í 'OI .OCARME PARA 
criada d* msno de corta familia; sabe coser á m'qai-

qilna v á mano: también para manejar nn niño qne aea 
psqueño: en Teniente Rey n. 00, entre Aguacate y V i ' 
liegas, sastrería darán razón: feU n;> personas qne respon 
den de su oonduota. 920 4-2!«_ 

DESEA COLOCAKSR UN P E M I N t ' U L A R E X 
célente cocinero en nn eitabledmiento ó casapar 

tloular, es asea''o sabiendo complir con t u obligación 
tlAsea dormi'- en el acomodo Titii.e personas que ¡o ga-
Vanticen. ( haoon nV 19 darán rszon. 

9íl 2-23 

Ü NA JOVEN l>en I M ü C L * f l D£!«EA ü O L O C A R 
se para oosery peinar ó de criad» de mauo: notanieu 

d j que salir á la oalle. Pereseveran-1*14. 
927 4-23 

UNA S E Ñ O R A P E N I N F U L A R D E M E D I A N A 
edad solicita una colocación en ura cssa particular 

de niñera tei lando personas que la garaatioen. O'Reilly 
n 3] darün raror. :)'4 4-23 

E N I A C U I . L E DK X i a . C h T A N C M K R O , 9 EN 
tre Monte y Corniles so solicita un mn-bachopara 

orlado d- muño 976 <-23 

A l 9 por ciento. 
Se da con hlpotoca de casa en grande v pequeña par

tid*: calMon de laSamuritsna 14. entra Habana v Com 
patela in formarán. 891 4 23 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DS R E G U L A R 
edad desea encontrar ana casa de corta familia pitra 

kavar, idatchar y rizar, sabe sa obligación y duerme en 
el acomodo Informarán Aoosta ICO. 

901 4-M 

Criada . 
Se solicita una blanca q i e sepa leer y escribir para 

servir á una señora. Agolar número 101. 
9̂ 8 8-22 

S E »4.1J|C11Í,A t ' N C O r l N M C O Y ÜN C R I A D O 
ds mano qne entienda» bien f-n bbligacion y Irai^an 

baenas referen las. En Chacón 34 nsrán razón todos los 
das de las cení dd la mañana ea adelai te. 

9'9 4 23 

B U E N E B A N I S T A 
Se solicita neo formal bien r-^omindado y q i « sepa 

S-iobllgaoinu. Oblopo 42. 915 4 23 

P I R A C R I A D O OE MANO V D E S E M P E Ñ A R 
D 'dos loe quehaceres de u t a casa de cort* familia se 

• «.'Icitann jó^oo penlnsalar, slao pr^se'-t» las mejores 
v i ' reno'as no será admitido. Rosa 13, Carro, de c h a á 
dl*^ d» la roañana. 903 4-32 

S K UUnts *.Bt Tva iAt í . tt SOO O 3,000 PESOS E N 
.>ro con una hipoteca d^ una casa con estableclmiAnto 

qn) está asegurada en seis mil pesos oro, siendo indife-
rsate que dicha cantidad sea asegurada por menores: 
ta'ornurán de oncede la mañana á don de la tarde en la 
As iHbania calle del Enipedtado esquina á San Ignaoo 
4* 11*8 831 3-2? 

Ü - J \ J U V K K l'bKlCUMU^A'R U E N E R A L tHO-
dista < o«rt.>.dora desea foca r se en una casa par

t ió llar: tiene todas las buenas r<*fdrénelas que sa dee6«n 
JoKA^8d»iá->Tnson. 880 8-82 

T T J I A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E UN M B S D E 
\ J parida con buena y abundante leche desea colorarse 
par» criar Bgido 1«. 886 4-22 

EL H0M3RE UBRE 
a^kita un oflolal zapatera Obrapls 73, entre Aguacate 
yVUlagas. 884 4-32 

S E S O L I C I T A . 
Qna chiquita de color ds 10 á 13 años para enseñcrlná 
kioer ion auxhaoeres de la casa y entretener una niñ». 
Ojnocrdli' 98 89!j 4-g3 

Ü KMtlA VUL.UVAIS.VÍÍ l 'NA OUC'INERA V I X . 
jaina. aseada v de moralidad, con personas qne ga

ranticen su bnena conducta. Oficios n . 58, segnndo da
r á i'•ano". 919 4-23 

S E S O L I C I T A 
uaa manejadora blanca y con buenas Kí^renolas. Con-
eiHIf t «4. P9R 4 22 

T iAUAJAÍXttULt*.—HK N E C E S I T A N i S O h o m 
br«a blancos ó do color para trabhjar al campo; si es 

p > tibie ictsligentes en portar caña, dándoles una onza 
*r» v bien trato. O'RelUy 106. 91» <-'¿2 

H « C j b n U A D U P ' i - C N J O V E N PENTXgULAR, 
oractioant« en medicina y ciruila ofrece susseivi 

«loe como mayordomo, enfermero y escribiente, lo tiene 
A e m p e ñ a d o en varios ingsnlos de esta isla á entera sa 
Usfaccion: t i tne respetables personas que abonen por su 
Aptitud y hi nrad. z. para más informes Josua Poregrii-o 
tt. 7 > »!> ' 8-22 

S « L I C I T A COLOCACION UNA SESORA PE 
inMi.ar as medUna edad para acompañar á una s» 

ft^ra ó señorita, umpltza de habitaciones y serviolo de 
m*i'0, pero no ha de eaür á la calle. Aguila al lado del 
n i - a CO acoesoria de la carnicería qne hace esquina 
V i tn-íes 878 4-22 

U NA S E Ñ O R A G A L L E G A , C A S A D A . S I N H i 
jos, desea ourontrar colocación de criada de mano 

en casa de moralidad: ttose personas que ganntlcen su 
conde ota: darán razón A costa 33 á tedas htras. 

813 4 20 

S E S O L I C I T a i f 
dos muchachos peninsulares para repartir cantinas.— 
Picota 21. 778 4-20 

DESEA COLOCARSE CNA S E Ñ O R A P E N I N 
eu'ar de mediana edad de criada de mano: tiene per

sonas que respondan de su conducta: oalle del Sol 119 
darán razón 799 4-20 

U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
encontrar colocación en una casa decente para la 

llmpiera da la misma, con la condición de no hacer man
dados á la calle y qne los domingos después de acabado 
el trabajo se le den algunas horas para salir un rato: ca
lle de la Diaria 22, frente al Hospital Mili tar . 

7J4 4-20 

U NA JOVEN P E N I N S U L A R . R E C I E N L L E G A -
da, desea colocarse de orlada ro mano ó para neo m-

pi.fi.ir 8> fiorap; tiene quien responda de sa connucta 
Aguxctt -16 daráa razan. ^ O 4-20 

U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA 
encontrar colocación en una casa decente para l im

pieza de la caca, costura y manejar niños ó a< ompafmr 
una señora sola, tiena personas que abonen sa cendaa-
t» y moralidad: calle de la Habana n. 6. 

777 4 20 
ttti S O L t C l t A UN B U E N C R I A D O DE M A N O 
O b anco gas haya servido en muy buenas casas en sa
ta ciudad, qnn sea formal y honrado y que t^nga peno-
nas respetables que lo recomienden. Prado 12. 

7«1 4 ÍO 

A los d u e ñ o s de casas. 
So desea alquilar una ca«a en la caV.ada de la Rslnat 

precio do 4 á 6 onzas. San Nicolás 172 informarán. 
6(9 4-17 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad y de moralidad, desea colocarse para cuidar en

fermos 6 ama de gobierno d e una casa decente: tiene per
sonas que la garanticen. Tejadillou. SO darán razón. 

657 4-17 

U NA COCINERA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea una cusa de comercio ó particular: nn 

muchacho de 16 años desea una cigarrería para trabajar: 
Corrales esquina á Egido, Junto á la cerca, puerta za-
gnan impondrán. 648 4-17 

U NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
osrae para cessr, y peinar vsiias señoritas ó de 

criada de mano no teniendo qne salir á la calla. Perse
verancia 14 633 4-17 

Ü ti M O R E N U C O C I N E R O R E G U L A R D E B U E -
na conducta y aseado, desea colocarse: tiene personas 

qne lo garantlcoc: calle de Paula n . 3 darán r asen. 
626 4-17 

UNA S E Ñ O R I T A F R A N C E S A , G E N E R A L M O . 
dista y costurera, desea colocarse en casa decente 

Sara coser y ensebar á las niña1* el francés; informarán 
brapla £3. 648 8-15 

para una. certa familia, para solamente 
atender á m trhbajo y oondloion de dormir 
en el apomodo. N. 4, San Juan de Dios. 

537 8-15 

Clompras. 
Importante . 

Se compran doide una hasta velnts vacas de leche, 
reden paridas. Jóvenes y que pasen do nueve cuartillos 
de lecha en frío. Galiano 121, lechería. 

879 4-22 

S E C O M P R A 
una vidriera metálica propia para prendas, y un arma
toste. Luz y Ccmpostela casa de préstamos darán razón. 

787 4-20 

Coclneroa y dulceros. 
Se compran o-'scaras de huevos en todas cantidades. 

Oalle Cerrada del Paseo n. 20, entro Zanja y Salud. 
7l« 15-2(VE 

CAJA DE AHORROS. 
So compran créditos de once á tres. Obispo 30, Centro 

de Negoo i^ 77* 4-20 
SE C O M P R A N L I B R O S on pequeñas y grandes 

(artldas y en cualquier idioma. 
O B I S P O 54, L I B R E R I é . 

730 10-19 

SB C O M P R A N L I B R O S 
do todas clases 6 idinmas desde un solo t. hasta extansas 
Mbliüteoas pna^nn mandarlos ó pasar aviso para ir á ver-
lo4á S A L U D 23 L I R R R K I A . 781 10-19 

ORO Y PLATA 
Sd compra proceden do preudas usadas ó monedas 

cortas, pagándolo á los preoios uiáa altos Obispo 60 en
tre Ccmpostela y Aguacate, Joyería de Vallés. 

710 4-10 

U NA JOVEN P E N I N S U L A R . QUE CORTA 
entalla por figurín, desea encontrar una ossa part: 

eu'ar ó t cu do modista: oalle de Manrique 136 dtaán ra
zón. 776 4-20 

DE x K A UOLOCARSE UNA JOVEH I H ; COLOR, 
parda para una regal«r cocina, con la oonduloM de 

no dormir en el acomodo y ganando un sueldo regular, 
bien sea para establecimiento ó otsa par ti eu'ar; p icde 
verse ra la calle de Paula entre Damas í Cubs, accesor a 
deln 20 780 4-23 

U n relojero. 
Se soUelta uno que desee trabajar en una reí' J »Ia; in 

formar üu Egldo y Dragones café. 
779 «-"0 

B a s t r o n ú m e r o 9 , 
Una senara de mediana edad desea colocarse do cria 
da de roano tiene quien responda por en condti' t i . 

7."7 4-19 

SO L I C I T A COLMCACIMN UNA P E N I N * U 1 , « R 
de míü i ena edad, para rrlada de ir une ó cocina I n 

formarán eu la calle de Cuba número 100 
723 4-19 

N JOVJKN P R A C T f C O EN CONTA O l L I ^ A D Y 
ten<-duiia de libros, recien llegado de Barcelona con 

el vapor ' M Pinlllos," darea coiO'tacion en un ingenio 
ó casa da cemercio. Dará razón el capitán del mismo 
vapor. 748 6 19 
C E S O C I C I T A S A B E R E l . P A t t f l D E K v D K L A 
Omorena Juana Leen, natural de Sar>t]ago do Cuba 

Ei r asaltos de familia qne le so'ioita su hija Manuela 
con, qne vive calle del Consulado núm. 37. 

731 4-19 

DN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A COLÓ 
carao mi cSsa particular ó estableoimient"; tiene 

person»a que respondan pnrsn conducta: Animas es
quina á Guliano, colega, liifarmaián, 

721 4-10 

^JE W í t l . I C l T A UNA G K N E B ^ L C O R T A D O R A 
costurera que sepa peinar, además una miada de 

mano que cosa á mano y máquina, con recomendaciones 
de las casas donde haya servido, Cuba n. 120. 

714 4 19 

C R I ADITá. . 
Para el ¿ervicio doméstico de una corta familia, seso-

Hoita una mnlatlca de 12 á 14 años, oue le gasta los n i -
fl v ; poro qne hacer y buen sueldo, T. Jadillo 37. 

740 6-19 
í | ¡ í & K A COLOCARSE UN JOVEN PENJNWU 
i ' l a r d i moralidad y con personas que informen do su 

conducta, de tortero ó orlado de mano: r s entendido y 
saba cumplir bien con su obligación, callo de Apodaca 

17d»rJn mzon 719 4-19 

S E Ubr t i tA < O L O C A R U N A I ' A R D I T A l>E MO. 
rahdwl rte mansiadora de n üoa ó de criada de mano, 

Industria 85. 716 4 19 

Be sol ic i ta 
en Carapanaria 119 nna criada de mano y niñera. 

737 4-10 

É 1 0 , 0 0 0 á 1 2 , 0 0 0 oro. 
S-Í toman con hipoteca sobre una mazr ifiüa casa sin 

atervendonde oorredoi: el intcesado informará direc-
»mente Neptuno 90. 758 4-19 

UNA SKSOUA P E N I N S U L A R G E N E R A L M o 
dista y cortadora tanto en roña de señora romo de 

niños, con muchos años de práctica como lo pueden a-
oredltar las buenas casas en que ha trabajado en esta 
capital desea encentrar onaca>a particular para ejercer 
sa oficio ó bien de cortadora en nn ir en de modi»ta tra-
rantlzando snbuen corte y confección: de 6 á 6 impon
drán Orsto n. 10; 750 4-19 

hE S O L I C I T A UNA C R I A D A DE P A PAJE 9 
mi mano de ^0 á 40 años, que sea cariñosa con loa nifios 

para cuidar de ellos, y nn cocinero que sea bueno y 
cumplido con su obligación ámbos h i n de presentar i n 
formo < dn las casas donde hayan trabajado. 

763 4 19 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
carse de cocinera en nna casa particular decente: es 

arcada y tirae personas que garantioon su conducta! 
calzada' de San Lázaro29l dsrAn razón. 

767 4-19 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de c iada de mano, excelente 

en este servicio sabe peinar, tiene personas que goran-
ticea sn buen comportamiento, calle Ancha del Norte n. 
14 cerca de la Punta, darán razón. 

762 4-̂ 0 

Ul NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I , 
cita colocación de orlada de mano para poca fami la 

manejar nn niño, tiene qnien reeponda por su conduc
ta: Calw»r?a de Belasccain n. 105 Informarán. 

9 4 19 

S E S O L I C I T A 
ana orlada de mano de mediana edad, qne sepa cumplir 
con sn obligación y traiga una buena rocomond.clon. 
Concordia 8L 660 4-19 

S S S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE SEA I N T E 
uente rn el manejo desiCos qne esté dispuesta á Ir 

á áajna y que tenga buenas itferendas. Aconta (18. 
«flt 4-23 

8e neces i ta 
p i r a el ssrvicto de mano y para manejar niños dos cria 
c t i de buenas costumbres v dn antecedentes qne Ii 
• ir-Mdlten J e sús del Monte Marqnés de la Torre 47, «h-
q i i n » > - M « d i d gvp 4-2' 

A p r e n d i z de farmac ia 
Se solicita uno con buenas referendae, Cerro 757, b > 

ttoa Ir f i rmarán. PO-j 4-22 

D'KSi iA H ^ C o ^ ' l ' t t A R C O L O C A C I O N UN BDÍ<>' 
oudiero blanco b k n at» en casa paitdcular ó en nn 

•itablecimienti1: tiene personas que garanticen su con-
daota.- impondrán Estrella 69. 

«4« 4.21 

S E S O I Í I O I T A 
« a muchacho para nácar una venta, teniendo quien res
ponda por el: Villegas 106. 

84$ 4-21 

S E D £ » E A C O L O C A R A L E C H E E N T E R A UNA 
morena ds 4 m> ees de parida, sana y robusta, de bue-

BW rottumbref: y (n lamUma una Jóveo blanca para 
uñada de mano ó Difiera, Infoimarán B lascoti" 129. 

8¿6 4 21 
E M I C E S Í T A UNA R U E N A C O C I N E R . 4 I H A 
de saber alguna cosa de lavado y tener perdona que 

• rodit • so honrMlf z< Ii.f.Tmarán Teniente R^y >.? M 
«ntr^ V i b ' g ' s y Aguacate. 8̂ 7 4 21 

S8 S O L I C I T A UNA S E NORA D E M E D I A N A 
edad para a>ndaráusa señora en costuras y qu-ha 

cares déla casa,- que tenga buenas referencias. Villegas 
advero 64. 853 4-21 

U .> H ' U l i t i E P E ^ I N S O L A M OS BUENOS A N 
teoedentes, como de cuarenta años, ge desea colocar 

'blef sea de orlado de mano A portero; es úti l par * de 
Wi.pefiar cualquiera de los dos: no tiene inoonv«nient« 
• i 1 a ^malquier punto qn^ sea; por más informarán San 
J i i l ' . . 89t 4-21 

UNA M U C H A C H A D E 10 A 18 AÑOS P A R A 
los quehaceres domésticos, en cambio si quiere a-

Í?eader se la enseñara de todo, se vert irá, calcará y 
nna gratifleacion si se h ^ e acreedora á ella Paer-

ta flerrait» 18 863 4 21 

U NA JO* t I« i E R « N C » S A D E ^ E A COL<»CAR 
se de criada de mano ó c iñera en casa de nna familia 

decente, tiene las mejon s referencias. Obispo 84 darán 
r**Qn 864 4-21 

Se so l ic i ta 
aoa señora b'anca de 40 á 00 años de edad para aoompa-
ftar á nn hombre solo de 90 años, se reoemienda qne sea 
Í 9 moralidad y sola, Neptuno 255 darán roeon. 

871 8-?l 

ÜK A M D R E M A E X C E L E N T E L A V A N D E R A V 
plaooliadora. de lumelorable conducta desea colo-

«araeon casa particular; tiene qnien responda de sa bue
na ooeducta. O'Relliy 33, maioeria informarán. 

837 4 21 

U N M U C H A C H O ^ 
As 14 A 12 años para la limpieza de casa y servido de 
Btana. Salad n. 33 ó calzada de J e s ú s del Mont-< n. 500. 

W7 4-S1 

J T N J O V E N H O N R 4 DO. D E T-DAD 3 7 ANOS Y 
\ J qae ha desempeñado mucho llampo ol trabajo de cria-

tío de mano, portero ó otra cosa anJloga. desea colocarse 
ea usa casa de personas deoent-s: tiene cuantas reoo-
tstandActones se exijan: i r fo rmaráa Agolar 93 á todas 
knat hAWee. 815 4-21 

UNA S E Ñ U U A P E N I N S U L A R D S M E D I A N A 
Miad, dere* co!oo.rs6 eu ana casa particular de cria

d a de mano ó raaneiadora ó acompañar nna ae& ira, tam
bién para hotAb tiene quien responda dn sn oanduets: 
€t»>-4* ras^n E v l ' l - t i g v - o p 4. «37 4-21 

- ^ . ^ TT1** S B > O R A V I U D A . DE M E D I A N A E D A D . 
peninsular y de moralidad solicita oolo(.aalan. bien 

^aa para manejar un niüo ó para crlA^a de mano p . ra 
nona Camilla: tiena quien respond-v Figuras ^ im^on-

^ r ' P - -I44 4 21 
« S O L I C I T A U N A C O L O C * C < 0 . \ UNA O E Ñ O R A 
•^•wnancan*. de edad, pasa costura á mano ó para aoom-
pafiar nna sefiont: impondrán Agolar 59. 
' 8 4 1 4-21 

Se desea colocar 
un asiático de cocinero: impondrán calzada do Galiano 
cúnaero 107. 708 4-10 

M U E B L E S 
Se compran y cambian por otros. Se realizan á $'0 los 

peinadores americanos quj valen en todas partes $110, 
hay infinidad ds mnebfos muy baratos por tener qne 
desoouosr el locsl. Monte 4 entre Zalneta y Prado. 

683 4-19 

Se compran muebles 
como también n i a n i i os de P eyol, pj.rendo bien. R ina 
n 2, frente á ¡a AudieGci '* 079 4-17 

L A N U E V A R E M I N O T O N . 
Unica máquina de coser premiada con 

MEDALLA DB ORO EN MATANZAS T GINGINATI. 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. SE V E N D E N A P A G A R L A S CON 

89 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas de coser. 

S E A L Q U I L A N 

1 0 6 GALIANO 
P I A N O S . 

1 0 6 

i i p i i 

U MECÜM DE UNA IDEA 
LA REALIZACION DB UN IDEAL. 
La Compañía de Singer, después de muchos afio de pruebas, ha 

conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha csnseguldo hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i 
cas hoy que no se les puede pedir más, y para convencerso de lo que do-
olmos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de Ho
gar, más reformadas qne nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más, y asi mismo vendemos máqninaa de plegar, máquina de ri-
sar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va
riedad de otros artículos. 

Invitamos cordiabnento á las señoras á visitar nuestra ofloina 

Sara inspaccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
I S C I L A N T E y la ds B R A Z O A L T O , y gastosos darémos todos los 

informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir
van visitarnos. A L V A R E Z £ H I N S E , O B I S P O 133 . 

On. 697 312-28M 

GRAN DEPOSITO 
BIS M A Q U I N A S D E C O S U R , 

7 4 . O - f t ^ S X X j i X j i ^ S r 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 

las mejores máquinas del mundo como verán por los siguientes preciost 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B . S I N G E R N . $40 B. Además las magnificas 

le R A Y M O N D, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7 . También hay R E M I N G -
FON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas da mano &$5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vendo en la Isla de Cuba. 

7 4 , O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui 
ñas de poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSK G O N Z A L E Z AL< 
VA H E Z . i m i 15-3 ID 

Do animales. 
P O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O S E T E N . 

de un caballo americano de seis años, moro y sano, 
como también un arreo de pareja en muy buen estado: 
pueden versa Cerro 753. 948 4-23 

A g u i l a 1 3 2 . 
Acaba de recibir so nna gran partida de canarios bel

gas, mallorquines hamburgueses y de los liados noruegos 
que se dan muy baratos, hay además t l t í s , dos trios de 
gallinas Shangay y varios de quiqulriquis inglessea asi 
como palomas finas de todas clases y buchones america
nos: en la misma se vende un toldo nuevo y una vidriera 
para cigarros ó baratillo y qne sedan muy baratos. A -
gulla 132. 946 4-23 

S E V E N D E 
nn hermoso venado muy manso, propio para un regalo 
Villegas 133. 881 4-22 

SE V E N D E — E N D I E Z O N Z A S O R O ON C A B A -
11o criollo color de naranja, crines b'ancos, figura e-

legante, siete cuartas, siete años, con la montura, mar
cha y gualtrspoa, maestro de tiro, se responde á sano v 
sin resabios, puede verse en la calle de Dragones n. 42, 
de 7 á 11 de la mañana. 870 4-21 

S A N G U I J U E L A S . 
Ss expenden por mayor y menor. Agular n. 100, ea 

quina á Obrapla, peluquería. 839 30-21B 

P o r ausentarse e l d u e ñ o 
se venden muy baratos dos loros habladores: pueden 
verse Agular 2G á todas horas. 824 1-20 

S E A L Q U I L A N 
on propoiolon las ossasDoBampersdoa 28 y Habana PS, 
para más pormenores ocurran a la calle de las Virtudes 
n . 91 donde sn in'ono» 786 5-20 

M E R Ü B B 77. 
Se alquilan los espaciosos Moa, con agua, gas, cocina, 

excusados y lavaderos; hhv departamentos para matri
monios con "balcón á la caiie y fa sbltaciones para hom
brea solos. 8J1 8-20 

C U A R T O S 
altos muy cómodos y baratos, Xuiiicnto Eay SO, se alqui
lan dos. 823 fi.20 

E n casa de poca faiui i la 
se alqni'a n í a bonita y espaciosa h b tacion. Habana 
número 147. 814 4 iO 

H A B I T A C I O N E-i 
Bealqnl'an dos cuartos cites, propios para hombres 

eo'o¿: entrada a todas húras de noche con llavin. B«r-
naz» 18. entre OMspoy Obrapia. 801 4 20 

Sealquilalacasan. 85oalle de SanNicolá»: sala, co
medor, cuatro onartos bajos, dos altes, despensa, ai-

hioensa. cuarto de bafij, cocina, inodoro, caballeriza, 
tt \ con siete llaves da agua y servicio de gas en toda la 
casa. Informan en el n. 85 A . 818 4-20 
R e a l q u í l a l a casa Ouanabacoa de Jesús Nazareno 16, 
O inmediata á la plaza y si paradero del camino de hie
rro: ea ia locería esquina á Animas está la llave: r i v l -
eion n 41 dan raron. 789 4- 20 

S E C O M P R A N 
libros y ostnohrs declrujU v matemáticas, calzada del 
Monte 61, e'itre Buarez y Vaototia. 

3«s 10-12 

M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 

toda c ase de prendas. Neptuno 39. 
236 20 RK 

O asas de salud, Hoteles 

H O T E L S A R A T O G A 
G a l i a n o 1 0 2 

Esta ca'a ponouída por Pala io de Mendizábal, reúne 
á sus espocioras y ventiladas habitioiones. asi como sus 
extensas y g'and'íosaa galoiíns, su situación céntrica, y 
el esmerado tiato en sn asistencia, esttrblecido por la 
nueva dueña. 454 9-13 

eres 
Se alquila la casa Z^n/a 55; tiene sala con dos ventr.-

nas, zagn&n, coinedcr y cinco cnsrtcs, está acabada 
do reedificar y pintar: en el n. 51 está la llave 6 impon 
drán. 923 4-23 

Monauac—Ss alquila la hermosa OÍ sa. oalle de San 
fosé n. 4, esquina á la do «anta Lucia, irmediata 

al paradero do Samá y ó la iglesia: tloce cuantas como -
didades sean nojes-xrias: al lado está )a llave A imoon 
drán Jesús M^ria 91. 9 n 10-23 

Se alquilan 
los bajos de la casa, calle de Luz número 46. 

952 

A m a r g u r a 9 6 
Ss alquilan f rese» y hermosas haldtailonas s l ta i y nn 

local propio para conhnra. 933 4 23 

Se a lqu i lan A c u l a r 37 
dos cnarbos Rlíos con balcón y dos bajos con venísnas 
mav fr.scos v .(-con. 925 4 23 

Ganga . 
Ss alquila en $16 oro la bonita y cómoda casa-qu'nts 

cade de la Uuiverádud 42 conocida p>r la de L'anrt, con 
espaciosa sala cinco habitRciones á derecha ó izquierda 
cochera, grsn baño y demás sorvidumhrís Jardinf« y 
muchos árt* les frnta'.e", dando salida á 'a calle de Fe-
droso frento A la gran fábrica de o'garres de Kstanillc. 
RnlamÍ8<Da info mará la persona que la cuida y su 
dueño en Neptuno 123. 930 4-23 

arrieiida ó i>e vende el potrera Helonoita situado eu 
Helena del Sur, á nna cuadra del paradero, con buena 

cass de vivif-nda, agua fértil todo el año, con su tanque, 
yerba de guiñe», coreado todo de piedra y terreno de i n 
mejorable calidad. Escobar 30 Impondrán. 

S.r.7 4 

Trocadero17 
sa alquilan habitaoionos nltsa amuebladas, con sststen-
oia ó sin olla Precios módicos. 931 16-23 

Se alquilan loa msgulflcos y ventilados altos de la casa 
0-Keilly 2t, entre Habana v Agular, compuestos de 

sala, con piso de mármol, comedor, cuatro cuartos, coci
na, pluma do sgua. gas y demá<i comodidades: en la mis
ma atadas horas informarán. 899 4-22 

Se alquilan ou la magalfíoa cuta O'RsMy 23 aprecios 
módicos htrmosas y frescas habitaciones altas y ba

jas con esmerado servicio y llavin, independientos, con 
ó sin muebles y anstonoia, so hablan varios idiomas. 

9 7 4-22 

Se alquila la hermosa, bonita y cómoda casa Industria 
n. 9rl, en t reNepínno y Virtudes compuesta desala, 

comedor, saleta, cinco cuartos, Jsrdin con floras y árbo
les, baño y traspatio, todos sus suelos de mármol blanco 
y ssesdts, gas y agua en toda ella: es propia para una 
familia de gnftó:cn la misma informarán. 

887 8-22 

San Miguel 194 
soa'qulla. tkne cinco cuartos, pnfadoagua, acabada de 
pintar: la llave on el 133 6 impondrán Consulado 17. 

. 870 4-22 

Be a lqu i lan 
las casas Rcrr./^a 48 y Aeuiar 11, entro Peña Poí-re y 
Cuarttles; las llsve» es t ín Zulueta 73 entre Monte y Dra-
gones. altos, dere. ha 840 4-vé 

Se an lendü en Arrayo Apolo la estancia San Jooé com
puesto de ; J c.t.ba!lerias de lu:-na tierra, propia para 

•vlaclasedo cultiveB, magnifica casado vivienda, buena 
arboleda y p^ero módico: informarán en la misma 6 en 
esta ciudad caUo dd Sal n . 74. 

8!3 8-21 

Sw a lqu i lan 

'ciudad y agentes psru loa puWblos de campo, á sueldo 
ó ai tanto por ciento: también dos aprendices, preflries 
do que sepan algo ds imprenta: en la misma se dan i ! 
broa á leer dolando tres pesos en fondo y pagando o 
peso al mea. Bernsa^ 9, l ibrería. 709 4-19 

SÍ21 l í f cKa €4>L.^C¡AUDI«A J O V E N DJB • O L O B 
para acompañar á una señora decente y al mia¡ov 

tiempo entiende de costura tanto á mano como á máqui
na, suplicando se le de b en trato: impondrán San Mü 
guel 208, esonina á Belasoooin, tirnda La Montañesa. 

712 4-19 

Se so l ic i ta 
una criada do mano oue sepa coser y tenga quien la re 
comiendo. Neptuno 38, bajos, de 10 á 4 impondrán. 

696 4-19 

DK S K A C O L O C A B S E UNA PEÑORA J O V E N 
de Canarias en casa particular de moralidad, para 

lavandera 6 criada de mano, enti»nde de coser en má
quina y á mano y tiene qnien responda por ella. Calzad 
de Vives 1R8. 698 4 19 

Ü N J O V E N UE 13 A 17 A Ñ O S , T R A B A J - t D O t t 
y qne tenga personas que garanticen su honradez se 

soiielua para una librería. ü 'Beilly 36. 
«80 4-19 

S O L I C I T A 
colocarse naa parda á leche entera con tres meses de pa
rida Industria 107. 6(6 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N í N S Ü 
larde mediana edad: sabe coser á mano y á máquina 

en toda oíase de costura, para servir á B> ñoras ó seBori-
tas; so puede ver todo el día oalle de Chacón n, 10. 

694 4-19 

Ü NA JOVEN D E n E A ACOIH ^ D A R S B O E N E -
ral costurera de modista sea para cortadora ó cs«» 

particular da seis á seis: en la misma hay u n a señora d 
mediana edad para acompañar á una señora y servirla 
á la mano ó m a n i j a r u n niño, ámbas son de buenos mo 
dales y tienen quien responda por sus buenas conduc
tas: informarán Inquisidor 36 y Economía 87. 

T01 4-19 

S E (SOLIOITA UNA C R I A D A QUE SEPA I . A 
varyplsnchar que tenga buon.ia referencias: tam 

bien hace falta un muchacho para criado de mano qne 
sepa bien su obligación y que tenga buenas referencias: 
impondrán Sen Ignacio IT a todas horas, 

699 4-19 

UNA S E Ñ O R A O S M E D I A N A E D A D , NATÜ-
ral de Gaüoia desea colocarse de ama de llaves ó de 

cuidar una familia, se» para ia dudad ó para el campo: 
aene quiea responda da su honradez. San Pedro entre 
Sol y Cuna, fonda La MaMiina altos. 

861 4-17 

U NA .UUt tENa C U C i M E R A DESEA COL.UCAR 
se, es general en cocina: tiene quien responda por 

ella. Aguila 116. 647 4-17 

P A U L A 5 0 
Se solicita un operario zapatero para trabajar dase-

ñoras. 884 4 17 

SE S O L Í C I T A Ul í SUVA D E a i E H R O COIUO 
tos que hay en los Parques, que no pare de un matre 

dlez centímetros de largo. Jesús María 55. 
610 4-17 

T R A B A J A D O B B S . 
Se necesitan 40 hombrea para ingenio que estén a oes 

tumbrados á las faenas del campo; de $<5 á 40 billetea y 
la manutención, buen trato y bnena paga: la salida ma
ñana iú r e s Amargrura 54. 688 4-17 

R E G L A . 
Ss sotlelta una orlada de mano para el servicio domés

tico de nna casa: se preflsre que sea patrocinada y duer
ma en el acomode; y que abonen por su conducta: calle 
Bta l 40, Begla. 668 4-17 

U NA S E Ñ O B A P E N I N S U L A R S O L I C I T A Co
locarse a leche entera en nna casa particular: ea bue

na y sana y tlsne personas muy distinguidas que res-
pendan por su oonduota. Gervasio u. 5 darán razón. 

877 4-17 

Se sol ic i ta 
ana 'triada ds man»peninsular , oue sea ágil y sapa bien 
su o^igocicn, no hay niños. Industria 33. 

ai5 4-17 
^ E ¡«OLFCÍTA AL. f A í í Ú O J b S E DE L A L t f K 
-7V»)aés. que baoe cuadro años nn mea que salió de 
Be^ lv la pers j r a que sepa su paradero avisará Belas-
coain n. 5. entre Animas y Lagañas: su madre que le 
echa la bendición, Pauia Alvares. 

870 í-17 

par.t una "oí t.» I?ra l'a los Vin ' l lados hitos de la calzada 
del Monta n. 27, tunda de ropa La Paloma, frrnte al 
Campo de Msrto. 8?8 4 21 

I A T E N C I O N ! 
Se alquilan bonltaj y frescas habitaciones, suelea de 

mármol, altas y bajas, con balcón á la calle, é Internas, 
oomodidedris para familias escritorios y bufetes, mucha 
moralldsd y portero á todas horas. Amargura 64, 

835 4 21 

Se a l q u i l a 
on proporoicr. 'a casa Principe Alfonso n. 333, la llave 
( B á c m l u 339 ó Informarán en la oalle de la Merced 
n. ?6. f31 8-21 

7!>. V I L L E G A S 79. 
entre Obrspia y Lamparilla se alquila un cnsrlo alto 
Temblón eealqnila la cocina, coBtior e 4 fi gones y es 
muy espaciosa. Unía misma se componen pianos denso 

856 4-21 

A V I | ' «U" da LamparlUa 72, osquina a V I -
» i O ' llecas: se alquilan preciosas habitaoio-

neK altas y bajas: en la misma se desea un criado de ma
no y una costurera que sirva á la mano. Lamparilla 72. 

782 4-20 
O e a'qai a un:. Mal» y nn cuarto propias para un es-
C5ctitíir':o ó bufets por ser punto céntrico, son frescas y 
secas ambas posesiones, con balcón á l a calle, Agular 6'i. 

782 8-20 

S E A L Q U I L A N 
unos hormosoa altos con su comedor y balcón á la calle. 
Luz 81. 8 2 4 20 

Se a lqu i la 
una linda carita en la callo da Perseverancia n. 11. La 
llave en la bodega do la esquina y su dueño Galiano 106, 

771 4 20 

Obraptn 57 cntreCompost'da v Aguacate so alquila 
una habitación muy á propósito para nn pequeño 

befóte, con puerta graeda á la calle, iudepondiente; Joj 
suelos son de nármol; tlenosgna é inodoro: en el alto 
impoudríin. y la legitima cascarilla de huevo á 50 cou-
tavnn mijita. 722 4-19 

S E A L Q U I L A 
Un hermoso almacén capaz para dos mi l tercios de ta
baco en casa de alto é independiente: sedá muy barato. 
G rvasio l t 4 y en el UB informarán. 720 8-19 

Sn alquila barnta la bonita casita callejón del Suspiro 
ndmr.ro 2, á dos pasos do la calle del Principe Alfon

so: informaián Cuba 67, altos interiores, ds cinco á seis 
de la tarde. 774 4-VO 

So aiq niU: la casa calle de la I^nndtoion 23, esquina á 
PÍC! ta, acabala de reedificar y pintar; con su anoa-

toc-ta p i ra bodeg». por lo antigua que es en ol barrio la 
marchanteria y buan punto se uei>»8Ítade ñoco capital 
También se alquila la oa*itt inmedlatv Faudioion 21 
'iVatrfAn da su ajusta Paula 7?. 729 4 10 

Se a lqu i lan 
dos hermosas habitaciones. Compostela esquina á Lu 
h f i rmarán. 7211 6 19 

E u * onzas oro se alquila la hermosa casa Lealtad 07 
oompneata desala, comedor espacioso, cinco cuartos 

y uno alto, lavadero, cuarto de baño, etc. Las ¿nelos 
son do mármol fraseo, mampardii* v esoultaras en to 
das ias p-iertas L t llave y su dueño San Kafael 7 esqui 
n u á A n , i * U d 2? I T A L I A . 705 4-19 

Se alquila una termosa casa en Ja cajzada ce!' 'err 
número 618, aoabsda de componer, con suelos d 

máimol, nueve cusrtos, buen pozo, c aballeriza y w p 
para una dilatada fami'ia, y eu .recio arreglado á las 
circ.unst>nüia>:; para más pormenores Cerrada del Pasco 
t ° l impondrán. 72« 8 19 

So alquilan losaitosdola casa Neptuno 38, constan de 
•al*, comedoi-, 4 cuartos corridos y tíos al fondo, sitio 

inmejorsblo. Kn los bajos impondrán de 10 á 4 
897 4-19 

Se a lqui lan 
espaciosas habitaciones y en precios módicos en la casa 
Dragones esquina á Zulueta n. 71, antigua 2? quinta a-
venida, 736 8-19 

Se a lqu i la 
ur>&cesa calla do Espada (jallejon el atnud) recorrida 
de nuevo, 4 cnurtcsy agua: botica La Caridad, Compos 
tela ero ulna á Empedrado informarán. 

73* 4 19 

VIRTdOES 10. 
S-i alquilan hermosas habitaciones con vista á Ja calle 

é interiores, bien amuebladas, cerca do los teatros 
parauna, entrada á todas horas, precios moderados. 

753 4-19 

E n la calle de la Habana 8 8 entre O-Beilly y San 
Juan de Dios se alquilan habitaciones altas y btyas, 

frescas y bien ventiladas, con asistencia ó sin ella: en la 
misma se cose de todo y se entalla á precios módicos: s< 
alquils ol zaguen para coches; en la misma informarán 

754 4-19 

Se alquila la casa Lealtad 126 casi esquina á Reina con 
5 habitaciones muy secas, sala, comedor,¿buen pat o, 

azotea v un mag'ilflx) alglbe, on $34 oro, impondrán 
Reina 42, 7í5 4 19 

Se alquila en $'j2MU>'tas con dos meses en fondo una 
cata en J e s ú s del Monta con sata, comedor, 2 cuar

tos, oooina, comedor, colgadizo, portal, un gran patio, eu 
Santo Suarez: informarán calzada del Monto esquina á 
San Nicolás, tienda de ropa M i Pueblo. 

739 *-10 

Se a lqu i la 
nn coarto esp^oioso con ventanas á la calle y demás co
modidades. Virtudes n. 97, esquina á Manrique, parte 
bftfa. 702 4-19 

Se alquilan loa altos de la casa Amargura 47 en seis 
oczvB y media: informarán Candelaria 19, eu Guana 

baooa se encuentra la llave en la bodega. 
689 4-19 

Se alqnihtn ui os hermosos altos muy aseados y e<pa 
oloeca, con el entresuelo ó sin él, tienen ios prinuroa 

5 habitaaiones, dos salas, buen comeder y cuantas co 
modidades puedin apetecerse, y los entresuelos 3 habi
taciones v sala, gran caballeriza y saguan; calle Concor
dia 97: informaran A . del Korte esquina á Campanario, 
almacén 655 8-17 

Se alquilan las casas Arsenal 48, 54 y 66, á $21- 25 oro 
coda una. y Alcantarilla 18 en $28 oro: jnlormarán 

También la de Cuba 82 en $05 oro, é informa-
6S9 8-17 

Suarez 8 
rán S«n Ignaoio 50 de 12 á 8 
^ e alqnilu muy barata para cualquier oíase do estable-
i3dm1ento, la bien situada casa Galiano n 55: la llave 
en el baratillo de la esquina: el dueño Mercaderes 23 
choco'ateria, de 11 á 3 y Zuagnza 13, Cerro, á todas ho
ras. «60 4-17 

G A N G A 
Buena habltaci'm, abundante comida á las 10 y 6 de la 

tarde, luy y servirno por 31 pesos bies, y si se reúnen 
dos amlgoe por $ 8 0 mensuales. Entrada á todas horts 
Galiano IOS cas» do baños. 87^ 8-17 

So a quila la casa Aguila 230 ontre Monte y Uorrale» 
coa z -gnan, sa'a urdes ventloas, comoiior, cuatro 

cuartas hijo* y t íos altes, egnu, desagüe á la cloaca y 
demás Ufceiddades, para pariiuular 0 establecimiento. 
Ka la f « r e t a l i a esquina á Monte está la llave 6impon
drán Balascoain 127 entre Boina y Estrella. 

858 4-21 

Se alquila la casa Villegas n. 12: fabricada á la moder
na, «ompuesta de sala, comedor, dos cuartos baj IB y 

dos altos, con agua de Vento, impondrán Mercaderes 2 
y en la bodega de la esquina está la llavo. 

£61 4 21 

S E A L Q U I L A N 
heimosas habitaciones altas y bsjas con r.ína, cocina y 
demás comodidades y su entrada independiente, en el 
ralis módico precio: han de ser personas de órden y mo
ralidad (Crespo 19 esquina á Colon. 862 4-21 

t' n el punto mas céntrico de la calle de Campanario 
' número 123, entre Salud y Reina, en una casa de mo 

ralidad y buena eduoacioa, se alquila una cómoda habi 
taoion baja á una persona sola, decente y tranquila ó 
bien á un matrimonio sin hijos. 823 4 21 

A G U A C A T E 19. 
Sa alaullau dos bonitos altos. Juntos ó separados; son 

muy independientes y se facilita l lavin: tienen todo el 
balcón corr i lo á la calle y un bonita comedor. 

830 4-21 

Se a l q u i l a 
la hermosa casa de alto y bajo, propia para dos cortas 
familias, en punto céntrico. Aguacate 150 con gas, agua 
y t MÍO lo nececarlo: en el café esquina á Sol está la llave 

834 12-2JE 

Se alquilan las casas Curazao 39, de a to y bajo, ron 
agua de pozo propia para dos familias, en $;0 billetes 

yPiootaOl en $̂ 0 billetes, muy clara y seca también 
con agua: la llave de la primera en la bodega de la es 
quina de Jesús María y de la segunda esquina á San Isi
dro, y Beina 26 t ra tarán. 868 4-21 

Cerro.—Se alquila en poco precio, la espaciosa y bien 
situada casa, calzada n. 478, ecquina á San Pablo, 

alta de la calzada, muy seca, con mucho frente y fondo, 
muy eeeura, con paja de agua: la llave en frente: dan 
razón Neptuno n. 165 y San Ignacio n 16, entresuelos, 
estudio del Ldo Carrlon. 869 4-21 

A G O S T A 29. 
Re alquilan tres posesionas altas, aseadas, con todas 

las comodidades necesarias, propias para un matrimonio 
831 4-21 

S" ¡a 117 ee alquila la sala alta y espaciosa coa balcón á 
U oalle y entrada á todas horas: se dan y se too 

le'ercncias: en la misma se alquila la sala baja propia 
p&ra depóslrode tabacos ú otra cosa análoara 

807 4 20 

Se alquila un correo alto muy fresco propio para un 
matrimonio sin hijos, situado en buen punto para los 

negocios, Compostela 129, entre Luz y Sol 
813 

punto para ] 

4-20 

G R A N C A S A P A R A F A M I L I A S 
Hospedaje con habitaoione> á la oi l 'a para familias y 

caballeros: precios módicos Zulusta 3, tsquina á A n i 
mas, á me^ia cuadra dol parque. 801 4 "0 

pww.la , sala, comedor, tres cuartos, cocina, traspa 
tío oon un abuudante ptao y buena agua: en el 559 está 
la Uava y en Gnaoabacoa División 41. impondrán. 

78K 4 20 

Se a .qoi ia 
des cuadras de ios parques una hermosa sala alta oon 

pisa .fe mílffiol v oa'con corrido, entrada libro- V i r t u 
des 3. 791 4-20 

alquilan unes magnidoon altos y et tresuuica que 
Í3»cab.>n do sufrir la pintura; en lo bajos hay aoce^o-
rias. er tro estas una qne hace esquina; muy aprcpó«ito 
para casa do empaño ó mueblería porque tiene buen por
tal: los ectrasuelos y altos se alquilan junios ó separa
dos en Galiano esquina á Trocadero: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 

656 8-17 

HABiTACMES AMUEBLADAS. 
Se alqul'sn altas y bajas á caballeros ó matrimonios 

BERNA ZA N. 60, entre Teniente Boy y Muralla. 
816 4-17 

tj^srobar 32. oon ouatr" ouart'is, dos ventanas, agua 
l>buen patio, eto , en $34 oro: la llavo on la bodega es

quina á Lagunas. Prado 16, baj-js: completamente indo 
pendiente, con tres cuartos, atrua y demás comod dadee 
en precio módico: informarán Oblupo £7, depósito do ta
baco. 816 4-17 

S E A L Q U I L A 
la casa Ban Isidro 20, ron sala y dos cuartos en $21-25 
oro; y t n San Ignacio 10 te alquilan cuartos altos y ba
jos y nna acceeurla; hay agua de Vento, todo muy ba
rato. 642 4-17 

Se alquilan unos altos muy espaciosos con mucha co 
modidad, entrada d i carruaje y caballeriza, tienen 6 

habitaciones, sitos en la calle San Nicolás n . 8: más una 
habitación alta con entrada iadependlente y una acce 
Soria en Ancha del Norte 242. Informarán Ancha del 
Norte esquina á Campanario, almacén. 

654 8-17 

Compostela 110 y San Ignacio »1. La primera de alto 
con I I habitaciones, Kran sala, piso do mármol, agua, 

caballeriza, etc., rebajados los tipos de alquiler: infor
marán San Lázaro 120. 

662 4-17 

Se alquila la espaciosa casa n. 47, calle do P«ula entre 
Habana y Compostela. Es de constrncolon moderna y 

capaz barita para dos familias: se d a r á en precio módico 
Cuba 09 ó 106. 691 8-16 

Se alquila una hdrmosa sala y habitación principal, 
bien para escritorio ó para habitarla, asi como cuar

tos altos y bajo» á precios módicos, oon entrada á todas 
horas, tres cuadras de los teatros y parques. Lampari
lla 68 informarán. 563 6-15 

Se a l q u i l a 
un negrito de 12 años para criado de mano, informarán 
Cubal22 001 4-22 

Pérdidas . 

PERDIDA 
Ea el mercado de Tacón sufrió extravio un libro de 

memorias, nn pasaprrte y una carta de crédito, solo de 
interés para su dueño, quien pagará diez pesos billetes 
Banco Español á qnien entregue el toio en el Hotel Pa
saje v no se harán preguntas de ningana clase. 

955 4-23 

A l qua prRsente Concordia 100, un» pe 
i n i t a pequeñ1*, inplesa, tuerta, de orKjss 

cortadas, regra, con las pafátas color ca 
ñola, que ae perdió en la laido de ayer, y 
atiende al nombre de L4lí. 

900 2-21a 2 22.i 

SE H A E X T R A V I A D O U N A P E U K I T A C H I N A 
enteramente pelada, chiquita y hocico nontlagudo. 

tiene collar de inet i l y cuero: entiende por Nely: el quo 
la entregue Tenienti -Bay 70 eoiÁ grstifloadn. 

888 « 22 
p i { K . I > I I > A : S E H A E X : T l C A V I A U O O K U N A U E -
í lojeria de la caüe do M-TC acores parto do la máquina 
de nn reloj do boiaillo. so logratiftoará al que Ja entre
gare eu laoaUa de O-Bsilly 38 ó Tejadillo 48 en lea altos 
sin hacer avi-r'gaacion ds ninguna esoecie. 

913 3 22 

DE L A PCi.4ZA fiti Atliti-Aíj P O l t L A C A L L E l>E 
loa Oficios hasta Cuba 17,1 sa ha extraviado una ins

tancia junto con una cédula á nombre de D. Joeé AIvz. 
rez y Alvaraz guardia munlisipa': el que haya encentra 
do éstos documentos pnalo entregarlos cu la citada 
oasa y se eratiflenrá. KM 4-17 

P E . U D I D A 
DE UN CUADERNO WtiANÍJSCHITO COM'PIKTA. 

Ss gratifloará con tres pesos billetes ó má- según el 
deseo del portador, al qxio entregue un cuaderno que se 
ha oxtraviarto el d.i3 14 «tic enero de 12 á 1 de la tarde eu 
ol ripen9 4 dn Estanillo on ol srayeoto dé San K&fjel 
esquina á Gaüauo hasta Mercaderes. Sa suplica con 
U R G E N C I A la entr-eg.i i'a esto cuaderno, Galiano 70 

686 4-17 
O si L A N Ü C K l í WJSiili D Í A 13 SE H A K E H D I u O 
S-jJe la guagua que aale da la calzada del Mente al 

muelle de Luz, varios dooumentos pertenecientes a D. 
Mateo Orejudo v Estebanot, no le sirven á nadie, más 
qua al interesado, sd gratifloará ^onerosamente al que 
la que lo ontroguc en la oalle de Barrero 35, Begla. 

609 4-17 

VINCAS Y fESTlBLBOlMIBNTOS. 

A V I S O . 
Se alquilan las altos de la oasa Zulueta n . 73, entre 

Monte y Dragones, en la misma está la llave é infor
marán de su prec ioMura l laH^^BKS 8-15 

Se alquila la oasa oalle de Paula 58, compuesta de rala 
de mármol, cuatro cuartos altos y dos bajos y llave 

de agua: la llavo al lado ó impondrán Empedrado n . 28 
botica. 571 10-15 

Se alquilan á un matrimonio sin niños ó á nn caballero 
dos hermosas habitaciones 'con vista á la calle con 

asistencia ó sin ella eu los altos de la calle de Cuba 66 
esquina á O'Reilly: en la misma se alquilan unos mag
níficos entresuelos. 518 8-14 

T e n i e n t e R e y n . 15. 
Cuartos amueblados con asistencia ó sin ella. Almuer

zos y comidas á las horas que convengan á los señoree 
huéspedas. Precios módloos, casa de reconocida respe
tabilidad. 483 8-14 

Mercado de Colon. 
So alquilan haldtariones cómodas y fresaos á precios 

módicos. Informes á todas horas eo la Admlniatracion 
del mismo También hay loocl'S para el ejercicio de 
cualquier clase de industria y d't> r einadas artes, sin 
competencia t n ningon otro establecimiento de su clase. 

2^8 í« 8E j 

Ea R^gia.—So a qulin la oa-a oalio "jantu-ulu n 10, de 
zaguán y muchas comodidades, sgua abundante, 

cerca dol vapori dan razón en la ferretei la del Er D. Jo
eé Cajigas, 497 8-14 

1> O t t « K A N ÜKGKKÍJIA SE V E N D E N L A CASA 
. Malojon 94 on $2,0)0 oro y en $550 oro 9 varas de 

ordeño inn;*jorable3 y una yegua ds carga, ó se adrmte 
una ciwa en cambio con la vuelta del caso: su dueño M a -
loja 74 hasta las 11 y tarde da 6 á 7. 

940 4 28 

Íj^N 3,000 FESOS UNA C A S I T A , C A L L E DE 
-¿Compostela inmediato á Belén, dos casas de á 3.500, 

ontre Salud y Beina: se toman 1,000 pesos sobre un gran 
potrero inmediato al Calabazar y se vende otro potrero 
25 caballeri»8 en Jaruco con muy poco desembolso V i r 
tudes 1?5 do 3 á 6. 886 4 22 

S E V E N D E 
una bodega propia para un principiante por sor de peco 
capital ó se admite un socio- Keptuno esquina á Sole
dad, pasaderla La Dicha darán razón. 

809 4-22 

S E V E N D E CON P A R T E A L CONTAOí» í K L 
restó on plazos cóa (dos, ó se arrienda por años ade-

lantudcs, una bonita finca do 8 caballerías cercadas de 
piedra de GJ cuartas, oon cuartones de pifia. 3 á 4,000 
palm»B, 1,500 frutales, aguada abundante, corrales, fá
bricas, tren ds almidón, homo de cal, monte criollo y 
demás necesario, Ef ta si tuad» á 30 minutos del parade
ro de Quivioan, y esto á una hora do la Habana por fe
rrocarril . También ro permutarla por casa bien situada 
en la Habana. Para otros pnrmeuores como los anima
les, siembras « aperos que se venderían, Maloja 24 de 
6 á 8 por mañanas » tardes, sin intervención da cerro-
dorrs. 832 4-21 

POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O SE 
vende un baratillo con exlstemolas en un punto céu-

tt ico de la capital, pues hace un diario regular en ventas 
de quinca'la y vende $80? en billetes de la lotería todos 
los sorteos: informarán Estrellan. 35. 

842 8-21 

S E V E N D E 
la casa da mampostoiia y tejas situada en la calle'el 
Cármen n. 30 con sala, comedor y dos cuartos, coclua y 
buen patio. Suartz 128 impondrán. 863 4 21 

S I N I N T E R V E N C I O N D H T E R H E t t A PERSONA 
ee vende una oasa en uno de los mejore» puntos del 

barrio de Colon: informarán Campanario 76. 
783 4-20 

SE V E N D E E N E L V E D A D O C A L L E 3 N . 1W 
entre A y B un solar con cuatro cuartos de madera, 

que producen cuarontsp^sos, haco frente á la playa, en 
proporción. Cervasio esquina A San J o t é n. 95 

796 4-20 

POR KO P O D E R L O A T E N D E R SU D U E Ñ O , 
so vende uu cafó y cantina con su mesa de billar: h i 

ce un buen diario y se dá en proporción: informarán 
Monte 292. 811 4-20 

OJO A LA GANGA 
Se vende nna agencia de mudadas ó se cambia por una 

casa en esta; también se admite un socio inteligente, 
aunque tenga poco capital: la casa está en punto cént r i 
co, buena casa, contrato largo, bu^n a arado, inmejora
bles carros; vista haca fe, pues ae enajena por eu actual 
dueño no ser del ramo y hallarse er formo: de todo infor
mará 1). Juan Gr. Alfonso, Lamparilla 88, á todas horas. 

812 8 20 

S E V E N D E 
en $3,000 oro una casa, callo del Indio o^tre la calzada 
del Monte y Corraiee; compuesta da sala, comedor, 5 
cuartos bajos, 9 varas de frente por 35 de fondo, libre de 
todo eravámen, con $1,500 do contada y $1,500 oro á pa
gar el 12 Setiembre próximo sin interés, y si se quiere 
prorrogar este plazo por uu año más puodí haoorío, abo
nando el interés do 15 p g aun»]. Demás informes Cam
panario número 113, da 10 á 11 mañana y 4 á 6 tarde. 

793 4 20 

PAJAROS. 
Nueva remesa de los canarios do pluma de soda ó sean 

los noruegos de color anaranjado, loa que vendemos á 
prooioa baratísimos, un trio de gallinas de las llamadas 
Sanghay, ya aclimatadas, nn cachorro de presa de 10 
meses, muy fuerte. O-EelUy n. C6 esquina Aaruacato, 
colchonería. 71S 6-19 

Slus 
V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O ANDA 

luz, de 7 cuartas de alzada, color negro, enseñado á 
la alta escuela, de seis años de edad: puede verse de on 
ce á una en la calzada de la Beina número 121. 

872 R_17 

61 Obrapía 61. 
Se vende muy barato nn caballo americano, una du

quesa flamante y otra de medio uso y varios trenes de 
arreos y limoneras. 766 4-19 

SE V E N D E ES P R E C I O B A R A T I S I i H O UN her
moso caballo americano, jóven, de arrogante presen

cia, color a lazán, maestro do tiro, solo y en pareja. 
Guanabacoa, B*al 51. 675 8-17 

VEKOE TN POTRERO DK OCHO Y M E D I A 
wcabullerias, de buenos terrenos ubicado en el par t i 
do de Malina cel Sor. oon buonas fábricas de tojas, m -
fonuHránDi'agnnes 100. 7i7 6 19 

^ H V t N D B UNA H C O a D E C A C A L L E DE L A 
CJZanja, de21 posesiones, do mñmpoat»iíii y con sgat: 
también ee vende la casa Aguila n . 1, ron 7 posesi asa 
b^Jis, 2 altss. con agua, arresta?, mamparas, es oasa pa
ra una familia g.aude, tatuM n s f alquila: en la misma 
infurmnrAn á t o d t s hi ras 735 * 19 

f ^ N $ » 0 0 O j i O il.A GAMITA I N O I O Sí. 50 , t í « -
frente ectá la llave: otra cma $1600 oro callo de Fao -

toria, á dos cuadras de la caizodacel Monto, par no pn-
derin atender su dueño so vende ó an k-rda uua ciud»-
dela con 15 cuartos y dos accesoriae: Maloja 9 d a r á s 
más Informes 731 «-19 

SE VENDE U N A CASA D E H U É S P E D E S B I E N 
amueb'ada v acreditada, por ser m u ; antigua y bieu 

situada el alqníler módico; también se venden los ensa-
res á parilcuirires, siendo todo Junto por tener que an-
aentarse los dnehos pKra Europa: darán razón Galiano 
n. 29. muebleiia. 7^2 4-19 

BOTICA 
Se venda una en mucha proporción: informarán de to 

dos sus detalles, Monta 181, Habana. 
711 8-19 

S « VENDE L A SÍONITA CASA DE MA.f l iPOSTE-
ria, tablay tejas, libre de gravámen, sltnada en la 

calzada de J e sús del Monto 565, entre el callejón de las 
' lañas y del Milagro, tiene sala, saleta, tres cuartot: 
oatio, traspatio y poz3 con bomba. Sa da barata: en 
Dragones Í4 impondrAn. 768 4 19 

GANGAt POR T E S E R S 3 QUE A C S E N T A R p o r 
asunto i de familia para la Perin^ula y no poderla 

atender, ss vende uua bodega con la finca ó sin ella está 
en buen punto y hace una venta regular al contado: in 
formarán Noptuno 55 panadería. 

633 8-17 

S E V E N D E 
muy en proporción la casa San Kioolís n . 81, entre Isa 
da San Miguel y San Bifael: impondrán Meroado de 
Tacón, principal 14. 665 7-17 

B Ü E N A G A N G A . 
Sa vende en $750 oro, Gloria 59, es si es ju ina á Bevi -

üagigedo, de azotea, libre de gravámen, con sala, un 
cuarto, comedor, patio, cocina, eto. Sa dueño Animas 
número 40. 6-4 4-17 

SE VENDEN J UNTAS O S E P A R A D A S C U A T R O 
casas situadas contiguamente y quo producen un 

buen alquiler: informará D . José P. Patiño, Composte-
8:137. 698 18-16 

S E VENDE JbA CASA CAtuf.E D E POMENUO 
número de tabla y tejas, con portal, gran sala, sa

leta, cinco cuartos y cochera: informarán on la misma y 
en San Ignacio número 22, do once á tres. 

4.1 f 8-13 

S E VENDE UNA H E R M O S A F l P i C A DE C E R C A 
de cien caballerias de tierra con fértil aguada y mucho 

monte. Es capaz de sostener más do tres mi l cabezas 
de ganado mayor y se ofrece en precio arreglado. Infor
mará en Compostela 137 D . José P. Pat iño. 

151 15-6 
R E V E N D E O A R R I E N D A UNA F I N C A D E 4 6 A 
0 4 8 caballerias de tierra, á pocas leguas de esta c iu
dad, oon la cual la comunican dos lineas de ferrocarril y 
la calzada de Bejucal: se encu»ntra cercada do piedra en 
su mayor parte: tiene magnificas aguadas, un batey, un 
sin número de palmas y extensos guayabales: para una 
vaquería y crianza de cerdos no tiene precio: linda oon 
un ingenio. Informarán Aguacate 122 da ocho á 13. 

16473 , 27-34D 

SS V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o 
rredor las casas calle de Tenerife n. 38 y Animas n ú 

mero 146: se dan sumamente baratas por tener que au
sentarse su dueño on bravo tiempo, y darán pormenores 
Amlut^l 82; 1R->0B 27-190 

S E V E N D E N 
dos chivas buenas de leche y buenas crianderas. Te
niente-Kov on 543 8-15 

PR O P I O P A R % R E G A L O . — UN H E R M O S O 
caballito muy chiquit ín de tres años, castrado, muy 

camina !or y sobre todo muy manto, sirvo para un niño 
que no sapa montar por no espantarse de nad i , y tam
bién se alquila cara nifinB chicos, tiene su galápago 
arreglado al caballo. Monte ?8, á todas horas. 

515 8-14 

Ss v e don muías del pala y fronterUas, cerraras y 
domadas, en grandes y pequeñas partidas; bueyes y 
novillos del país de iumejoraoles condiciones. Tamb'oñ 
vendemos arreos para todos los trabajos agrícolas, loa 
más fuertes y más baratos de toda La Isla. 

T A L A B A R T E R I A " L A C A T A L A N A " , 
T E N I E N T E RE Y 2 6 E S Q U I N A A CUBA, H A B A N A 

16496 26-26D 

carruajes. 
S E V E N D E , M O R B O S O . UNA D U Q U E S A Y cua

tro caballos, todo bueno, por hallarse su dueño en
fermo del pecho: pregunten de 9 á 11 de la mañana y de 
3 á 4 de la tarde, preguntan Gregorio. 

917 4 23 

SE VEMDEN T R E S Q U I T R I N E S CON SUS arreos 
de pareja ó de trio, «orno quioran, un faetón muy ele

gante y de ú tima moda, cajis de qui t r ín en blanco ó 
veat'das con todos sus herrados par» formar un qui t r ín 
ó ciimo quinran. San José (6 9(5 4 23 

CARRÜAJfi m CABILLO. 
Se ven te á bnjo preoio uu cocha mllord, de medio uso, 

oon limonera etc y un caballo Jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verso Cionfuegos 9 

C 102 8-23 
R U E D A S NUEVO V 

su limonera usada 
V caballo, junto 0 separado: se vendo muy barato en 
Monta 36Í «15 4-rO 

U N « ¡ARKO DE C U A V R O R U I 
eltganto, propio para iodo <oa 

O JO —SE V E N D K UN C A R R O P R O P I O PARA 
víveres, dulces ó cigarros, con nna muía maostra. do 

cuatro años: para informes diríjanse á Aramburu 11. 
631 4-17 

S e v e n d e 
una duquesa de fabricación francesa un caballo ameri
cano oon sus arreos. Acost i ] 9 impondrán á todas horas 

«36 8 17 

Pe muebles. 
U N A C A M I T A O E H I E R O P A R A NIÑO CONSU 

baranda $ .7, una cuna do hieno $20, nn par de mam-
paran SI8: dos hojas persiana $5, uu espejo óvulo para 
sala $'5 uno Jdom cuadrado $-1, una pacerá con varios 
po? « $'0. una urna par* uu santo $'0 y cuatro cuadros 
para Bula c: i< sua grabades. Aguacate 56. 

956 4-23 

S E R A F I N A . 
Se vende una de teclado y además con dos c lücdrcs de 

escogidas piezas de óqera y de baile; también un piani 
no francés "asi nuevo de inmejorables voces. Galiano 
número 100 zaeimn. 9*1 4 22 

SE VENDE 
una m^sa da billai•: calle de la Cárcel n . 8 nformarán. 

950 4 53 

S E V ENDE M U * « A R A T O U N L O T E DE MUS-
hlri.d'tpooouso y bio^ r-ntadc; compuesto de un jun

go coilipleto de sala Luis X V , un p'ano, un espejo gran-
do con uu coneo'a, dos escaparates, uu» con hojas luna 
de espejo, una l l m p i r a cristal d« cuatro luces, liras, la
vabos, mesas de noche, nn aparador do caoba, uu jarre
ro con su piedra, varias sillas, mecedores, un oonfídoata. 
una mesa da cerredarna y otros muebles: tambirn se 
vendo en dota'le: iuformiráu Azular núm. 92, "La Casa 
Blan<.8 " O mi « 2 3 

LA » H . H tí: « R A M S U R T Í D O !>>. i»«UEBI.E« 
espeoialmente eu Inegns Luis X I V y X V I y oarpeti-

oas. buronsitos de señora y demí s muebles de capricho, 
los qua puedo vender más barato:: ver y creeréis. Mon
te 47, B B. B 848 4-21 

U n a Seraf ina 
y un piano francés, ambos casi nnsvos, sa venden ó se 
alquilan baratos. 106 Galiano 106. 

RiO 4-21 
V E N D E N POR L A M I T A O DB » U V A C O B , 

,, comedor, 1? 29 y 
nuevos, con gran espejo, 

cuadros y ún magnifico pianinode Pleyel, se asegura 
que no los hay mejores y sa venden juntos ó al detall, 
impondián Industria 144. 873 4 21 

S K V k'.KüKJi P l I K IÍA M t T j 
lea muebles corroaiioodientes 

3or. cuarto, todos do lujo y n u 

In $ 3 5 bil letes. 
sa vende nn juego á la Duquesa en muy buen estado, de 
las 9 de la mañana en adelante Cármen n 13 

859 4-21 

S E V E N D E N 
los enseres da unafibrioa do cigarros, como son, coches, 
muías, armatostes, caja de picadura, mesa da picar, ta
bleros y taburetes de cuero y demás Monte 322. 

810 4-20 

Ü N E S C A P A R A T E DE CAOBA 4!5 Y 50 PESOS, 
tocadores $2-l> y 30, camas ',$20 y 30 mamparas $20 

una máquina de coser $15, tiuageros $15 y 20, espejo $30 
consolas $14, farol $6, lira $4 y varios mu-ble» más. A -
costa 88. 713 4-19 

M U E B L E S . 
Por ausentarse una familia se venden algunos muy 

baratos: Snaraz 58 (los bajos). 7.'.6 4-19 

C O M P O S T E L A 46 
S E V E N D E N B A R A T O S 

M U E B L E S D E TODAS CLASES, 

entre ellos nu msgDífloo aparador de fresno 
de muy puco neo y una mpea corredera de 
seis tablas dn la misma claf e y en las mis
mas condioione?: lo miamo en camae, caini
tas y cunas de hierro y bronce, lámparas de 
oríetal y do meial y otras más que" se dan 
más baratas en el 

2P FÉNIX, COMPOSTBLI 46. 
748 ' 4 - 1 9 aCEDAN ALKUiNOS IMUEBLES l ' O R R E A L I 

zar en la calzada de la Beina n. 2, frente á la A u 
diencia, como sillería do Vlena y á lo Luis X V I : juegos 
y medios juegos da caoba; también varios escaparates 
«ion espej -s y sin ellos, baratoej canias y bufetes minis
tros, nuevos, y un bonito p'sno do Pleyol y varios nara 
apr6rid«r; tamWon se a'quilau. 680 4-i7 

O JO A L A ítAHGAt JUEGOS DE N.4LA L U I M 
X V $110, 120, 136 y 550; aparadores á $20. 30, 35, y 50 

lavabos, tocadores, tinajaros, masas correderis, tsca-
paratf s, otraas do colegio Idem do persona. Idem camo-
r m un ¿ilion cama v otros musbleu: Compostela 151 en-
tre .Teaus Marta y Merced. 678 4-17 

Q a e m K z o n de muwblee é inf ini 
dad de objetos. 

B J k m M I G U E L 57 
Armatostes oon vidrieras, es'Mtparates, aparadores, 

larroros. consolas. Juegos Luis X V , mesas varias, me-
8a« de noche, lámparas, liras, carpetas, escritorios, 
mamparas, farola de oalle, de lazuan, libros, máquinas 
de coser, herramientas, relojes, espejos, camas de oron-
ce, de hierro, prendas da oro y plata, ropa, abrigos, etc. 
ote. 

Se compra todo muebla ú rbjeto usado pagándolos al 
más alto precio 671 4-17 

B u e n o y b a r a t o 
Un regio mueblajrs dobla óvalo de lo mejor completo, 

por $250; un buen juego Luis X V do caoba escuftado, 
magoiheo estado, por $85; escaparates de palisandro y 
caoba oon y sin lunas de última, todas clases v formas 
para aefioias y caballeros, barat ís imos: sillas Viena $40 
docena; canastilleros á $42; jarreros do nogal y caoba 
completos, á $19 vo y 16; oamag medaUon, escritorio ba-
rauaa oiroular, $36; gran planlno franeé»; un pianino I n -
gléi por $68; columpios, toandores, lavabos, costureros, 
mesas y cuanto neceaitarso pueda á precita muy bara
tos, todo billetes: para veuderoomo lo acredita esta casa. 
Acosta 79, Oran Bazar de Belén, entre Compostela y 
Picota. 635 4-17 

U NA L I N T E R N A F R A N t l E M A CON V I S T A S , 
saco de goma y su quemador para luz Drumon; nna 

prensa para fototipia; 2 cámaras para vistas y retratos, 
uu lente rectllinlo y varios aparatos eléctricos y de fo
tografía. Aguacate £6. 681 4-17 

P I A N I N O 
Se vende uno de siete octaraa dal fabricants Erard, 

en buen estado con su Danqueta. San Ignacio 50. 
658 8-17 

S E V E N D E N 
doo magnificas carpetas de caoba en buen estado. Pue
den verse Amargura 5 é informarán San Ignacio SO, de 
12 á 3. 857 8-17 

SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N UN P I A N O 
de cola del fabricante Erard, en buenas condiciones, 

con muy poco nao, propio para nna sociedad de recreo 
6 café, pueden pasar á verlo de 7 á 12 de la mafiana ó de 
3 á 6 de la tarde, á la calle del Obispo 2, por Mercaderes, 
casa de cambio £1 Bolsín. 692 10-16 

G A N G A . 
Ss venden todos los muebles da la oasa O'Beilly 31 

Pueden verse de tres á seis: no se quieren mueblistas. 
308 15-9 

MELADO 
de caña superior se venden cuartos de cipa y garrafones 
Cuba Sí. e»quina á Branedrado. 920 ?6 23E 

De maquinar ia . 
EL APAGi-FÜEGO AMERICANO 

es un invento seguro y efloáz para sof >car todo fuego 
inoirdento, y debe tenerse un número et-flolente de elJcs 
en todos los establedmientcs, ingenios y casas par t icu-
laro». Precio $2i oro uno, 6 $24 dooens. 

D e v e n t a e n l a f e r r e t e r í a a e 
AGUILBRi Y QAROLA. 

2 7 M E R C A D E R E S , 
y en todas las ferre ter ías do esta ciudad. 

SE S O L I C I T A N A G E N T E S E N T O D A L A I S L A 
P A R A L A V E N T A D E L A P A G A . F U E G O . 

Para más pormenores dirigirse á 
V . F . B U T L E R . 

C E N T R O T E L E F O N I C O . 
5, O ' R E I L L Y . — H A B A N A . 836 8 21 

IOS S8ES. M' DE WATER Y COMP, 
participan á los Sres. Hacendados 

QUE E N L A 

FUNDICION DE LAMBDEN, 
A N O H A D B I i R O R T J E N? 9 9 , 

existen piezas de repuesto, duplica das y triplicadas pa
ra arados de vapor, locomotoras, ferrocarriles por tá t i les 
y demás máquinas de la i n venden da los Sros. 

J o h n F o w l e r y Oomp. 
y también que ae encargan de hacer directamente á d i - I 
chos Sres. los podidos que ocurran de pailas, arados de > 
vapor, locomóbiles, bembas, ferrocarriles, etc. 

C o r r e o , A p a r t a d o 2 6 6 . 
478 2e-13B 

D r o g u e r í a T P e r ñ i m e r i a ' 

C A L L O S -
B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L D B . M . * 

A G U I L E R A . 
Do fácil aplicación sin peligro n i molestia. E l que lo ! 

use una vez lo recomendará á su i amigos. T é n d e e e en ' 
la Botica Santa Ana, Mural la 68. 

ASMA, AHOGO, 
toda dificultad en la reepiracicn: se curan estos t e r r i 
bles padecimientos oon las gotas a n t l a s m í ticas de la bo
tica Santa Ana, Mural la 68. 

DEPOSITO DE SACOS 
para envaanr a z ú c a r . V á r i c e tamatoi y pre
cies P l a t a Vie ja , 

VALDCS, AL7AREZ Y CP. 
26-iU) 

itimaetap extranjeros. 
EXPOSICION ÜHVERSAL DE PARE El 1155 

M e d a l l a <Ze 2a t l n * e . 

JARABE IODO-TANICO 
DE G U I L L I E R M 0 N D 

Jarabe lodado de u n g u s t o a g r a d a b l e y 
preferible á los Aceites de h ígado de bacaiae, 
a los Vinos, Jarabes y Aceites iQdados .pu i lA 
c u r a c i ó n de las S n f e r m e d a d e s <!• r e d i * 
y para la medicina de los x r i f i o s . 

! • ¿yon, ftUIUIEUOn. 114. alie da la fjnmUs. 
In París, tumidi de B" BiRRAL, ti, Bod* Betnaanhah. 

A c a b a de s a l i r á Laiv 
l a S E G U N D A E D I C I O N da l a 

G U I A M E D I C A 
por el Dr Z?. I , . W . C H E X W O V X Z 

Aumentada con un suplemento y la Vacunación 
carbuncvlosa según ¡os últimos trabajos de 

[ - . P A S T E U R 
CoTnpóne3e de tres partes principales : L Formulario 
médico, oontenlcBdo la d e s c r i p c i ó n de todos loa medica-
inentOf', fus dOsU, las enfermedades en que se emplean, 
y las nu-i .r?3 Ifomnla* — I L Comf^idio de tat Agut 
miiieralfs de UHIOS I0-5 pa í se s con 5 mapas balneario*. 
— I I I . Utmtorial tfrajéu/ieo, ó Descr ipc ión abreviada da 
los síntomas y del t r a t emien to de las enfermedades,aeoas-
p a ñ s d a de Hiíurus expl ica t ivas . U n tomo en S", ds I , I M 
j /agmas, con mas de 370 fifruras intercaladas en el texto. 

D E L M I S M O ATJTOR 
S i c o l o n a r i » d e M e d i c i n a p o p u l a r , obra 

m o y ú t i i ¡ia: a las famiUis.— 2 Tomos on -l0 á J columaaa, 
coa mas de l .TV- i i - - y 5-8 Og. en el t ex to . 
Se v e n d e e n l a S o t i o a d o J O S B S A I 

e n l a / J u O j / u . c a l l e T e n i e n t e Rey, tf. 

número 68. 
de Hernández . Botica Santo Ana, Biela 

C U E R P O H U M A N O . 
Bu mejor purificador y con ol qne se ban obtenido ma-

Íores ouraclonea, es la sin r iva l Z A R X A P A B R I I X A 
»K H E R N A N D E Z qne ba triunfado de todas los sis

temas depurativos conocidos hasta el dia. Botica S A N 
T A A N A . M u r a l l a 68. 

G O N O R R E A . 
Ta sea catarral ó oifllítloa, oon pujo, ardor, dificultad 

al orinar, flujo ain-ar<Uo 6 blanco, en ámbos casos todo se 
onra usando lavocion 6 la pasta balsámica de Hernández. 
Botica S A N T A A N A , Mural la 68. 

L a s ú l c e r a s v e n é r e a s , 
C H A N C R O S , I X A O A S en '%s piérnas , se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A . Muralla 68. 

599 20-15 

SUSPENSORIO MILLERET 
z i á s t i c o , sin Banda baje loi n r i M . 

Tara evitar las falsificaeione», 
exigir lu marca del inventor, 

siempre adjunta. 

REO.STH.DO Venajes de todos los sistemas. 
M E D I A S P A R A VARICES 

MILLERET, LE 03NIDEC, Sucesor, Par¡s,49,calle J.-J. B o u t u i 

M i s c e l á n e a . 

LADEI 
Aviso á los maestros de obras, que me he hecho carso 

de la venta da los eelebradcs ladrillos del tejar L a 
Crl Ua, cuyo material ademis de ser buera olase.su 
precio es efm&s módico. Mosto 216, 218 y 220. Baroardo 
Alvarez. 790 13-20 

Alba^-da. 
Se vende nna paifactamente acabada, con su freno, 

retranca y grupera, con todo el herraje de plata fina y 
en mscoifleo catado. Impondrán Sau Ignacio 110. 

761 4-19 

CÜMCION C I E R T A 

R A D I O A l . 

sin tratamiento medic inál interno 
d e l 

ASMA, del CATARRO 
T LA 

B i * o x i . c 3 r o J L t r ± e e r ó x x i o * » 
M B BL JtÍTODO COKATIVO DBL 

j y L A T O U G H E 
PARIS — 8, calla Bayard, 8 — P A R i • 
Pidtstel folltto Instructivo, que cont/«M Inttr*-

tantea detalles y numerosos estímenlos rtlttlrot i 
esta sistema ouratlro sin remedios Internos. 

Depositario en fa Habana : SOSt UUA. 

A S M A 
CATARRO. OPRESION, ? 
TOS, PALPITACIONES \ 
y todas lat: afee- \ 

ciones de las v ias r e s p i r a t o r i a s , se c a l m a n \ 
inmediatamente y se c u r a n u s a n d o los < 
TUBOS LEVASSEUR, 

NEURALGIAS 
JAQUECAS. DDL0RQ 

DE ESTÓMAGO 
y todas l a s afecckv 

n e s n e r v i o s a s se c u r a n i n m e d i a t a m e n t e con 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I G A * 
del D r G R O N I E R . 

P A R I S , Farmacia, 23, calle de la Monnaie. — En l a T F a h a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C». 

OPRESIONES NEURALGIAS 
TOS, B*<B* KP % * * tfcgr» VZfl CURADOS 

CATARRO?, CONSTIPADOS Í W ^ ^ r ^ ^ r ^ f a ^ S ' ror los CIGARILLOS ISf l í 
Aspiraudo el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facllitü 

!a expo-ctoracion y favorece 3as funciones du los ó i g a n o s respiratorios. 
(JScngir esta firma : J. E S P I C . ) 

V e n t a j i n r n r á y ó r J . f ; W » * l C -ttfi. rxte- W.-Mrsf- l .a iepe. P a r í s . 
Depósifanofr en ti Haham : J08B SARRA; — LO!:? jr C*: - GONZALEZ. 

A V I S O Á L O S M É D I C O S 
200,000 Enfermos curados 

R e s f r i a d o s , i n s o m n i o s 

EIERMEMDES NERVIOSAS 
Pódase en todas las Farmacias. 

EXIGIENDO ESTA MARCA 

E n G a s a de todos l o s P e i - f - a m i s í . a - y P e l a q a e r o s 
de r r a n c i a y de i E s L r f - a l f f r o 

i- 'OR 

c3, r v x e 

' -v i o é s A r r o z e s p e c i a l 

¡ iKPARADO AX BISMUTO 

f á . - , P K R F U M I S T A 

de U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia da Medicina da París. 

Sesenta, a ñ o s de ü s g p o ñ e n o i a 
1 y de buen éxito han demostrado la e f i c a c i a l i i c o c t c e t a b i e do este VIISTO soa como a n t i - ' 
| p o r i ó i i i e o para cortar las c a i e s í f u r a s y cvilar sa reaparición, sea como f o i - t i / i c a n t e en las I 
C o n v a l e c e n c i a s , jDeb l l i aad de l a S a n g r e , F a l t a de S í e a s t r u a c i o n , I n a p e t e n c i a , D l g - c » -

I t l o n e s dl&ciles , JSnfermedades n e r v i o s a s , ü s b i l i d a d causada por la edad ó poi los escesos. ' 
fsía V i n o que contiene muchos mis principios scí/Vos qje las preparaciones similares debe venderse A precios I 

' un poco mas caros.— No se dé im/jórtanola al precio á razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C 3 - . S S ^ G S - ' C J ' I C O S " , 378 , r ú a S a i n t - H o n o r é . P A R I S 

Depósitos en l a S a b a n a , : J O S ^ S & A . T f 3 E i J i . : - L O S B ^ S -ST O » . 

1 i R ^ # W » ^ W ^ W W i ^ A ^ W W ^ ^ 

N O 

d la P A J P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combat ir las 

ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &' 

UNA COPITA AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De v e n t a en las pr inc ipa les Droguorias y Bot icas 

Á l p o r mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T . calle Saint-Antoine, 465 
Exigir el S e l l o d e l O o M s r n o F r a n c e » sobre el Frasco para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 

D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A ; J O S J £ 5 S ^ & . Z £ X e . ¿ S L . 

A C E T O l A G A L A O 

DK COIEDIO 
K»o-mRii! 

AU OUINfi 
iiltWRIl-0 

d e l T S T 2 ^ X J C ? O X J 2 E 
lodo - Ferruginoso con Quina y Ciscaras de Naranjas amargas 

Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S del P E C H O 

la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 

Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DEpÓSl-ro G E N E R A I - , 

P A R I S - 209, rué (calle) Saint-Eenig, 203 - P A E I B 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 

i P i L D O B i S DIGESTIVAS DE PMCREATINAI 
M de O B F R B S N E 

FAlUiACÉTmCC DB i» CLtSS, PROVEKDOfl DK LOS HOSPITALES DB PARIS 

LaB>aB2?sfttlsi»,5clir.:tlíd en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que' 
se conoce. Posee ía propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes quet 
los cuerpos grasos, ev pan, el almídoa y las féculas . Es déclr que los alimentos, aean| 
los que fueren, pueden ser digundoa por la pancrealiaa sin el a u x ü l l o del estomago, j 

Ora provenga la Intoleranclá de los alimentos, de la a l teración ó falla total del jugoj 
gástrico, ora de la inílaruacíon ó de nlccraclones del e s t ó m a g o 0 del intestino 3 a s] 
P l i d o r a t de V a t n e r c a í l D a do S>ofre sao d e s p u é s de comer darán semproloa mejores , 
resultados; los médicos las recetan contra las s igu iente» a fecc iona»: 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , A n e m i a , 

D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 

M a l a » j d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , ] 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 

ij Scmnolencia después ds comer y TÓmitos propios dol embarazo en Jas muj^ret. 

Í R A N O R E A T f ó A D E F R E S N E n fmqiiitoi. 3 i 4 cuchariUs di pairas dupou di comu 

| Ca» D E F R E S N E , Autor de la Peptona,ParÍB,TnIiiprUoiptluttrn««Uid«ltttnB)«rt. 

A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s apreciada. 

PerfuiniBta de l a R e i n a de I n g l a t e r a , y do l a Corte de R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURC SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 

• V é n d e s e o n . -tocias l a s r > r i n . c i i 3 a l e s F e r f i i m e r l a s . 
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